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A s i t u a ç ã o de P o x t o Arfc l inv 

PARIS. 10 

O Èco dc Paris, oce npanclo-ae longa-

mente do conflicto ru.iso-japonez, dl/ , 

bancado em informações quo llie foram 

trauamittklas pelo B<,U correspondente DE 

peteraburgo. «jtio a junc<;5o das e9|ui-

drns russas uns portos de Vladivostok e 

Porto Art lur julgada improvável. 

O p e r a ç õ e s d e f i n i t i v a s 

PARIS, 10 

O embaixador russo nesta capital, 

priucipo Oarousiou, intervistado hoje 

por um jornalista, declarou que as ope-

rações definitivas cias forças russas co-

meçarão em junho, ou julho, depois que 

forem enviados para o Extremo Oriente 

mais '200 mil homens, a! ' i necessários. 

E v a c u a ç ã o u s P o r t o A r t h u r 

LONDRES . 16 

O Daily Telegraph, tratando, cm seu 

numero de hoje, dos boatos que cirtu-

Inm coin irsistcncia sobre a tomada do 

Por»u Artliur pelas forças japonezas 

diz qne a evacuação dessa praça forte 

talvez não passo de um boato, mas quo 

u capitulação desta é inevitável. 

B l o q u e i o i o r ç a d o 

LONDNKS, t(5 

O Dciljj Mail puKica um tel< gramma 

frooedonte de Ninclnvang, di.vndo que 

pequenas enibi» cações russas Iorçaram o 

bloquei) estabelecido pelos j a p o n ê s . 

Icvan lo viveres para Porto \rili I.- MI 

de rfH* a dia eugmenta a tscass /. cie 

g^ueros alimentícios. 

E m p r é s t i m o j a p o n e z 

LONDRES, 1<> 

O crrrtspon Jente -lo standard em To-

ldo informa a rs te jornal que talvez M: ,a 

lançado pelo governo japon--/. um nove 

emprostino interno, da quantia de 1 .7.» 

milhões «1»? yens, empréstimo eaie reem-

bolsável dentro do prazo máximo de d» /, 

annos. 

D e s e m b a r q u e do cadavõre.-j o fo-

r i d o s 

LONDRES, iC 

Tdegramma procedente de 8js.1;O, 

aqui recebido, noticia que naqueüo por-

to foram dosôinbarcidoa nove cada vi>*<"« 

e dez marinheiros japoner.es ferido:» no 

embate de I 'orto Ar lüur , em 10 do 

c o m n t e . 

Telegramma de Londres para o Jcrnai 
'u ( omito cio : 

«Os «o! aboradores tedmicos que ha-
bitua' 111 *' ' ' dFcu 'em nos jornais as ques-
tões n i itar-vs consideram provável a 
tomada d-: Porto Artl iur pelas força» 
japon i.í\->. 

O ehroii-Mla do Dai/// Muil, diz quo o 
que resta rwber é ae os japonez f, uma 
vez tornado Porto Artliur, pt-rm .:;vCi-r«V) 
nlii ou sKírr.irão para Kiiarbiue. 

Todos i-s outros profission:t«o. inclusi-
v : o (;a-Í escreve MD 7./.••/ •. silo do pa-
recer que AS tropf.s do M : d > procede-
r i m com ncr-rto eo.-i;< ntaüd«i-H • com a 
uTiipuçào d-: l ' .rto Artliur o Vladivxs-
toek, fiois isso im; o taria em destruir 
r. 1 <* i crto ponto o poder offensívu da 
litissia no Extrci i i j O.-ient- . 

Convém ainda aceenfuir rju o referi-
do o l laborador do grand - r^ani con-
fessa que os j.ipowv.es ru poder.io por 
muito trempo inwiler-s - in i posiç hh que 
porventura c r q listarem na Mandcnu-
ria .» 
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K c c o l a do B e l l a s A v t c a 

RIO, 10 

Na próxima renniio do Congresso, o 

conselheiro I iodr i j ues Alves presidente 

da Republica, sol ic iurá a concessão do 

credito »!e 500:0(X)$000 para a eoustruc* 

çilo ('e um grande c lif. io para a l!s. o. 

Ia de Hellp-s Artes. 

V i s i t a aos q u a r t é i s 

RIO. 1C 

O dr. J . J .*Seabra , ministro do In-

terior, dirigiu hoje um officio ao mare-

chal ArgoIJo, ministro da Ouerro, agra-

decendo u permissão por este concedida, 

para que os médicos da Repartição df i 

Saúde Publica visitassem cs quartéis 

4o diversoi batalhões do exercito nesta 

v. apitai . 

O d r . R o s a e S i l v a 

R IO , 10 

A bordo do vapor Cli/dc, seguiu hoje 

para Pernambuco o senador Rosa e Sil-

va. 8. ezc. embarcou ás 12,50 minutos, 

no caei Pharonx, tomando a lancha 01-

ga, que o conduziu para bordo do va-

por, 

Compareceram ao embarque do illus-

tre político o representante do conse-

lheiro Rodrigues Al fe i , presidente da 

Republica, o dr . J . J . Seabra, ministro 

do Interior, aenadorea e deputaJo3 e ou-

tra» passõaa gr*das. 

P u n c c i o n a r i o s c r i m i n o s o s 

RIO, 16 

O dr. Cardoao de Castro, chefe de 

policia, determinou ao delegado da 3" 

elrcumscripçSo urbana que lhe remetta 

• Inquérito aberto naquella delegacia 

•obre a denuncia de que alguns fanecio-

«arlot da policia recebem dinheiro para 

eonaentir no jogo do bicho e outroa pro-

bIbido3 por lei . 

O dr. C a r d t i o de Castro determinou 

tar.ibem ao 3" delegado auxiliar que 

ATarsis* a ai o inquérito, o qnal, depois 

Ai ceeerrado, v r i publicado, sendo ae-

W t m c i . t e pontdoi to los os fu.icciona-

f V * "tija culpabilidade fique frovada. 

Hm delegado è accusado de rereber 

0L«'4»'<ltnrnte l.-0»0$000 de banqueiros 

Rio 

afim 

para 

E s t a d o s a u i t a r i o 

RIO, 16 

Durante.a semana finda, foram aepul-

tados nos ccmitcrios desta capital 300 

•pessoas, excedendo do 9 a sonima f i te-

cedente. Apenas consta ter havido uni 

obito de febre umarella o outro de pes-

te bubônica. No hospital de S . Scbas-

liilo, ond.í nos annos anteriores, por esta 

época, ha Nemprc grande quantidade d« 

febrentos,'nilo exiate actualmente ne-

nhum atacado do febre umarella. 

E s c o l a de E n g o n b a r i a 

RIO, 16 

O dr. J . J . Seabra, ministro do In-

terior, respondendo á oonsulta quo lhe 

dirigiu o marechal Francisco do Pau l a 

Argoi lo ministro da ÍJuerra, sobre so a 

Kacola de Engenharia do Rio Grande do 

Sul estava equiparada noa estabeleci-

mentos cougeueres reconhecidos pelo go-

verno da Ifniio, expediu hoje um arist» 

declarando que os diplomas de exame* 

conferidos por aquella escola süo validos 

em todo o Brasil. 

C o t a ç ã o d o c a m b i o 

R IO , 10 

O dr. Leopoldo de Bulhões, ministro 

da Fazenda, im derisou a Camara Syn-

dical dos Corretores a alterar o mctho-

do ale hoje segui lo para a eotaçfto do 

cambio á vista sobro as p-aças enro-

pcas. 

R o l a t o r i o d a A l í a n d e g a 

RIO, 10 

O sr. Baptista Franco, inapector da 

alfandfga desta capital, apresentou boje 

ao dr. Leopoldo de Bulkòcu, ministro 

da Fazendo, o relatorio daquelia repar 

tiç5o, tratando nesso documento d* co-

orança d*) imposto do 2 "[„ em ouro e 

aprrs°nt jndo um quadro demonstrativo 

da provável receita e despesa no a;:':o 

de 11»%. 

Entre "n varias medidas propostas pe-

]•> sr I ! ' j üsta Franco, figura a supres-

são da classe do caixeiros despacliant^s. 

C o l m a n d o d e d i ü t i i c t o 

RIO. U\ 

O general Miguel Maria ( i irard, 

mam"nt.j nomeado comin mdunte 

disti if lit militar, partiu hoje do 

Orando do Sul para Matto Grosso, 

de assumir aqueüe cargo. 

Reg*ros^o dc t r o p a s 

R IO , 10 

Partiram hoje do Il io Oiand 

Matto Grosso os v i p -n"? ff aprrvna 

Paii<nca o Itapactj, afim de condd/ir ni 

as tropas que rogressam duotielie !'. .ido 

para os districtos a quo p?ricne«m. 

O g fonora l J o s ó C a r l a fcino 

RIO, 10 

Condia que o general . Jur Christ ino 

será tvinieudo [-ara ama importanto com-

missão em um dos Estados do N i r te . 

O s o e c a n d a l o a n a p o l i c i a 

RIO, 10 

O dr. Cunha e Vasconcellos, delegado 

da 3 a cireuniseripçào urbana, tendo sido 

h(»je intervistado por uru jornalista, af-

firmou in lot.im as declarações publica-

das pelo C rreio da Manhã contra o 

d e l e g a d o d a e i r c IMIS TÍPÇUO, Í; : r- c :• 

bia dinheiro para consmtir no lu:.u'io-

nameuto de uma roleta. 

O dr. Cardoso do Castro, cl.uíü de 

policia, fstá mu i t i iuter. asado na ques-

tão, para promover a punição doa de-

Hnquentei. 

M o v i m e n t o d o p o r t o 

RIO, 10 

Entraram hoje neste porto os seguin-

tes vapores : Clrjtir, procedente dc Pue 

nos Aires; J lambi/, do Vil Ia Nova; Pio 

Pormoso, do P«rmmbucc; < crrinilix 

de llaintu-go; Lar!, do Car iiff; Indus-

trial. de Laguna, e Cairia, de Santos. 

Sahiram : Maranhão, para Manaus» 

Alexandria, para Bahia, e Clijdc, para 

S juthainpton. 

V i s i t a a o « A q u i d a b a n » 

SANTOS, 10 
O sr. coronel Benedicto Ernesto Gui-

marães, delegado de policia, visitou 1K>-

jc, íís '2 horas da tardo o couroçado 

Aquidaban, da marinha de gn rra na-

cional . 

Acompanhajain-no o seu eaeriv.'.o, 

medico legista e os representantes doa 

jornais Diário dc Santos, Correio Pau-

listano, Comniercio de São Punlo i 

Tribuna. 

Os visitantes foram condu/.tdos a bor-

do da lancha da Alfandega. 

Com destino ao Rio de Janeiro, o 

Aquidaban zarpara domingo, ás 0 horas 

da manhã. 

S u s p e i t a do c r i i n o 

SANTOS, 10 

Está marcada para amanhã a exlm • 

mação e autópsia do cadaver de José 

Roque, que foi inliumado r.o ccmiterio 

de Santo Amaro, sem quo fossem ob-

servadas as determinações da lei. 

R e m e s s a de d i n h o i r o 

SANTOS. 10 

Pelo vapor nacional Pia lente de Mo-

raes a Alfândega desta ctdado rometteu 

liojo ao Thesouro Nacional 2 mil contos 

em papel moeda. 

M c v i m e n t o do p o r t o 

SANTOS, 16 

Entrada : 

De Porto Alegre e etealas, com 9 dias 

de viagem, o vapor nacional Prudente 

de Moraes, de 496 ton registro, carga 

vários generos. conaignado a F . de Souza 

Dantas. 

Sahida : 

Para o Rio de Janeiro,o vapor nacional 

Prudente dc Morais, com vários ge-

neros. 

P a g a m e n t o do d i r e i t o s 

SANTOS, 16 

Relaçio dos exportadores q u ; pagaram 
koje direitoa na Recebedoria de Kendaa. 

Ed . Johnston & C 3:532*298 
Prado, Chives & C 3:528*000 
W . Botei 882*000 
Krusche & C 882*000 
Miller & C 882*000 
Hennann Barchard 0 124*9«ó 
Zerrenner Bttlow & C flf936 
H . P M >ra<e. 8*&98 
Sirianoi ü C 1*102 
Amazonas & Freire. . . . . . . . *700 
Plv-:rsoa 

K i x x K n i o i r i 

H e r o í s m o j a p o n 0 2 

LONDRES , 16 

Os japonezes feridos no combate dc 

Porto Artliur e quo desembarcaram cm 

Saseho relatam que, por occasião da 

abordagem do Stcrcpnaestchi um mari-

nheiro japonez saltou para o convés 

desso mudo, matando a sabre o com-

mandante, cujo cadaver atirou ao mar. 

B o m b a r d e i o do P o r t o A r t h u r 

PETERS BURGO, 10 

O Veoduiotti confirma hoje as noti-

cias quo circularam relativamente aos 

dauaiios soffridcs pelos russos, por occa-

sião do bombardeio do Porto Arthur, 

em 10 do corrente. 

Dec l a r a ç . 1~ d « K o u r o u p a t k i n e 

PKTERSBCROO , 10 

O general Kouroupatkine, ministro da 

Guerra, antes do retirar-se para Ex-

tremo Oriente, dissr que a Rússia não 

aceeitará a intervenção da Inglaterra, 

emquanto não e^tivor terminada a lu La 

com o Japão, rejeitando tratado serrelhan-

t ) da chanccllaria de P»ríim, para gosar 

sósinha dos resultados da victoria. 

Accreacenlou o general KotiroupaUjioe 

quo a Cor<'a ficará pert"neendo á Rús-

sia, embora aejarx: contrariados oi î s1?' 

jos do gov.rno inglrz. 

P r i n c i p s L U Í S ? B o n a ^ A R T O 

PETERSBI*RGO. 10 

Sabe-se ne-,ta capi'al qne o ts r T*:c 

lau se oppóe á p-trtida d.» priucipo ' 

Bonaparte para o Extremo Orient a!nn 

de coaimandar os cossaeoi. 

N o 7.a f o r t a l e z a 

PARIS. tO 

Telegramma procedente dc Ticntsin in-

forma que o r»!mirnnt-; AV/xieff orJenMi 

a construcção do uma nov.i fortaleza c:n 

Porto Arthur. o : a rào <v. «ntad-is Kr>;S-

8'ih canhões, ' irados do» vas^s russos 

PniUiiu e (..at eu itch. 

T í e i o m b a r c i u o d o j ? . p o n e i c i 

PARIS 10 

Corr:m 11 ata <: , I' aI i si .! ; s 1 oa-

tos de haverem os japont/«-s •'« s ::i.l nr-

cado numa ilua, 1111 b-»Lia d-L' . : : : . , ...i- ; 

dc se fortifit a in . | 

N o t í c i a d f . a m c n t a l a j 

LONí .RKS 10 

Despacho pr->c. ! de T <l:io o afpn 

reci-.b:-!•> notiefi !"a's) n boat i 

ciruilou de haver aesq iud ra russa aban-

donado a bah'a d,- P u t » Artbnr, diri-

gindo-se ; ira '\ i,i . i*. ostoek. 

P e r c a s : d o a ru i :303 

LONDRES. 10 

O Daily Trlrfjrajih pnbU-a n-:i t"!e-

çraruma pro -cd; r.tc de i u i.t. i inti-

ei indo íine. nn hombar - io d > i -ndo 

Artlinr, a l o do eorrot'-. < •• n. - -

perderam 3"0 homen-. li •. :. >< arruina-

dos metade di a edi.' < ; s da ' ' ><•>:. 

Or- r uBSC3 i>ro:;o3 

LONDRES 1<'» 

Telegramnn | roce b-i. t • de T-.\'o di/. 

qne os russos n.Vi sahiram d- f orto 

Arthur, em viáta de est;r r: i i ad> o ca-

nal pelos japonez 's . 

Conc cn t r a ç2Lo do forra-3 rut-sa". 

LONDRKS 16 

O Standard diz «••.nr-tar e-.i Pcters-

burgo que o gonera' K'nru; atl:ir»o <r-

deiiou a concentração i'e» mi! ho-

mens nas margens no l.':o Valo, jwrto 

de Paikturau, destinando c,u ros i-V) inil 

hoin<ns para exercerem a v.giiancii das 

linhas de estradas de ferro. 

O ponto geral da co: ntração das 

forças rasgas seri Auniuo.r. 

D e f e s a de P o r t o J L r t h u r 

LONDRES , 16 

O general Stroaael teve ordem do ge-

neral Kurupatkine de rca ;stir até ao 

extremo, cm Porto Artl ur, t o ataque dos 

je.pone/.ea, at«: a chegada de reforços 

ruse para a defesa daqut l la {raça 

fort. . 

A s p o t ê n c i a s e a g-uerra 

LONDREC , 16 

A imprensa desta capital desmente as 

notícias quo circularam sobre as iriten 

ções (jue têm os governos da França e 

Ingluterra de se apresentarem unidos 

como mediadores no conflicto russo-ja 

ponez fazendo cr^sar a gn irra 

O p i n i ã o do u m a h n i r n n t e ing-les 

LONDRES , 1 

Um almirante ir.glez, intervistado por 

um jornalista, diz ser de oj inião que a 

supremacia naval dos japonezes torna 

Inevitável a capitulação de Porto Arthur, 

nada bj oppondo ao n\anço do almiran-

te Togo. 

I)iz mais qu-í a entrega dessa praça 

uma questão de dias, ficando os jajo-

mezes donos da ro<ts, pois qne Vlad 

vostok ficou completamente arruinada e 

inutiliaada. 

Elogia a operação dos japouezes mi-

nando Porto Arthur e explica a situação 

critica em que ao acham o* russos, que 

tencionam retirar-se para o interior, até 

reunirem 300 mil soldados, além dos 

200 mil de qne dispõem para guardar 

as fronteiras da China. 

E n f e r m o 

LONDRES , 16 

Está enfermo nesta capital o duque de 

Cambridge. 

O « M e d j i d i é » 

LONDRES, 16 

O cruzador turco Med/idiff partiu para 

o estreito de Dardanelloa. 

B a n c o r o u b a d o 

LONDRES , 16 

Telegramma de Johauneaburg, aqui re-

cebido, informa que os ladrões aa^alta-

ram, no dia 14 do corrante, o Banco Den-

ocr, de onde roubaram alguns milhares 

de libras eaterlinaa. 

O director do Banco foi gravemente 

ferido quando tei tava dar o brado de 

alarma. 

T r a t a d o d o A c r « 

WASHINGTON, 16 

A imprensa deata capital commanta 

longamente o tratado firmado entre o 

Brasil e a Bolívia relativamente ao ter-

ritório do Acre, e felicita o Braail e a 

Bolívia por «asa aoluçío, que trará gran-

des vantagens para o comniersip inter-

nacional, dando grande incremento á eá» 

pleraçgo da borracha. 

T u m u l o d e 0 ' H i g f f i m 

SANTIAGO, 16 

O general Garmendia visitou hoje os 

quartéis e o tu-nnli de 0 'H igg in i , sobro 

o qual collocou uma corôa cm nome do 

exercito argentino. 

D u q u e dos A b r u z z o a 

SANTIAGO, 16 

No banquete que f̂ i t fferecido na Es-

cola Naval ao duque dos Abru/./.os com-

mandante do Liynria, eslivt ram pr fieu-

tes 80 convidados. 

B i s p o de B u e n o a A i r a a 

SANTIAGO, 10 

O bispo do Biionos Aires visitou hoje 

eommuoidades religiosas desta ca-

pital . 

A l m i r a n t e G l a s s 

L IMA. 10 

O almirante Glaas, c i m u a n l i n t e da 

esquadra norte americana, surta n^ate 

porto, f-ii bojo recebido etn audiência 

especial pelo sr Cindam o, presidente 

da Republica. 

I*irf?„ o n t r a a t u b e r c u l o s o 

L IMA, n ; 

Foi liojo inaugurada n sta capital a 

Liya rnntra a tuberculose. 

Viag-en i do c i r c u mnaveg-^çâo 

HIJFNOS AIRES, 10 

Está mareada pr.ra o dia 31 do cor-

rente nicz a partid,. para o Rio, do na 

vio-rnrfila Sarwicnt", em viagem de cir-

cumna vegonl 1. 

d e f o r m a u n i v s r a i t a v i a 

L! i ; : .OS AIRES, ir, 

A Xaciu, em s : numero de hoje. 

pc:'e ao governo que trate da reforma 

univ» i>i;ar:a. aíim de pér um termo aos 

ton!i .uados ,-jS i-r.ire ealu-ianti 8. . 

C i ' i A for .Eo X I I I 

O H.-irre abriu calme, n ÍJO francos 4 
~5 eentimos, sem ilteraçS'»; I í amburgc 

calir•», a ."J3 f14 pfonnlge, com alta do 1|2 

pK.unlr ; Londres, firmo, u 32 a. í» d., 

eom aJtn deGponeo ; o Norn-Vork, ô t 

vel, inalterado. 

A " meio-dia, houve baixa do 2.r» centl 

ni«s no l í avre , e baixa do do p fean i i : 

rm Hamburgo . 

A passagem foi do 7.323 saceas. 

Entraram eaccas o»n Santos 

7.(Í3Í> no k l ) do J ane i r o . 

O rnereado hontem cm Santos conser-

vou-se estável durante todo o <ba. 

Os negocios foram offectuados na baso 

de f.$v?00. 
Vendas declaradas, 11.001 soccas. 

Communicação do Centro do Connner-
eio de Café de S. Paul*). 

M .viniei.to de hontem: 

fia Ho r,*200 por 10 kilo. 

Cafó rnr ó-lo. . fíS f̂yj a 4$000 » » » 

Escolha . . . . 29:00 a 3$400 • » » 

Venda» . . . . «;aeeas. 

Mertado, calmo. 

Pamag^m '-m . l un l i aby , C.iU, sc . t Io 

para S. l 'aulo l . í J i l . 

M E R C A D O D E A L G O D Ã O 

cotai.clu EM i.tvnupoon df: At.no-tio 

LO El!ASIL 

(Ccnuncrc''!! Telcyram fíareiaxj 

Peclianicji/ j Anterior 
Pernambuco, me-

diano b ,m 8.62 8 .S4 
Maceió, mediano 

bom 8.Õ0 
Mer. ado Acctsah «d l i . u . e 

Paixa dc pontos. 

! I M f». PA.L'f.0) 

rrontem, na «l>M\ura ri» mor"" do. t 

•une,-, nffixara! 1 a MibHla d-; J1 <!., co 

x-. ;i';;V> d') «L::nco (''onnK reialtí J 
11MO aiif; 

hora dí 

a:i I'. <:l\ 

a «Io !<: 

fr inir , o 

i! Veiou 

C> r 

»i»L.) ! 

•i A tf" 

Ore ••1 

- :»vre 

O sob-

pr! 

so X I I I 

unt-ni , 

!e «'í r. ç-., 

povo. 

n s : • tiu ao 

Piitlm-

lo etn ' 

'c\in.. | 

!'•!•• 'lu d : f 

gc ia lmcntc 

l'S 2 1,0 

«I. >ndon nd 

tabolla pnra 

co Co um 

m :i<i i <í 

ic-Dcutn can-

t ud-> l.a ( 1: )••'.. \i-it.u ()3 idlMcioS 

1111 •;:i 1 s e purt u « ni segui la para \'igo 

Z n p c r t v l o r G t r i h e r m o 

V100 , 10 

imperar) r < - r. 1 h#-rrrt' * L K''" hon-

tem. ás 'J hor«s da tarde, a i ate porto-

L- 12 2p2. 

iiar o in .Tca 

os bancos a < 

ovímonto do 

o dia foi ; 

st ramos f >:\.u 

causando grand». surprt-FB, 

aüeu.ão rspirava-o • .•'. 

(> conde Cadeira e o a!.' 

groa. e v i t a d a í : 

ta i". que ffci miu 

l r imentudo p**l" e 

v M o , 10 

O rei Ali ' :.» : 

d;-, tarde 

MI ret:ib.-r > 

ido por salva 

«•monto oíí i . i, 

t -usaul 

Virffc 

Mnjtis-

e cuui-

anni theg iu ás 4 

' u.s-ndo ŝ salvas 

•lo. 

dir i i i : j ara bordo 

r nSk-

• ri-

deus 

nferer 

tiv • 

Predcrich 

salvando 

X I I I fa-

dia "» O 

>.. Majestade 

do J ' r c 'ri ' '1, 

mão o re' i u 

1I0-0 . 

Em H:• «• ni 1 

ram ri strvada ; 

minutos. 

A ' sal.j Ia cio rei ATfcrs 

prestou-Mie ns honras d- \ i ; m. 

apesar de ji se l:av r |r.s««» 

Aered>ta-si 'i'ie o r-i Affouso 

ca nma vivita a Parcelan.v ;>o 

nbri i proxinM. 

r a l l c c i m e n t o 

ROMA , ÍO 

Morreu nes'a ca pitai o ccnhe. ido pi 1. 

tor Moysés H.anchi. 

T r e m o r e s de t o r r a 

ROMA, 10 f 

Em í'a«trovi!lari téni-se sentido tremo 

r s ds terra. 

A R a v o l i M a do U r a m a i 

P a c i H e a ç ã o õ o U r u j u a y 

BUENOS AIRES, 10 

Segundo comrr.unicação dc Montcvfdfo 

aqui rccelida, sabe«3e quo o arcebispo 

o u clero urcgncyo receb ram hoje o 

L i ; .o Rom-ro ul • gado áqnella cavitali 

onde vai propugnar pela pa^ilicaç?» do 

Uruguay. 

A p p a r i c i o c m 3 . i v e r a « 

R : o , 10 

0 marechal Cos'a ! lat, chefe do estado-

maior do exereito, recebeu hojd uin te-

legramma do general Rodrigues «.Baile?, 

eomtnar.dante do 0° di^tricto militar, 

communitando que as forç a comman-

dad .s por Apparicio S i ra i ra chegaram 

a Rivera, m i marcha muito vagarosa. 

— 0 Pais publicou hontem o seguinte 

telegramma dc Livramento : 

«Apparicio Saraiva ainda ae acha na 

Rivera, onde continua a receber tran-

qü i l amente armas e muciçõea fornecidas 

por João Fran isto o transportadas por 

soldados da policia estadoal, de ordem 

do tyrannico proposto do govern o do 

Estado, qu i ou é i l IudiJo por eaíe, cu 

illude a União. 

A propriedade dos nossos patricloa é 
violada constantemente e o algoz, man-

tido pela fraqueza do dr . Borges" de 

Medeiros. 

Ha dias, uma forca da brigada eat&* 

doai . commandada pelo alferea Goulart, 

arrombou as portas do estabelecimento 

do Miguel da Cunha e escoltou carretas 

de munições e armamentos para os re-

volucionários blancos, sendo a operação 

dir igida pelo aub-intendente da regifio. 

Outros estabelecimentos têm soffrido 

egual ataque da prspotencia do violento 

caudilho, que tudo desreapeita impune-

mente . 

Miguel da Cunha t e l eg r aphn ao go-

verno do Fitado, pedindo providencias, 

e fez egual representação ao intendente 

Job im. Parece eatarmoa em guerra, aban-

donados doa poderca públicos t da mise-

ricórdia de Deos. 

Daa eatanciaa arrombadas foram arre-

batadas as cavalhadas, sando poupados 

apenaa oa cavalloa do filho da Joio Pte-

dro Ba rio, delegado ds policia desta ci-

dade.» 

O s C H A R U T O S d e 
i l o o s m a i s a s r e c i a d o s . 

•T 

Os soberano? for:»; 

.]«.», i r •T.on<!..n : 

i- • I.:*n<lon an<. üra 

do LiÍ$3W. 

A' taxa do 12 !|í'2. q m f • a off; ia! de 

bontem pnm Ictrrri n ''0 di.is ;'i vista, 
-•"In tlfc.ii ,, f.*-,l/*-» 

o o marco, §070. 

A' vista, II 7|9, a |i«ri v ú 20» 1 

O franco, $801; o r.:.r <, a '. i iU-

liana, 9a-,*; cem 1 .s f^rtej, -, ••>-, « o 
d o liar, 4$i'.4. 

*— 

H e o f ' : a i s a c ã o do e x e r c i t o 

( A : ITT !.() 

• rcs. 

tem p>r 

juarteis 

! mi • 

. s uai-

0 das juntas de 

offic:a»'S, praças 

t s da 

o dos 

A)— nirecçüo geral de 

A dlrecção geral do b 

missTio organi iar o dirigir: 

1 — 0 serviço dc h>.. do nos 

generai s dos < omtnan ies das r^ 

litar.8 o n<a t û n.i;. î s d.; ; ;ra 

dades (jue se reunir-ci na i:iobi;i«-.ii,.iO. 

•J)—U ser\i;o r î iiantai de saúde. 

o; — A «iirecção e tioru funecionau ento 

d- s l'0s[dtues, e n t r a i uias, pltanuacias, 

labor<t',rios, dep<o«;to3 e i|uaesquer ou-

tro» rsUbeiecimc .:>s p« p*••!-.••« ntes 1 Mi-

nistério da ('•.,i--rra e drsliiad.ts ao i-r-

viço de s" úde . 

4) —A d i rc çJo •• l.o:,i fun •'•'.•a:- . -nto 

das f < . r V - R g initarias quo se f-;r •. i-

rein p 1 r.1 manobras e no caso de niubi-

lisi-.no 

•j, — 0 rxame da aTx.nmtação da tropa. 

0 ; — 0 pessoa', e nic ii •amenos v./.eri-

, narios. 

7y —O fu:;,ci.,r.à 

inspccção de saúde 

e emjvegadoa dos (Ht,;h.i 

g u t i r i , bem como o exame 

conscriptos. 

H) — O desempenho de quaesquer eui-

pregos «u commiM^es de ordem admi-

uistraliva, profissional, ou s' ientiíica. 

que fstejam directa ou íodirecta.,,' 

ligado? ao serv ç» dc saúde e devam s r 

confiados aos officiaes do corpo de 

saúde. 

Ü) — O pessoal do serviço de saúde 

comprehende o corpo medico, o corpo 

pharmaceatico, os veterinários e o pes-

soal militar previsto. 

10) — A hierarcliia do corpo de saúd 

é a seguinte : 

a Inspector geral di serviço dc sa 

do .'general de brigada). 

b) Medico principal de 1* classe fco-

ronel). 

C) Medico principal de 2 a ciasse te-

nentc-coronel). 

d) Medico principal de 3 a classe (ma-

jor) . 

e) Medico de regimento de 1* c'a a 

(capitüe). 

f) Medico de regimento dc 2* classe 

(tenente). 

ff) Medico dc regimento de 3* classe 

(alferes). 

11)—No quartel general de cada di-

visão ou brigada de exercito, haverá nm 

medico principal de 1* ou 2* classe, di-

reetor do aervíço do saáde em toda a 

região da d i v n i o , ou brigada do exer-

cito. 

12)—O medico principal de 1* ou 2* 

classe, director, dependerá do comman-

dante da região era tudo quanto diga 

respeito á disciplina e questões milita-

res ; será independente e, portanto, rea-

ponaavel por todas as questões teclini-

caa que forem de sua competencia. 

13)—O hospital prioeipal de cada re-

gião será estabelecido na aéde do com-

mando, tendo * como chefe o medico, 

principal director. 

14)—Cada hospital principal ds diri-

sSo de exercito recebará duas compa-

nhias de safarmeiros; ao qoaato que dia 

reapeito, aoa bospitaei priacipaas ds bri-

gadas do exi rci lo, ou de dlvisOea inde-

pen eites de cavalgaria, competirá a 

Cíidt um receber i m * companhia de en-

fermeiros 

15)—O hospital prineipal repartirá os 

enfermeiros entro os hospitaes secunda 

rios e enfermarias locaJisadas nn r^giSo. 

10; — Os hospitaes secundários ^terüo 

como chefe dc serviço, rias guarnições 

oade estiver estacionado mais de nui 

corpo, um medico principal dc 3" ela se. 

17; —Os chefes de serviço nos r^i-

mentos são médicos de regimento de 1* 

classe. 

18)—O accesso aos postos do corpo 

medico será gradual c surcessivo, de 

medito do regimento d >a classe a in-

spector geral do r-rviço de s.Ode. 

lí>)—O ingresso no corpo m>: [<:rá 

logar no posto do medi-- - do regimento 

do 3* classe mel iante ccicurgo, s-ndo 

os 8'guir;tei eondições indispensivets 

para a inseripção : 

« ,—Ser doutor em medicina pelas fa-

culdades da Republica, ou por eli-a le-

alui .ntc habi-ilado. 

b)—Ser cidadão brasileiro e estar r.j 

p!'ji:o gozo de seu.) direitos e i va 

c)—Ser de comportamento exemplar. 

d r - T e r menos do 30 annos de edade. 

e) ~T'.r a conveniente robustez e saú-

de para o digemptnl io da profissão em 

todas r.s circunstancias. 

f )—As promoç*• s até medico de re-

gimentu de 1" c'asse inclusive s rão f i-

tas i; > por merecimento. 2,'í por anti-

güidade, por seb ç.10. Aos | ostos supe-

riores, a4 medi » pr in. ipal de l u classe 

serão 2;3 por merecimento e l|'5por an 

tiguídade, por s-lecçiio. 

, — A promoção a i .sp^tor geral 

será s-mpr-í feita por mere . :ento. 

21 —O in!; r.sticio mínimo para acers^i. 

e um para ft , 4ro po^to, na l.i-rir(.h:a 

medi a. ale i n spe to r g:ra! , im iasive 

8-r,l, salvo caso d-' guerra, 'i-: dous auuos 

passados em trerviç . » » f f i v o . 

J) — Cotia! i 'u: 111 1 . ueuto :.; : , > 

ic s . ide : 

a)—Zelo o dis ip'.ir.a. 

b) — luteUiget. , i ii! .3:raç.i > — Tra-

balhos elogiados etc.. . . 

C-jrig'-;u no d"s •: ;jitnl.o das f.mc-

2:3, —Depois d o u:u anno de serviço, os 

rn rditos de regimento de 3* classe irão 

; ssar 11 u a o na escola de appüca . 10 

«:• a , orti : s.-râ [ rofessado um tur-

a» de cirurgia . 

A ju- i s fjne nào B guirem este turso 

nà i j o l c r . o s nr promovidos ao posto 

de mtoiea de. regimento de 2" class?. 

Os doas primeiros r.o concurso de sahi-

da terão direito ás primeiras vagus que 

se derem para o posto imoiediaio. Lies-

" « S r â i i 

m o , i r , - : i - o o t 

Ksl. , ,jo sr. Kliczer Oer-
S J > N Tuvas-.-rf, nomeado j u i z ' I O K 

f ' ' i t os <la h a i í d o p n l j l i c i e :<• 

muita f i .1 to diz ser ajiona;: um 
baoliarcl cin Heiencias sooia.'», 
voiii mais uni:i voz p rova r r;it*-
o b i f i h o - r r j j o r t r - ó , r o u l n i o u l c , 

t c m i v c l ! 

Vai u in mo'.-') bonito, i M I fa-
lant<-, rom aros con:-"i"li"ii,a<,s, 
bõan roupa. : e lembra-;- d.- ser 
doutor. Cs tuda ou eí»(Kjuiftta 
exa-.i---- tuas a cousa torno-
f r idio- i o <•> l iomem resolvo fi-
'•ar 1 IN KÍ'.;O da jornnd::... Quem 
poderá :-;ilir r quo i«(o so deu '< 
i: o uso d o annel, as novas al-
titudes, o tratamento froral pelo 
titulo fazMn crer que a pí lula 
foi mu i t o |ji m n/ol ida. . . 

Kmquau t o o 'i<>ah>,• apenas 
amavi-l co i r .-i de banquetes e 
simples par r t i da rua do Ou-
viitoi', n ã ó lia o menor ri.-co do 
ser d : v ; : . l a d o o myster io; mas 
r,urpf o d ia em que a felieidadf 
o ngraeía com uma b<*<a eollof-a-
ção. <1 biidio rc//i r/er jirou- 11. 
egmeri lha <• põe i-m jjrat->s l in-
pos todo o ne^orio... 

Não raro, o prejuízo é n rto ; 
sempro lia, pelo monos, o »lani-
no p roduz i do p'-!o ridículo. 

f> quo sa o-ii í pap-nn lo • oin 
o sr. i 'avai'"S é, p ' 0 i an t0 , uma 
ri-petiçao. A historia n ão cuun iu 
espanto e iiiir.;uein se admirar . í 
s- o juiz dos feit-js da saúde 
enmpletar, da iioiln para o dia, o 
ro.-to d'i :urs" . (».- mi iaures dos-
sa i inf i roza n »> são dilTiei-is... 

II- t--:upos, appareeeu-nos aqui , 
via lo do \orti-, um rapaz sym-
pallilc >, iiil"!li[/. nte, aniavel , que 
i'oi l.i^.i a ; :nit ! i .|o tnuin do- jor-
:: 11 • da.i a. . Vendo qao a sua 
pa l i a i a ' a llã ) l ! i " ofò l'-•• -,a 
;M-and' fotoro. oartiu para ont 

d o - I , 1 I a s :a 'i- pc • ' - . imo- , |.-

\ a li I . ' Ar: i • da r."- a-udavão 
para o r • • n!o do I-> 

di paio 

nomifi» in Eitado; do BI(M»00, «o enge-
nlmir . Coiwinnl.i A f f nmo Coellio. 

Cri!.(lti>« : df 15^9000, no niusmo dn 
SÍKH«7f;, nn luesilin; do .TOO^O'(), j „ , á 
HneH i rU >)t>mn$ il« ArJU|.i; dc ) 3A!^l:Kt, 
» CWIm Hoprntill, da 'Vijnuo, ao rn,;e-
nbíir.i Kranrl.L-o Nofu.-ira Vlutti ; .1» 
n: i í i* ' jo n L! .noiliiio HI,IH»8 ,io Araajin 

-iU)_*.'B.ri, a-i d l r c t a r do l in t i tu te 
A g r . M m a i . d-j C>U4a . 

O , sr» «pcrflori i» de lo tado darã» 

(in>5 . • « . u r i » publica am bû h sc re> 

t a r í i i . 

«r »»crrtai-lo do Interior e .Irull. 
ea solicito.; ns 8-guintffi pagamentos : 

de 3nOÇ«Ofi, a Kudovallio Júnior, llor-
Ia *• (' ; de mareou 1.423.10. n K . 
Príedl;Un'ler í i j . l i n <1 llerliiii [ielo for-
necm iMt . f«Ho a . Moani Paulialu 

Knlr .ga de lM^M^Oa, u u curci-tor lio 
Diário 0,'f,r,ul. 

; Credito «lo 2:W|DSOOO, ao sr Knaivam 
.'«»- «Je Si«|uiira Júnior e enlrcira üo 
•irtttMo, a , intimo. 

O ar «errelarlo do Interior e .Tuiiti|s 
«I.elareu ao yi & de j.a/. em exercício MU 
distrir lo «le João Haptititu dc l iuare. 
t.v. q-;. ; ,de ser rtapierida, perante o 
ju f. a? p . / qpjç nu anuo «ativir fl rvin-
do a |ujiiificai;"'i para prova de edadu 
'!»» <1 na j . r . in a .r iucaiiJaa 

no a l ia tam.at . al i i loral «skadoat. 

O «,/»r«s Jos' (411 lino «le Ficilan, 

n i-or',a poaela . fui r.emeado «klfga-

d«j de p.l ieia em e . m n . i í i t o «ni lluln- • 

dou r . . 

O i r ministro do Interior deferiu oi 
r»«)tieri mntos d j Alfrodo Baa jr e Ediur . 
«Ji 1,'oata ' ia lvJo, pedindo vulrladc. para 
» mi>r i " i i « na Faculdade de Pireit», 
dos e.-i de ehiniicj c Ilisl.iril n Ui-

«IN- p r e s t a r a m j U I I DO I » C . ! ! E -

R.o S l.ul/„ de Ytú. 

O sr. mini^.íro do Inter.or d« laroa 
ao director <la Fa«u. Ja«i : do P.rei lo 
d<3la «ap.-il r,u- ato-ndeiiflo a-, reaue-
ran.nto dc Jo io Kdmundu Caldeira 
P.rar.t r«s,..-eu pi rinittir-Uie «juc [.reato 
na nrtsir.a a. üdade c na preacr.tc «jpo-
* xaine d.is mjterias d i .V n#no, 

'lesle 'pie s..',3fai;a a-« «-xi^encius «Jo 
•ri.^o do o i í j . » .;,t Kaiilio, c inde-

iitai;i > d i ^nia 

f i 

para . • 

rhAtíMACE':ri( o.-i 

! ) (t ui^rísso no corpo pliarri.a a i«« 

fiar-- -1 ro poalo de pliarn. tuia-i 

d ; *.' mediano c ' r-« , « lo 

an - n-. 

r i a . ncri;>«;ao 

tt Ser p.i-rina e«j«l o dij-i.j. .a . i ; 

.a '. ...-1 s da Ke; a a, o l |.or <•. „ 

,i ente lialj.Uta do . 

s< r cidadão ! rasi.ciro «-

j ' . ta no • ios Sf-in direitos ci\ -. 

( i'cr «aim p. r'.anienl o ex i : n ; . j r . 

«.' « ' in .ir . I n - dc .'lo ai.n ia «.e 

de. 

r T-;r a ' .t . .-a n; ; rob 'H S • 

p a i o H rv .- I ' •• paz e i a l ' r r . 

P «le ' <i. ii; so «->r,tsr-y". i a nr.' 

daile | ara a* .:«:nao. 

:: - « i a la-io a« s p st'js n i 

p!;.trir.;l'-f utico s-r:i ..--a lua! f tii "9« 

disde pl^rtna'-'tilico de t o c a r a «I : 

até pi lar.n. ' • u l i c j | ria :[ al dc ; 1 

lio d. a , „!« 

l a i r ia "aoi-üi t 'l>ni; t . - . 

(•'.li i iaaao «Ias so í \ !.'l«ii'!a 
( I l a n a - a «•• a i I " .M I ÍU « : I b r - V--

.1 IO ; • ' .«-,('• s «j«> rorzio ai «pie-
].-'• -a a i-lr-le «ernl «I . ' i li-i ra. 

i r a " r ido para aqui , aiu«la 
<-...: i .!'•!. _-ado'«le polici:-, o >t••>••• 
/•>r .: aaiioi i , «ientro «le | oa-o j 
t«- m) • '•- ]|«-iil«: Io irar na :aa-
H'. •*••••> < r . i . 

Sul),i -Miaitp mudou «1<- o -p>«: 
pa ou a o lhar o resto .Io» tn»r-
l i s eoai in l in i to d • -d an, fin-
ada.lo in ano não r ,.i'.-.:er os 
axitiií- 's com panltf iro-i... 
« d- olil ill «JU'- o j u i z t:ld-.. 
ap. !-1.- in -nos d.- on-lado do 

| j-1-1 j,•<> | Koi um esean-
«la. . ni.is a chiii.iea t raba lhou 
l--.-o ef --ni poucos dias, o feli-
zardo prostavit br i l i iaoleaiente 
P>I|I.-• a exames ou Ih«; laita-

pen.ífliiU:ii..'ole .Ja apr .s m a ç i i da guia 
«•e Irai aí.'-, i. a da I a ui-lade «te Direi-
to do i. na qu . i n i í foi aLunno 
:,, itr u ,i !'i 

A 'I oxae t • • o s r . , 

': ..- i u i . - : o bai-ó- re l , poi.- | 

i i i i a i a r r a n j a r «> res'a j 

I I : I .1 l . a o . M . C Ç I I C I m < -

li , --I- i - o u «i • p«a Xi'S; a • !ol:i-

«,a : a a : - r a u ave j . . . 

A" UII." 1 s ; l i r i t o s i n i ; «-iiilante-

n; •.: o p p o s i « - i " » i s : i ! s a ' ' h . i r à o 

q , : •• j o - i-no «li"---ra .•!-• . .| ! i "r 

p . . r a a . .s ,-ar_r.is p . '..as o b r e 

-a. ' " . i , . i r m a s s i a i l.r.-ora-

: o i / o , i»u . p e l o n o :a . n a u 

« I . õ o s a i . a i n u eu ba-

' I, , a. •• . . a n o M M < <!< 

'• I 

( i» .s de ; 

c! isse í« i u s 

|3 per ;««.' g i i Ia. 

3 — A c p r «r I . K . V H 

m.tccutic >s de 1 ' c 2 

113 por mrre irticr,!.». 

dc por ; i as prünoç-M-* a» pusto 

d<i j har • : i ! i o priccip.il »le 2" 

cl-s.H'; m rão fe i is i 2|3 por m; rici-

me.ito e '> por a: gui ia l ?, por 8 lec-

cão 

•1;-O pl-.armacrutivo priacij al, dc I a 

classe, «cri promovido a ente posto ex-

clusivamente por merecimento Deprn* 

derá directainente do inspector geral do 

serviço de na ide. 

."),—Constituem merecimento no corpo 

dos pharmaceuticos as qualidades que 

já forain enu .eradas, quando sc traí >u 

do corpo medico. (N*. 22). 

G—A hierarquia do corpo pharmacu* 

tico c a seguint'1 : 

Phsrma:eut i :o principal do 1* CIJSHC 

(tenente-coronel, ; 

Pliarmaccutico princij-al de 2 a classe 

(major). 

Pharmaccu.ico dc 1* classe, 'capitã . 

Pharma c u t i o de 2" classe, ''tenente . 

Pharmaeeutico de 3* cl:is--e, ^alferes . 

('orit,n'ta 

ni•» • • • • . o r a f-'• i i'* i : n , 

«•• i! r • t " ! ' i ; i s , ' l i ; ; •••Lis, 

«•;.•::' " «• i i t ü i i • <! IÜ I- I I , 

«O 1 < :- !jf) ^ont. ' f-Srf-.ÍhÍ'í'! :'••'!'> 

V • O M-. l i a r . . > i : . : : > ir: 

n ã o : • • i o i i m i c o i i i o «!'> 

S u p ! • «» r r i l i i i u n l i f l ' . ' ' »'!•• 

t o m , j i o r t a n í o , « juc '-.crtos nu 

i ) a « ' h ; T ; * ' i s H Í Í V F - I I Í ^ i c , SÍ-JÍ I? < i m -

provi;-n(i«v- ]ui/.i ~ . n-

p<>rwàiii i;i '.' 

A ju.^li<;;t «'• o V a ; k»2'o, <> s'-»i 

m«• 11: • .-••rvi«Ior <'"•» • • n»-

n i ' i : i i i h a v r , i n t c l ! - u r i l i w ü t o 

f:il;i nw 

J . ;i ir> -a «los t'-njr» > . 

n . A . 

notici ü l S 

Rio, ir,-3-904 

As noticia» v indas do Manaus, 

do general Medeiros, sobre OP 

negocios do P u n i a são de cara-

cter pouco t r anqu i l i z ado r , nfio 

obstante o rjue d izem os orga ins 

am igos d o governo . 

O sr. b a r ão do R i o Branco 

terá reconhecido as grandes dif-

f iculdades desta j»artc final do 

tratado. 

E ' o que sc diz nas rodas 

bem in formadas . 

A R G O S 

A t é o d i a 3 0 d o c o r r e n t e m e s , 

n a r e c e b e d o r i a do T h a s o n r o M u -

n i c i p a l , r e cebem-se , s e m m u l t a e 

c o m a b a t i m e n t o d e 2 0 °f0 , oa im-

p o s t o s s o b r e c a s a s de n e g o c i o , 

f a b r i c a s , o f f i c i n a s e p r o f i s s õ e s e m 

flreral, r e f e r e n t e s 4 t a b e l l a de in-

d u s t r i a s e p r o f i s s õ e s . 

Acham-pe 5 venda, no eseriptorío des-
U folha, bilhetes p«staes cora o retrato 
de 8. A . I . o Pr incip* do Orlo-Pará 
pelo preço de 600 réis ead* u m . 

O Divio dc Ptrnambnro noticia r:, 

no nif-/. dc r ivembro do ann » corrente^ 

deverá reaii.»ar-sf, no paiacio episcopal 

da Soledade, a reunião trienual dos j re* 

lados br«isi' i ros d oi K-.íados d ) norte. 

N i r ur.i :o ! v r â o tornar parte o ar-

>[«•> da I .. i i . d. ,Jr-ro:ii..i« Tiio-

n-.f, pr.ui.i/. do Hrasil. e os bispos dr 

'»j\a/. \'acr'. i IVrnamt.u-o. Parahvba-

' ' ' . m i ' u i n ' M a r a n h ã o , i ' a n e Ama-

/oi. as. dd. l i u i r d o Du.irto Silva, 

Antonio Manuel de Castilho Brandão, 

Luiz Ka\mundo da Si va Hrito, Adauto 

Aurel.o d". Miranda iknr i .ues , .Joaquim 

José Vieira. Kabricio do Araújo Pereira. 

Antonio Xisto Aibano, Francisco do Ite-

go Mala e José Lourenço da Costa Aguiar 

Constou áqu" i ia folha que o núncio 

«I ostoiico, monsenhor JuHo Tonti. apro-

vritnrá a opportnr.idade para, assistindo 

á reunião, visitar o norte do Brasil. 

No [ ala' io da Soledade desde já 

. omeçaru a fazer alguns reparos o ac-

rommodações para a hospedagem dos 

egrégios bispos brasilei os. 

Conred^ram-se trfg mezea de licença, 
para tratamento de saúde, ao bacharel 
Joaquim Jaryntho dn Mendonça Fülio, 
bibliotlK < ar iò da Faculdade de Direito 
deata capital . 

O sr dr Domingos do Moraea, vice-

presidente do Estado, dará hoje, á 1 ho-

ra da tarde, audieucia pubaca, em pa-

iacio. 

O i r . aecretario da Agricultura requi-
sitou do da Fazenda: pagamento de 
2:Oatf7fiO, a diftraos forneeedorea das 
obras de mcllioramrfntoa da Penitencia-
ria da capital, em fevereiro ult imo. 

Adeantameotoa: de 350f000, a Jes í 
Beoedicte Gomea de Araoje; de 300^000, 
ao mesmo: de 2«X*000, s José Oliva; de 
&8>nftu0u, au director do Institoto Agro-

l.'ma raria de hontem : 

• Se houver opportunidade de entrar 

algum esVrauho para o Corp» Diplomati-

'••), eu a • tam a'g'j!is « ^ u n • i' - • retnr os 

»tm post» designado, •.•uvi.-:.J3 diícr qua 

sara ne«i«ado pura uni daqueiies loga-

rti o sr. Coeli.o Netín, a i l u i l profes-

sor do Oymnasio de C.:iapieas.• 

r ) sr. ministro da Fa/.enJa enviou ao 
del icado fiscal neste Estado o sriruiuUi 

orrs-to: 

«Dec!ar';-voa, pnra os devidos efíai' 
< que o er ministro, por despacho 
dr * do corrente exarado em TOMIO of-
(om o qnal transrnittistes o requerimen-
to em nua Antonio Sarmento, escrivãd 
da Coltectoria Federal em Campinas, 
neHse iCatado, pode au^m^nto de venci-
mentos, rrsolvau qne o sufiplicante aguar» 
deoppertunidade. • 

K' 'jii.tsi certo ';uc, afendendo ao 

nuaicri de rcciama^Va dos 1"». 

>1 e - r i.li.idas peio sr. ministro 

,i Fa/»: U a Caixa de A:aortisa<;5o, a 

juula rrs; tiva resoiv-.» pro/ogar o pra» 

i i ji«r? re oüiimento d-; ::'.tas at-: 30 

de j a «• > 

Fi-i concedida licença, por *L'.J anno», 
a» sr. i V y arpo de Oliveira, para o 
fftat.eifr í : « nt t. uso e go/.o ou explora-
r.lo de um . linha telcphoi ira ligando S . 
j t f t i da l;'« i \';sta a riant Anua ua Var-
grm (jrai" ;c, no mesmo município, á ca-
tação cio L.tr^a. no muniriplo de Casa 
Hrurii-a. e S F>»b;i«'.iâo da ''ir.tina, no 
muuicipia d« S. .lo-e do Kio Pardo. 

Identiaa :omes8âo foi feita ao sr. 
Anton o M. Mat':iHi;ies p. ir . ligar a e<-
i^rio do Lagfia ;i r G r a n d e . 

Vai »-r posto em oncursi o officio 
d» 2'' tabeliiãj de n c l i i e únr.-xoo de 
Parah) i.una. 

O er secretario da Jus t i . i solicitou 
f.1 seguintes pagamentos: 

de l :»il-'ft.">L'!» a d . Anna Ferreira da 
CRíta : de a Miguel Dantas ; 

:j}*»fn) ni'-i#ic3. a Manuel João Mo-
reira ; de r»4H.'itMi, a Tbiagn Kíidrigurs 
de OMvcira. de .V»«i_'', a Vicente Pa-
reiru ds Mello, 

Foi encentríido nn i arredores de Pa-

larmo Kueeos-Aires o cadavcr da ara. 

.Sallimbuin, qus. tendo subido aos arca 

num balão, cahira com este ao rio, pe-

recendo afogada, conforme noticiámos 

telegrainina. 

O binri•> (Jffinal, da União, publi-
cou hontem, a' ni de outro.", o novo re-
gulamento d ) I.-.stitu'o Nacional dc Mu-
sica; 

o mappa demonstrativo do movimento 
das mere dorias importadas directamen-
te p̂ fri porto de Santos, durante o me as 
de fevereiro ultimo, organisado pela 
Companhia Docas de Sautcei; e 

as seguintes nomeações par i a Dele* 
gacia Fiscal denta capital . I o escriptu-
rario. o 2° cscripturjrio -Ia mesma de-
legaria Car dino Vieira dos Santos Pin* 
t»: 2° escriptiT rio. o J o i o Hamil-
ton Filho; ?,' escripturario o Mario 
Btrnardes Cardoso: quartos escriptura-
rios. Jo i o Alfredo Ouimarlea. AntMVi^ 
(ionçalvea Pereira, Enrico do Vergueiro 
e Manuel Aguiar Pereira e Sonsa. 

O dr . vice-preaidento do Matado abri» 

r.i, no i>ia 23, ás 8 horas da noiU, a her-

tu esse que no The atro Sant'Anita aa 

rüalíaará, em beasficio do í(o»pital Ra* 

mari tano. 

O sr. secretario do Interior e Justl* 
ça transmittiu ao Ministério da .'ta iça 
e Negocios Interiores oa reqserimertos 
e documentos com que pretendem natu-
ralisar-a: brasileiros o subdito portu» 
guez André Coelho doa Santoa e o ita* 
liano Vito Antonio. 

Por falta dc logar no ho fpk i o do« 
alienadoa não pôde aer alli reeothido, 
antes de nm me/., o ar. eapí t ie Oindl-
do de Assis Camargo, onrérs f» solfei* 
lou s Camara Municipal de Lore la . 

«Selle legalmente o passaporte» — fiH 
deapacl.o que teve o rcqu«r i«*ato dk 
' " aüemie Guilherme Hsr juert, aubdito 

pedindo 
rimanto 

tesda aaturalijar-ao brasileiro. 

lejsra eaeaibiahadoa 
docomentos rom 

reque-

qne prs-

Por ter fallecido. em S . L a l z do M*> 
rashAo. o desinree«s4er effacl ire da 
Direetoria do Rerrlço Sasitarfo, ar . J e t o 
Baptista Marcondes, foi aestesdo para 
preencher eaaa v i g a o ar. AVOUM Pe-
reira Guedes. 

n 
i 

f,i 

• f 

— . . ^ . . . 
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B e l h a s d e s a b ã o 

—Mu i t o praacr cm conlie cal-o, sobre 

tudo ror snbsc qn t <\ nm cavalheiro di-

gno e amigo da nm doa mous melhores 

amigos. A rccomtnendaçilo quo r me trou» 

ao nüo podia ssr de mais v a l o r . . . Quei-

ra, portanto, dar-mo as suas ordfltis. 

— O quo ru qnero ulo ó mui ta couoa, 

felizmento. DoseJ© apenas quo v . exc., 

tfto bondoso como «caba do S3 mo reve-

lar, mu arrunjo uma coilocaçiío qual-

quer. 

—Collocaçi lo? Olho rçne nflo A consa 

tâo fácil assim. A bem dizer, não tenho 

nenhuma, presentemente, para lhe dar . 

—Qualquer serve. Não fayo qucstSo. 

V . exc. nSo so Incomraodc, nem sc 

envergonha do mo propor a quo tiver. 

Preciso tanto do ganhar dinheiro quo 

todo me conviim. Até deputado estou 

disposto a ser, par.i nüo morrer do fo« 

me. V . êxc. nAo imagina qaa l a mi-

nha s i t u a ç ão . . . 

—Mas o diabo ó quo cu uílo vojo como 

ntteudol-o, apesar do toda a l>0a vonía-

de quo ponho em servil-o. Náo ha um 

onico logar va^o. 

—Quuni sabo hivora algum no Acro. . . 

—No Acre? nuo mo falo nAsa? infer-

no. por favor. Aqulllo uimla uüto está 

orgtnisado, nem so sabe ainda o que 

se ha do faza- daquillo, c j«i tenho dous 

candidatos para cada lo^ar. 

—Dous candidatos ? 

—Sim, senhor. Um p r a o:r nomeado 

jú o o outro pu ia ser nomeado lo&o quo 

D primeiro morra. Quo aquillo por lá ó 

nm verdadeiro matadouro. Olhe : ainda 

aontem, t ive de brigar com vários ami-

gos por causa do um logarslnho muito 

ordinário quo cües disputavam para (8 

seus protegidos o jua cu era obriga.! ) a 

reservar para um amigo int imo. Um lo-

gar a tôa m e s m o . . . 

—Qua l ora, exc., so não é indlscrc* 

çio ? Guarda da alfaulega, por acaso? , 

—Guarda da alfandega? Pois esse é 

um dos logar es iv.t.is rendosos. Iv um 

empregão, como poue^s. E ' da í.;<:ntc» 

ao cabo de seis mer.es, ?r n s i ú i r cuTa-

r i s . . . Nada . O logar cm qacstfio «'• ein-

coenta vezes inferior a. K ' o do 

•coador federal, quo fui obr igado a se-

gurar para o Soabra. 

—Entüo, estou mesmo perdido. 

—Tive uma idéa, exc. ! Adiei um 

geito de v . exc. me attender. 

—Qaa i é ? 

—K ' nome&r-mo para qual .cor logar, 

quando houver um novo Acro. 

—Nem assim posso garantir-lhe ccr.sa 

alguma. J á tenho um i se r i i ' i .io can-

didatos nes jas cr s . . . 

'^sròet, a quem se Interewar pelas» aclon-

cias ei pelo progreiao pátr io. 

Cnvapro-nns ainda felicitar a dlrecte-

ria o aos demais sccioa pela bôa esco-

lha de nm logar apropriado para as 

conferências; pela pequenez da aala ú 

roa Libero Radari), 14, de ix i r tm de ír 

muitas pessoue, que bem podiam contri-

buir para o progresso desta sociedade, 

digna do todo o apoio. 

D e s a s t r e ev i t ado—Dev ido d perícia 
« extraordinária calma do molorneiro n. 
31. quo dirigia um bondo da Avenida, u 
1 lj'2 da tarde, evitou-se hontem, na r i u 
da Conso lado , um desastre quo podia 
ter conseqüências funestas. 

Foi o caso quo, vindo aquelle bonde na 
velocidade normal, apanhou uma treança 
. o ciuco aunos que se divertia cm atra-
vessar n linha, uào toado «lia recebido 
contusão alguma, devi Io n ter o motor-
neiro, com todo o sangue frio, feito parar 
o vehiculo quo dirigia. 

«Comto» 1113.1 p a s s a d o — O italiano 
Codo IHacomo, colono, vindo do .uma fa-
zenda em Campinas, quando (raesitava 
liou tom. ils '.) horas da manhã, pela rua 
de Santa Jphygcnia, foi abvr.la i»» pelos 
conhecidos gatunos João üertolí , vuigo 
Buplista, o C/iiqnito. 

Depois do contarem a (j ia como a l.m» 
ga historia naquellc catylo já c mhondo 
dos leitores, iji dous hábeis iraíantes 
pretenderam passar o couto do ciga>\o 
ao pobre diabo, que r s u r a uiarantado 

r nfi-"» conhecer a ri*?aJo. 
Provi ?» n iahmmic aj.parecen, porém, o 

ifc <t• i segurança i'ujrnniii-9, que, per-
ceb n Io i intenção dos metros, ihes lici-
tou a i'ií»o m oí conduziu á presunta do 
capitão . . i-vi ) líorba, ti" subcielogado 
da Consolação. 

A au to r i dade f -l-os recolher ao xa-
drez. 

E 3 c r i n t i i r a ç a o M e r c a n t i l - Os srs. 
l\ Filgueiras e E . !• «vros abriram nm 
luso thoorico o pratico de i\sçri| turaojo 

mercantil, contabilidada commcrcial e 
ailigraphia, ã rua do S. Hi-.r.lo, 03. so-

brado. Na secçio própria nm i.nnun-

C iO. 

x»c i l no i m ^ o r t a s i t e — O leiloeiro sr. 

Pedro da iicci.a fará bojo leü io uo to-

das as UICÍ eadori;-1 não reclamadas nos 

armazéns da Companhia tíoro-.abana e 

cuja rclaçüo hontera publicámos. 

N o t a s fa l sas—Dev idamente eseoila-
do, < a esta capital, procedente da 
Pranen. «» indivíduo do noitio Pio beiirci-
Jer. pr.jctss.;'io naqueiia < i-lud'; j or 11 i-
me de paa»ag<'in 

reita do moço uma profunda navalhada 
do 8 centímetro» do exteaalo. 

Aos trllloe ÜMlBtontet doe apitoe de 
sjccorro, acndirtin algumas praças, quo 
eflootoaram a prisão do criminoso. 

O orfendido foi medicado na Reparti-
ção Central da Policia pelo dr . IlonoriO 
Libero. 

Ijobro o facto foi aberto inquérito no 
posto policial da Consolação. 

% ' o c h a m e a t o »le n m a p h a r a i a c l a 

— O sr. dr . chefe do policia recebeu 
hontntn um telegratnina do delegado do 
Aijnapolia, communicando-lho que cffc-
cluou o fechamento da phnrmacia doa r . 
Manuel Joaquim Moreira, conforme s. e. 
ordewíra, do nceórdo com a Dlrectoria 
do Serviço Sanitário. 

A hydvophob i a—Proceden t e de Pi-
rassunungo, oudo :'«i mordido por 
cão '•ydropbobo, ohegou hontem a cela 
capital o sr. Luiz fia ma. 

O sr. dr. chula de policia deu ae pro 
vidcncias necessárias para que u vietima 
roceba o necessário tratamento no Insti-
tuto Pasteur do S. Paulo . 

E x a m e d o — A requeri-
mento de pessoa inicrensada. o módico 
legista da policia, dr . Honorlo Libero, 
procedeu a exumo do sanidudo na pes-
soa do aliemão Carlos German quo ha 
dias foi ferido gravemente na freguesia 
d i Ponha. 

ferimento foi desclassificado. 

T r u n f o 6 p a n e — Mario chama-se 
d Si», um rapagào ás direitas o todo ati-
rado u conquistas amorosas; mu mmo* 
rudor rer.it-.nte desses quo jamais vi-
ram fracassar qualquer das suas empre-
sas. Corajoso o atr .v ido mesmo, algu-
mas veztS, o joven .Mario, desde alguns 
dias, trabalhava com um certo^ mpenho 
j ara reunir ao i:ào pequeno mm-: o d;is 
suas conquis-a-i mais u m a : qu-jria aioar 
o s / aniaiio por uma senhora quo tivo-

uma voz \ janella 

do um j r 
lia i! que 
nm olhar, 
r.a phrasa 
quina 

1) esse t 
orças para 

de nol 
recolhido 

sobre 

falaa.s 
á aceia )-u-

foi 
1' delo-

.a 

da Ütio Paulo 

Sehreidor F< 
blica o o iuqu. 
confiado r.o dr. J . sè K.bert> 
gado anxilií ir. 

— A administr 
Ra ihra : / r-.me.tteu hontem ao sr. dr. 
el ide do poli- ia uma cédula falsa de 
átíOOO, apprt'hetidida nos armazéns do 
Pary r.a occasião em <;uÜ um indivíduo 
effectuava u pagamento de u:ii Ir. le. 

G a t u n o s p r e g o s —Xa madrugada de 
h'-uttmi, f i ram presos os galui.<.s c r i -
l idos Juvenal de Amaral, Joaquim Pinto, 
Xicoia Forca o Cláudio dos Santos. 

U m a espcrfcozn,—Mi.':hc'.tna Pauüna 
}ii'::<»ii'-se hontem ao 1° drl^gado de 
.ju :;o Lu faro. depois de ir.stigai-a 
•í do| :r i iim banco n quantia do 
t d ;.«ppareceu levando a reíerida 

ti t ura do 
! rrdio uo bairro da .Santa Ce 
:ue aceidentafmcnto lhe dlrlg-ra 

muito rxfjvhflivo, por signa!», 
tola do conquistador do cs-

ia sentia faltarem-lhe 
viver, sem o calor da-

li::1. olhares mágicos, que o enche-
ram de esperanças o, por isso, .is tardos, 

j ao lusco-lusco, plai.ínva-sa á esquina 
mais próxima, i\ espora Io que o «ebj*cto 
dos seus soni.-.s» surgisse radiante como 
uaqmdle dia em que o vim pela [r.mcira 
vez. 

Mas q u a l ! por coincid.ncia imprevis-
ta, o ohjecto dos xens soiifioà retirava-se 
da janella todus as vezes quo o joven 
apaixonado despontava na esquina, com 
o s u pequeno bigode castanho <: . s r-US 
grandes sapatos dc polimento. 

1 (ontem á ! ir. e. não podendo mais 
resistir ã ma<i'ia que lhe. causava aquella 
incommnnieabiiidado com a sua apaixo-
nada. o doido Mario, mais arrojado 
que. li-: tod.-»s as outrss w/e», mandou 
er.:ri'g;*.r a ella, ptss <aliiientc, um biltie-
tinho i h do do perlumcs o Uo erros do 
orlhographia. 

O joven missi-. isla, d-p.»:s de uns pe-
c i'io :-s ír.'rc.s (jn• • passa-
diariamente, a-si:u termi-
i r>.-..i i'. d retieencias. 

. i : . "ar-'.c agora mes-
d r. (jue, anui 'o. espero 
M;PI na ts ;uiua 

trem do ft horas • 10 mlnutoi da ma-
nhu, para aqnolU locftHdftde, «f im do 

aparar se Me truta do ura crimo ou sim-
plesmente de uma morte natural. 

O cadáver será removido paru o ne-
crotério do AraçA, afim de ser exa-
minado. 

F e r i m e n t o g r a v e — O pastor de ca-
britos Nico!a do tal apresentava o seu 
rebanho Uontem, ns 4 horas da tardo, na 
varzea do Cumbucy. quando alguns dos 
animaes so desgarraram, distandundo-se 
mui : ». 

ftioola, não encontrando outro mtio 
para evitar que os cabritos sa perdes-
sem, pediu, porém, com modos grassei-
ron, «o menor Fcrdlnando Antonio Lu-
clauo, qu3 o auxiliasse no trabalho de 
icunir co cabritos. 

O men r rceusou-se ao serviço, nelo 
que o pastor lhe desfechou n i capiça 
duas fortes pancadHS com o cajptdo. 

Os ferimentos produzidos foramfâBn* 
sldurados graves pelo medico legist 

rüTa. o estimado moço ar. Vital Kamoe 
de Csairt , também commerciaate nesta 
localidade. • 

Vmrtm F a l i * 

E^erevom-nos desta localidade, em da 
Ia do 14 : 

«Hoje, foliimente, chovsu um pouco 
•uepta cidade, suavisando o calor, que jú 
era bastante suffocaute. 

—Morreu afogada no rio Tietê uma 
filha do sr. Vonaneio Dalsogllo. 

—Porto PeiiV. não mostra que ri cida-
de dcs Je 1838, pois o sen aspecto não 
ri nem mais noiu menos quo o do uma 
vil la. 

As casas achnm-se cm pcFSiuio»estada 
de couserviçftoj as cercas uo pau pi-
que ameaçam, a lado momento, desa-
bar por sobra a cabeça dos transeuntes. 
Ü sr. Intendente, por diversas ve«es, tem 
lavrado edital no sentido de haufr para 

tendido para o hospital do Santa 
uo Misericórdia. 

sempre as cercas do pau a plquo, quo só 
! servem para exhibiro grau em que fs!ã o 

r . T r ' iprogrrs-i» nesta c idade . . . ícai os pro-

í - . . , ^ . A . t » ^ \ prietarios são poVrcs. . . não pod .m 
I murar o s m terreno (!•?). 

— E ' l asUnte sensível nesta cidade a 
S o b r e m e s a a r a a r ç a — Tendo sido ! folia do ii.ii jardim, onde, nas horas do 

hontem rolaxad* a prisão do negociante j ocio, nos domingos por exemplo, pudea-
fal lMo Annibalo líobtrti , o negociante semos passar alguns momentos de entre-
A. P»es iti, residente ú avenida Rangel j tenimento: pois tenlio visto por ahi, logar 
Pestana, 201, offercccu-lliü utu jantar , na muüo nuit.s n vo possuindo bt lio jardim, 
sua casa do negocio. I ou ' • oJ faicilias, vestidas do variogadas 

Compareceram a lgum advogados o va- ! >i!cftc.-i, vão dar vida a dquello centro 
rios commrrcíantcs, entres os quaes não se ' do recreio. 
s*bo por quo cargns d agua, o crcdor do j — \ !a\ ura do algodão icha-so bas-
R jbe r l i , do nome José do Lemos. ! tanto regular, pois os cultivadores ostão 

A ' sobre mesa, quando os unimos sol com esperança du quo a saíra deste anuo 
achavam um taulo exaltados, Barsolti, j neja n.il.ior do quo a do anuo passado, 
tendo uma discussão com José do Lo- . K' mullo bom isso, porque só assim po-
mos, pòl-o IVira da c aa o, uma vez rua, ' derã entrar dinheiro no commercio e 
subjugou-o e pisando-lhe no peito, appli- I acabar i, ao menos por uns quinzo dias, 
cou-lhe a l funs murros. | «a questão do crise...» 

O oííVuuido deu queixa do facto 
poliria e foi snbmettido a exame da cor-
j;» oe deiicto t o gabinete medico-lugal 
da Repart ição Central da Policia. 

uiet^ridado está < 
'.ura do tratanto. 

:ia:ido -ara 

Cr Í2ne mysterio^o—Profun-. lo mys-
lerio eontirúa a envolver o cri nu; ed.cg.i' 
do aute-hontem ao couhocimenLo da poli' 
cia, com o ap| arecimento de uin caiiav. i 
boiando n águas do 'famanduateíiy j r 
ximo u ]iü..io dos Jnjic^tà, u.i rua Cly- | 
cerio. j 

Durante to lo o dia, o cadáver, tendo 
o pescoço retalhudo a golpes de faca, ou 
do navalha, permaneceu sobre uma daa 
mesas do pedra do necrotério do Araçá, 
ú espera do que algueni lhe vi osso reco-
nhecer a identidade. 

u r . r e u r o i Ar0ü<fá~Jirai0.r, 's- aefttgairor 
em companhia do empregado da limpeza 
publica, Pasehaal Salerno, quo dizia co-
nhecer a vietima do hediondo crimo tnys-
terioso. 

Nada, porém, ficou positivamente ave-
riguado porquanto Salerno, ao ver sobre 
o mármore uo necrotério o corpo inani-
mado daquolle homem de uibei íos casta-
ubos, do bigode gri.-jilho c de estatura c 
constituição regul.ires, teve uma vaga 
suspeita do so achar deante do cadavor 
de um ra ndigo do nacionalidade italiaua 
com quem so encontrava todos oa dias. Não 
poude, porém, affirmar quo so tratasse 
desse indivíduo, deanto das lesões quo 
apresentava o cadáver, umas occasiona-
da8 pela ar.:.a homicida, outras produzi-
das peles crustáceos do rio. 

Durante o dia. muitus cutros pessoas 
foram ao ccmitcrio ver o cadáver, cuja 
identidade, port-m, at agora não foi re-
conhecida . 

Em vista disso, a auetoridado mandou 
photographar o cadáver, que a.i hoje, ás 

horas da manhã, será dado ;i iníinma-
jão. 

U agente do policia Júl io 1'inalo refe-
re tamhe m ter uma vaga lembrança de 
ter visto um nvmdigo cor 
Ç08 caraoterislicoj do iu.i 
do Tamandur.tehy. 

A auetoridado prosoguo nr.s diligen 
cias. 

mIts 
idu) retirado 

a i i i i i s o l d a d o — O na-
('•'':••. 1 dosó Romano passava, lio. ic 
guia:.do uin cargueiro, ptla rua (]I\ccrio, 
f i lando o animal, inesperadam "nto parou, 
lvu vi.da disso, .José Romino pj;'-.-c a 
espaix al-o brutalmente, o «jue ueu causa 
a a praça ron lauto ua rua o a i-
mo. ciasse. 

iv..::i:!"0 rep 1.iu a admoest.içào vi-
brando unia chicotada no mantenedor da 
ord. m, qun, por isso o prandeu, eondu-
/.ir. • o ao posto policial do Sul da Só. 

M a l t a s — N a 3a delegacia, foram la-
vrados, hontem, autos "de multa contra 

vÊivfc»'WU^-W^Wil1»KiiiPai 
lamanno, por conservar abertas, depois 
das 10 hora* da noite, as portas do seu 
estabelecimento commoreial, o contra o 
caivoc 'iro LrJop->ldo Anunciato, por aban-
donar o seu vehiculo na rua Central Oso-
río. 

A f a l l e i i c i a do A n u i b a l e H o b e r t i 

— O dr . Joào Moraes, curador fiscal das 

mass3s fallidas, ao i.; r ouvido sobre o 

requerimento çm que o dr. Paulo Dias. 

advogado do faüido Aunibale Roberti 

pedia a soltura do seu c^natituinte, viüto 

como (ossado «stava o motivo determi-

nante da prisão do mesmo, opinou, eiu 

s-:u parc< er, para que fosso concedida a 

ordetn do soltura. 

O syndico. ao contrario, opinou :ara 

qu-i tosse mantida a prisão. 

O dr . José Maria Pourroul, juiz da 2" 

vara commcrcial, concedeu a crdem do 

soltura, mandando passar alvará, o que 

foi cfferíuado hontem mesmo. 

O despacho do juiz é o seguinte : 

«Concedo a soltura de An:..bale Iío-
A prisão administrat iva, no caso, 

M a l t a d e s a l t o ac l o r e s Contii nuarn 
a reproduzir-se co.n frequen-ii os as-
saltos a viajantes nas estradas do i;te-
rior do Estado. 

Ainda hontem. o sr. dr. chefe do po-
licia teve communicação de quo o ur. 
Arminio Jatahy, lavrador cm Bebedou-
ro, foi assaltado, na estrada do Monte 
Azul, por um î-upo do aalleadorcs ar-
mados do carabinas. 

O s r . Jatahy, que, felizmente, cavalga-
va no momento nm optimo animal, fus-
tigou-o vigorosamente, ganhando distan-
cia. 

Não obstante, os bandidos fizeram fo-
go, sendo quo alguns dos p ro te le i s at-
tingiram as pernas e os braç-js do via. 
jante. 

Sciente desse facto, o ?r. dr . chefe 
de policia determinou a todas as aueto-
ridades policiaes daquolla zona que pro-
cedam com a mtxi ina energia contra 
os assaltui.tcs que Lrcm sendo pre-
sos. 

D e m e n t a — V a i ser internado no hos-
pício de alienados o demente Messias de 
tal, quo ante-hontiMii chegou a esta ca-
pital, vindo do tíariry. 

! S d i ç ã o I i é v y — D a conhecida c con-
ceituada casa editora dos srs. L . Lcvy 
& Irmão, estabelecida á rua da Impera-
triz, n. 33, recebemos um exemplar da 
mazurka Saudade* da minha -Eitira, 
composição do sr. Alfredo Xaxura. 
Agradecemos. 

G u o r r a rasso- j r^poaeaa—Oa srs. 
Catani & Grazini ofícreceram-noa uni 
mappa do Japão, Core : Tíussia ori-mtal, 
por onde se pode acompanhar perfeita-
mente o movimento das forças belligc-
rantes russas e japonezas. 

Esse mappa, que (5 trabalho muito 
bem organisado, traz também ás mar-
gens reciaiucrt e annuncios de diversas 
casas commerciae» desta capital . 

F a r a aTe^-ig-uações—Em São Per-
nardo, foi preço hontem, paru averigua-
ções, o indivíduo do nome Po i ro Coelho. 

Íue andava, naqoella villa, cm companhia 
o doas mcnorc8. 
O Bubdefegndo locai r-:tr.cLí?u-o hontem 

para psta capital, juníumcnte cdin os dous 
menores. 

C o n f e r e n c i a — Kealisa-se boje. quinta-

feir», ás 8 horas da noite, no Pronrc-

iior% á rua 15 de Novembro, a já por 

t£* noticiada conferenrfa do lente da 

yolytecbftica dr . Antonio Barres P.arret-

I » «tbre : A vida evivrt o gente geolo-

bnríi 
só serve para impedir quo o lug i r ian te 
declarado failido impeça ou di í l i uite 

doa bens. A arrecada» 

riti.dos longos 
va ã esquina, 
nava,^cidre u 

ino, inanda-n ; 
p.eln resposta 

Pó le \ir 
a stnhora a (tli• •:: 
lhe te piegas, .mss 
quem a espora s 
tar a historia <: > 
esquina. 

Foi o bastante, 
to8; o joven, lodo 
saia do visitas, e 
oceulto atrus du 
u na acha do lenha 
namorado, quo des 
talvez a u tima 

«posta <ju? d-u. não 

i endereçado o í i-
•árido, indignado, a 
! o trabalho de («a-
noro indocoroao da 

illi a alguns minu-
te dava entrada na 
in.ni, qu : se ai i:a\ a 

Esse facto foi levado a 
o dr . Arthur l i, -1' 

iria, .surgiu armado 
íe-.ancou o infi 
z vfu Iracas-a 

onquis:.. 
coui:ecimcuto 
!e!egado. 

H e c l a m a ç a o — i'r< iixcrain-i s !.on-
tem mais uma r-jclaiua^a » sobre a 
tribuicão dc luz por parte da J.ight. 

O proprietário da c mheeida casa I a 
Saison, quo tem instaündos 7 bicos ce 
luz cleetrica, pediu q u ; lhe concertassem 
dous destes, que talavam estraga-
d o empregado da companhia respon-
deu-lho que não o podia fazer, porque a 
referida casa tinha também instalhição 
do guz. Ora, isso pane'-nos uma exi-
gência descabida, pois a Li; t não de-
vo impor aos seus contribuintes quo só 
ss sirvam da luz c lectrx ; cas.is ha que 
t-on uccessidudo ilas duas isoe.ci-s de 
luz, e assim ficam t^liii-iao . .:i seus in-
teresses. 

R e s i s t o n c i a a u a i a p o u l i o r a — 
A syria barah Tanuzes com du annoo 
de edade, N-s dia .i rua Vinte o CÍIKO 
d'i Março, n. 103, num peqmMio j redio 
de propriedade do n:u nea patrício mo-
rador á mesma rua. 

So bem quo fosse s m f ro 
pagair.e .to d cs a la .n -is. . • ir 
t imo mez cm consoqueui ia 
em a-ns negocios, IÍJOU a d. 
tia da •ÍO.V: ao proprietário. 

ICste, encontrando n.:si 
texto para ver d s c c j ; . . 
afim do alugal-o por : r 

pontual tio 
..i "sto ul-
do atrasos 
vor a quan-

. I . ) um i ru-
o prédio, 

:: ÍJ eieva-

^ Z O J B 

Está encarregado do serviço de vac-
cinneüo contra n varíola, na Directo-
ria do Serviço Sanitário, das 11 ás .» 
horas «la tarde, o inspcctor sanitario dr. 
Vabmtim Brown. 

I l i v e r s õ e s : 

j Po l y t voama-Co-dce r t o — Program-

ma variado. 

C i r c o Amcr ioaa io-Espectacu l| ) va-

riado. 

C o n f o i f c a r i a Paso l i—Concer to or-
chcatral, das 7 ás 11 horas da noite. 

S a l i l o P r o g v e d i o r — Concerto; vo-
cal e instrumental, das 8 ás 10 horas da 
noilo. 

J a r d i m d a X»ua—Será exec j i ta lo 
hoje. das 8 ás 10 horas da iioito. . pela 
bauda do musica da força policiak s ib 
a r :r''vda do maestro tenente ÀntAo 
l era.;: les, o seguinte programiua: 

\ u- i 
T.m /'/.'/.•/.^/•—marcha, Wagner. 
0< !h rira Vs—phantas a, Meyerbccr. 

O . u n i ouwrturo, M'inielasohn. 

II 

.' uhador Ii :sa—phaulasia, Carlos Go-
mes. 

Flanla mag/ca -syniplionia, Mozart . 
J.i/iji n:t—ouverture, Heethoveu. 
Carta ca—grande phantisia. Bizet . 

» 2 <• Fs 7. TS 3 O R T A M U N I C I P A L 

—Nora ta r e p a r t i ç ã o , a t ó o d i a S O 

d t s í o iv.es, roceVoia-so. c o m m u l t a 

c c o m a b a t i m e n t o do 'AO oa im-

p o s t o s do i n d u s t r i a s e p r o i i s s õ e a . 

Trlcgrapham do Desterro: 
«O governador recebeu noticia de 

Ca.npos Novrs dizendo ter sido batida 
uma quadrilha do bandidos capitaneada 
i r Anii nio Pctiço, ulli foragida desde 
:•. revnüa do 1891 c quo s j constituirá 
terror dos município» serranos, pelas 
constan es mortes, assaltos e roubos. 

N> nt.-.que quo á quadrilha levou afor-
ei p .1''dai. m rreram Potigo o «jualro 
onn «idos, sendo presos troa o retomado 
grande numero do animaes ultimamente 

ETW . .r. r "-i íir C-JT:," vxxnH 

l ) i e a m a « C o i i c n r t o 

Correu bem o espectacnlo de hontem. 
I loj j , ca troa do coatinaiiiluiite Sm ceie, 

atirador l>ocr} do capitão Lca:is, laça-
1 d •:• horr, de /.e* Ali Ben-fTAkar. acro-
j bnt .a do forca, e lié-Fd-Lá. virtuoso 
! rousical e rcapparlçfto de Diane do Lys, 
cantora ital iana. 

VIDA ESCOLAR 
K X A M 1 3 . S D ; : P U K P A U A T O K I O S 

líoj»», serão chamados os seguintes exa-

mina-idos : 

Puriv.gac.:—Carmindo Vita, Olympio 
Paria da Veiga. Cuilherme do AÍoraes 
.\obrcgii, Luiz Correia Leite, Syn.-sio 
Carneiro Braga, Alcebiades Cardoso de 
Aimeida, Prospero de Moraes Salgado 
José Cândido Pinto Kibriro Júnior . 

Francos—iiorseio Paivu, Clemente 
Lcvato. Ormino De Canto, d . Julietta 
Ma'harlo, d . Maria das Dores da Graça 
Martics. d . Maria Amélia Paria Lima, 
o. Maria Antcnietta Socclii e d. Ileuri-
(jueta de Paria L ima . 

Ari'!nneli< t—José Ciusti, Joaquim 
Teixc.ra da Silva líraga; Francisco Man-
giu da Cunh;i, João Francisco Diuiz Jun-
queira. llo.iventura llarbosa Vidal o liei-
i .r •:•• Moura líumiuel. 

Ge..a» r-/V/—Uoccacio Badaró, Antonio 
CiiS'" . n Vi ira. d. Atubrosina da Cunha 
e Süva, d. Maria da Cunha e Silva, Cas-
siano Pest-üi.» e Orozimbo Leite Pinto. 

f.'regra;-.'/, rt—Onrlos Bellegardo, Cnr-
!•"« I . j í ito, J:isó Cappeünno, Henedicto 
Ao; io !•. ->•>», Kay Martins Ferreira c 
d. .' a ';'ai • a Maria Moura. 

i.liinciiío- dc ri::ca e ('/litnica— 
> d-. Silva Laças íbrahim ('o Al-

meida ?Nobro. Cândido Gonçalves liochn, 
José Tiioopiiilo de Kezende, Agostinho 
Pires do Amurnl u João Üaptista de Lima 
i\(.v;>''s. 

— Resultado d.is exames do hontem : 
r o r . n . u c T Plenamente: l»nnl da Cu-

nha ! ueuo. 1'-. ;o Vanni, Kaul Carlos 
Priquet. 

Simpl s;n r.te : José Kebouças dc Car-
" medkto «te Siqueira 

Tiiouiaz do Aquiuo. 

A extracçAo da t lcol lna, t*o projndl-
clal á aaóde, é o«tra vaulagom incontes-
tável do íabrlco A marbina. 

Neste, o fumo A rmnrenfrntemenf n "«fc-
n:«t tHu a certas acç^cs. que o tornam 
rompi- tam«nte In iífetislvo. Kstas Iffei-
ras considersçncs silo npenas n -nsas e 
dollas nüo nutrimos desejo do fazer ca-
'.'alio dc batalha. O estudo serio o me-
ditado <& o do que necessitamos nas con-
dlções presentes. 

Ja expnzemos claramente o nosso jn iao o 
a nossa modesta intcnglo ao traçar es-
tas palavras. 

Iteata-nos, ngora. a sitisfacçno dc ver-
mos estos pontos convenientemente estu-
dados o discutidos p i t a , do um modo 
melhor, podermos apreciar a verdade cm 
nua nudez.— Mario. 

S . Paulo, 1 3 - 3 - 1 9 0 4 . 

M C A 

valho Sobi.uiio, 
Curd.jfo, J jaqui: 

Inh.ibiiitado, I 
ÍJ-prova do, I 

cR.uoute Lupcrcio 

te. 

in 

en!.-r • • i o s 

app 

tcd . 

A álrecíoria da Sociedade Scientifi' 

ée 8. Pr nto, qne em tão ponco 

4fnip'J ad;nrr iu !mrrf.;sas sympatfcias 

• M i a m p i al « no exfrtngoiro pede-

fo«r arfgir-.no* <;ne t-rd.» as conferen-

« b f silo pcbíirss e cno f i la tem grande 

io esn D o cie r cnni&ruLecLa£. em as suas 

arrccadaçüo 

está feitu. 

A prisão, ua espe; ie, NÃO tom. II ÍIÍI pú 
do ter o caracter do castigo, ou punirão 
e cessa pela impossibilidade c'u crençãi 
do embaraços á missão do ju iz o do 
syndico. 

Pelas malversações do failido, em for-
mação de culpa, elle responderá. Junte-
se aos autos uma peti;ào do syndico. " 
faüido iic irá obrigado a comparecer i: 
Pornm todos os dias, á uma hora da 
<ar !••.» 

—A reunião dos credores sei .i a ms 

rihã, á uma hora da tardo. 

C a r t õ e s p o s t a s » — O f.r. J ) ào 15 
Freitas íiuimaràeB, proprietário da Ca.ia 
Bocr, na rua Quinzo, offereccu-nos u m i 
bonita r oi: . >t.lo de carõeo posta s, nos 
quaes v ' m nitidamente reproduzidos di-
versos quadros historicos Lrasileircs. K 
um trabalho de muito gesto. 

« K a b c a s - c o r x i u i » — Como noticiamos 
hontem, o dr . juiz da f>" vara julgou 
prejudicado o pedido de habeas-corpas 
a favor de Danto Lami, poríjue 
chefe do policia informou estar o mesmo 
solto. 

Entretanto, o seu procurador, o major 
Cláudio Barbosa, sabendo quo o ae.u con-
stituinte não está solto, como affirmou 
aqueila auetoridade, requereu hontem ao 
me.«mo jai/. ordenasse ao carcereiro da 
cadeia j ubliea certificar so do facto Dan-
to Lami está mi não preso, e, no casa 
affirmativo. doado quando. 

— Os indivíduos Mî n 1 Maria, arabe, 
e Catnilio Palhoni, ítaiia::o. impetrantes 
do uma crdrm do h abe ri rorpns ao dr . 
juiz federal substituto, ioram hontem in-
terrogados por estp, 
em cartorio, á esppra 
policia, afim de ser 
pacientes. 

—A poiicia resolv 
tem ao dr. Wenceslau de Queiroz, juiz 
federal substituto, quo o indivíduo José 
Lavioüo, implicado na questão dossellos 
falso.4 do Santos, o para quem fora im-
petrada uma rrdein da habcaa eorpna 
preventivo, de facto foi procurado pelo 
dr. 1' delegado auxiliar, o qu* a seu 
respeito foram feitas a 'gumai diligen-
cias. 

anto cs:ando cs 
do ]iiformaç"ies da 

i<'gado o pedido dos 

informar hon-

X í a v a l h a d a — P o r r.ma queatío futil, 
qu ! não vem a pelio referir, o moço Beu-
jamin da Silva, com 2i annos do edade, 
residente ao iargo do Hiacíiuolo, 30, tra-
vou hontem. ás 5 1|2 horaa da tarde, na 
praça da Republica, uma violenta con-
tenda com o aileuiâo i'e.-d ir. ando Ri-
chert. 

O n.oço debalde procurou convencer a 
Ferdina.ido dc qno seria inconveniente 
uma briga alli naqnellc ponto, onde ha-
via j i tanta gente enriosa agglomerada. 

Mas o aliemão, ou porque não pudes-
se explicar se perleitameatf, ou porque 
sen!isso%raesmo a nec^idade dc tirar 
nm deaferço pessoal do sen cont ndor, 
preferiu a lógica violenta da aivail ia ás 
esplicaçõí» prudentes de Beu,jamin da 
Silva, o assim sondo, vibrou na coxa (Ur 

da, requereu 
inquil ina. 

Ilontem. á i h 
foi snrprehcudida 
do alguns * 1' irin.' 
ti.uarain, desde, io, 
moveis da cr..-:a. 

A inquiiina não esteve pelos autos c i ' 
resistiu ;i p^ni: ta. r.rn.ada do faca. 

l.'m dos oi ticir.es dc justiça tentou t!. h• 
armal-n. mas a mulher, continuando >o.,i 
a arma, n ebeu, nesao momento, um , o 
queiio - • r o ua nnio t squ rda . 

S.irah fui ainda pr s i e cs «• ns 
foram, depois disso, retirados pelos i: • . 
vinhos quo. apôs u diligencia, feehrra 
a porta do pr.-dio e entregara: i a ihav 
ao pruprletai i >. 

A offendida reridiru curnüvosir) gabi-
n :to medico-legai da l íepan i .ão Cjr.Liai 
da Poli. ia. 

S o r t e g r a n d e 
loterias da í n i do 
hontem o bi h-t i p 

oicr! 

Prefeitura 
P v lamente informada, foi devolvida 
' " üu . ia a petição em qne França & 

M <rsa oi Tcreccm ;í venda'o prédio n . DO 
• a\ •:;;ida Jíangcl Pestana, na extensão 
do metros, até a rua Cainnos Salles, 

— Ac.r torisaram-se os n^gnintes paga-
nieníoa : 

17d..-21Õ, á Rccebedoria Cf Rondas da 
'capital p dos serviços executados1 pela 
R' partição do Águas, por conta da Pre-
feitura, durante o atino do 11)03. 

707$ a João de O i/ ira GuimarSes 
Junl i ri p do serviço dc consirueção do 
pr.sidos na nbmoda Ribeiro da Süva. j 

Í" a lJerthoiiuo Antonio, pelo servi';.; I 
de iiluminação do bairro do Agua Bran-
ca, em fevereiro. 

] • em restituição, a Lui / I!ip-

i-o'vír», inportanna pelo mesmo cauclo-
na ia p ira garantia d i cons rv.ição das 
>'• o- .s de calçamento da ru i Glyeorio. 

1'ii.M-de a semana, no Carandirú, cm 
SirwW ina, o dr. fiscal sanitario inoculcu 
170 v eis, das qu les verificou qus não 
<r m *.;.' ercnlusus 1 óI , res-rvadas p: r.t 
nova ie. j, ir ;.;ão 13, e verificou serem tu-
bíTculos ;s s/ .Io ns. -m , .3ÍCÍ>. 1PJD 
i:r».i dsii i . ;,r.s.n» o õgdõ. Estas s 

G foram marcadas ocm a lcttra T 
Mira esquerda, de accòrdo rm.i a d ' 
' . r im mareadas S*"» vaccas, do n i . alunu 

Freitas, HercuUs ilo Faria J 
fnl abilífa : h, õ . 
Ari!!:mclica — Simp'as2]cntc : Álvaro 

Loureiro da Cruz, d . Kusuia Va/ do 
1; ..i. i Hellegardc, i.acr 
u! i o ; • • etubal 

abiiiia 
(iCGIlICÍi 1 

tim dn Qu, 
Simpl'. s.u 

' .•-Pi 

Algodoal. 

P /.l Valer.-

. J ad : Le-

InliabiÜtados, 
Levantou-s.- (,a cscripta, 1. 
Gcograp/iia — Vl»>.\i\mente, Pubeus de 

Magabiàes Cwslro. 

Simplesmente, José Pencdieto Cuba 
do." Saii!o:». Floriv.il Augusto da Silva. 
Carlos de M-.ra-s Andrade, Carlos An-
to:iio Yí!gro3. 

JAcmculny, dc J/isf -lia A a! arai— 

ANNIVERSAR IC3 

Fazeiu annos hoje : 

A scnlioritv Koslna Vaz de Toledo. 
Biunina da Fscola dc Pharmaeis. 

O menino Antonio Lobo Sobrinho, fi-
lho do iuk stro Jeronlmo Loba. 

A menina Anna KVmoria, filha do d r . 
ntonlo Alvares Lobo. 
0 sr. Jo.io Luiz Promessa. 
I) . Uertrn(L-a do Araújo Jordilo, viuva 

do coronel Silvei Io líodrigiKS Jordão. 

A senhorita Cecília de Almeida Cíar-
ret, filha do professor Francisco do Al-

1 ida Garri t . 

O r . IV ulo Alvares L ibo, residente 
cm Campinas. 

O sr. Francisco Pevreffitte DncUein. 
i) sr . Antonio Carlos do Campos 

Melio. 

A menina Aída, filha do sr. Joào 13a-
ptista do Andrade Sobrinho. 

D . Bemviuda do O iveira Machado, es-
posa do sr. Fmcstino Machado. 

O dr . Augusto Pereira Leite, advoga-
do nesta capital. 

F A L L E C I M E N T O S 

Falteceram : 

Hontem, n e l a capital, ás 7 lmras da 
mankft, em sua residência, o vr. Juvenal 
de Castro Pi/a, conk-rcr.to da Compa-
nhia Sorocabana, e quo l a tempos loz 
parte da turma de telrgrajdiistss do cor-
po do bombeiros da capital. 

Nossos pêsames a sua famíl ia. 

—No Rio de Janeiro, a ara. d. Can-
Hila Leopoldina Sodrc, viuva do sr. 
Bartbolomen Pereira Sodró. fundador uo 
Mercantil, da cidade de Pctropolis ; o 
preparatoriano Carlos Muniz ( iuimaràes 

> i o nmercianto sr. Joào Antonio 
Fiúza. 

B n r l m r o l n i : < n q n ó > 

A proposito da noticia que hontem pu-
blicámos com esto titulo, recebem s a 
carta abaixo, do sr. dr . Ma:-rondes Ma-
chado. conceituado clinico nesta capital , 
o que publicámos com pr.rzor pois re-
conhecemos serein inteir .m«mt" ju-itas 
considerações e as roíuiaeões noila con-
tidas. 

A noticia referi-la nos f"i trv/ida por 
pessoa quo n««s merece todo <> conot i!o o 
que, estamos certos, foi i l iuí ida cm sua 
bôa fé, o nós a pub i.-amus, p;-r fin; ,) r-
mos quo so tratava do ladrões v.il;-arcs 
cie animurs. pois, «Ha uào ! .'i . a no-
mes, nem 'lavra innrgem n qu-» SJ desco-
brisse a «na capciosidade. 

Mis a carta: 
«Sr. rednetor — Pcço-v^s f . í i f i /nr i\ 

n-.ticia htint.m d .via j - ' ' \ • • •o ; ; nai, 
sob a cpigraphe fíachurcl 

Na Vos.->a noticia não se 
mes, mus, necessariamente, 
corr nela quo se dru r.o 
rente, CM Domados, 
filho, o baciiarel J . 
Mucnado, que de Arar iqu ira, 
ga ha mais io anuo, no cx ri i i ' 
J-rolÍBflãf, fni rssa lo- ali lr.de i 
a apprehcnsão de nm burro 
tudo do ScU 10' diilliííte o sr. i' 
Marcc.:;d'S M.-.-ditid.:, fe>endeiro < 
rnquara. Micha i«. tilicaçào li;, 
narrar o i>ceorri'o. 

dia ac:m» in .içado, m JU 'i 

N. 3670. C«pltsl—Knibargantes, Frn 
telli Pugll»« Csrbone & C . ; e.nbargsdo, 
Joaquim Soares. Relator, o dr . CAMUO 
Saraiva. 

N. 2790. Mopv.mir im—Embargantst , 
Osvaldo Álvaro Buenn o Fernando A 
Bueno ; embargado, Josó Jucnvtlio do 
Amaral Pinto. Relator, o dr . Oulgado. 

N . :18S({. Capital—Fii ibargaute, Eduar-
do da Silva Tavsrcs; embargado, o con-
selheiro Bernardo Av llno (lavlllo Tel-
xoto. Relator, o dr . Rrito Bastos. 

JULOAMKNTOS 

Jppellaçõe» ciccix 
N. .1731. Pirsclcsba—Appellante, JcstS 

Lauriano do Mornes ; appcllado, Daniel 
Rosignoli. Relator, o dr . Ignacio Ar-
ruda. Nognram provimento. 

N . 3'»iV). Capi ta l-Appel lante, o Ran-
ço de Credito Roal do 8. Paulo; appel-
lado, l í ippolyto Peruche. Relator, o dr . 
Arlindo Guerra. Deram provimento. 

Embargo* 
N. 1-173. Junl iahv—Appel lante, Lau-

riano Ji.só de Siqueira o outros; embar-
gados, d . Franclsca Amélia B a r b o » Na* 
th Idade n outros. Relator, o dr . Xa-
vier de Toledo. Rejeitaram os embar-
gos. 

N . 3390. Capi ta l—Km barca nte, Josó 
Custa; embargado, Joüo Padilha do Ca-
margo. Relator, o dr . Arlindo Guerra. 
Náo conheceram os embargos, por náo 
serem do declaração. 

N . 3«V»9. Capital—Embargante, Gaspar 
Ricardo; embargada, a Camara Munlcf-
pai . Ri lator, «. dr . presidente. Julga-
iam desertos ot» embargos. 

8 ' 'ot ' is i u 

Realisaiii'80 hoje ns seguintes audien-

ii-s: 

ás 11 horas da mmilifl, do dr. Clemen-
tino do Sousa o Castro, juiz da 2* vara 
do orpiiams c ausentes « 4* criminal; 

ao meio dia, «'.o dr . Miguel do Godoy 
Sobrinho, jui*. da I a vara de orphams e 
ausentes « criminal; o 

li 1 Irrra da tarde, do dr . Augusto 
Meirclka Ueis, juiz da 1" vara eive!, 
commcrcial c criminal. 
2 n offic io, cartorio do r ser irão coronel 

Lw' /'ro 
Sob a presidência do dr . juiz da 

vara, hoje. iis i! horas da tarde, devem 
reunir-se os credores do Timolhco Gas-
par . 

— A Companhia Paulista de Vias Fér-
reas « Fluviais .ggravou do despucho 
do dr. juiz da vn.-a quo rejeitou i/t-
limitte a cxcepçflo de illegitlmidade de 
parte uuo upr<a..ntou, na uc<;üo ordinaria 
qud lhe move Paschoal Sorraceno. 

O i nulos foram com vista a i advoga-
do da* uggravante, para minutar o ag-
gravo. 

—A requerimento de Tranqnillino Al-
ves Galvuo, na acçâo ordinária que lhe 
move o dr. Jost4 Baptista Pereira, o dr. 
juiz da 2 a vara mandou quo o escrivão 
cancollasse as expressões,Injuriosas con-
tidas na impugn,u;?.o do re ]r.< rente. 

— Afim de s r trancada a faileucia de 
Mo»é Ferrari w C . . Or-stc Baccheret 
exhibiu hontem m cartorio a importân-
cia do or.n.ilo do naieo « redor existente. 

O dr. jui/. d\ :!u vara mandou quo 
só depois do pagas ..s instas so desse 
por encerrado o processo do fallenciu. 

3 o o/fido, cai for io do escricào 
( Unifico 

Reuniram-se hont.rn. sob a presidcncia 
da dr. jui/. da 'J'k v. rn, os credores do 
José Gonçalvi.s dos Santos L ;ma. 

D pois de verificados os c.1 .ditos, 
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O t r a f i c o de m u i l i e r s 

A policia d : S. Paulo con lt i i 

o alistamento das mulheres (xtr 

do vida fácil residentes i:e,;!a ca 

lissa estatística foi f-ita, • t» 

tici.unos ha tempos, á requisição 

tuite contra o trafico dc mudirre 

cas estabelecido cm Paris . 

M c ü o r p e r d i d o — O dr. Washinglc.) 
Osorio de Oliveira, promotor publ icado 
Pira jú , e quo so ardia dpass .- i o nesta 
capital, hospedado na «Pensão Hrasllei-

, ú rua da t-iuilanu ., sabiu hontem 
com aua esposa o li.li". o {-equeno Fs-
quilo, do 5 anno3 do edade, a la/.<r com-
pras em uma casa dos U ia t ro Cantos, 
ü pequeno Uvo necessidade do voltar u 
casa o seus paes i.8t:ivam certos de que 
elle nflo sc perderia. Mas iisqu.lo, ou 
porque não atinasse com a eaaa, uu 
porqu l resolvesse dar um passeio longo, 
foi ter á rua Taraaudaré, c lá, achando 
aberto o portão que accesso ao jar-
iim da rcsidencia do dr . Alfredo Muia, 
entrou, pírguntando se alli morava a 
cocô. 

A família do dr. Maia viu logo que 
so tratava do urna creauça perdida. Len-
do a noticia dos joruaes da tarde, man-
daram avisar aos paes do menor que es-
te alli se achava. 

O dr . Washington e sua esposa que, 
como era natural, so sentiam seriamente 
incommo.lados com o d esap pare cimento 
do filho, procuraram-no logo, e mos-
traram-se muito gratos ao dr. Alfredo 
Maia e exma. fumilia, pelo tratamento 
carinhoso quo dispensaram a Esquilo. 

C a l i i d o n a e s t r a d a — U m tropeiro 
qne cavalgava um animal do selia, hon-
tem, pela manha, na estrada quo vai 
ter ú vil la dc Pcrús, encontrou canido 
sobre um grammado nm pobro homem, 
sem sentidos. 

Compadecido da sorte do infeliz, o 
tropeiro conduziu-o para a sua residên-
cia e ahi o desconhecido su.cumbiu, al-
gum." * horas depois. 

Receioso de quo se trate dc ura crime, 
tropeiro levou o facto ao conbecimen* 

to do inspector da quarteirão, sr. Igna-
io Gonçalves, que, por sua v.z, o trans-

mittiu, por telegramma, ao dr. Arthur 
Rudgo, 4° delegado. 

Esta aj|£t£n^de sçgBir iJ jo j? , peio 

. 0 N O S S O E S T A D O 

C í M v i u h o s 

rrrr,pondente, em data do I I : 
i "onides Harretto, activo dolc-
p-ii ia d^sta vii l i , tem feito 
.iligjneias, afim do capturar 

ia do Iadr."..'s do animaes que 
sla b.caddado. 

ira da «emana pas3ada, aqualia j 
ide. acompanhada de seu escrj-J 

p •'. do (!-"it.acanient'j locali 
i f r v i i e r , ua fazenda Bcbcdou-1 
s .a ii.-;p:i. ados nus furtos de 

aluu 

J>\: i.E ni i ; t : i ro-

i prova cscrípta: 
8 horas da ma-

i a!n:n;'(in do Piroilo liemano, c ;is 
..s, a turma do alumnos d ' Pi di -
do Direito que so acha inseripta 

:;5 a '';». 

' n >, «ala n. 3, ás 11 horas, os 
do Direito Commcni i i l . 

í111 r>, sala n. 2. :is 11 hora», os 
s de Direito Criminal , 
n o. sala n. As 11 horas, os 
s de Medicina Publ ica. 

m u 
.av a 

I M P O S T O VT, T.Z^DUèsTSL-AS 
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d o cor re n t o mez , n a Z l o c e b o d o r i a 

d o T h c o o n r o J/üinuicipa], p0p;n-:30 

s s m m a l t a e c o m o a b a t i m e n t o do 

2 0 '[.,. 

. Co.n 
quo o 
e devo 

iqu. 
J/i ai 

v:,:a • 
Bfif.r 
tal. t .d 
mais 

— Ho 
part n ' 
r ir a V 
temive», 

Infi*!i; 
seus oíj 

<i'ie -
t 
servi os 

— For 
pl-.it.-H 
tho dos 
d. ::o li 
conu» sa 

dle nossi poqucuiuo artigo 
i" /''ipular. Kempro pre.opto 
á causa do iiteresse publico, 

inseriu cm soas coiur.nas, desejuramos 
tão s imente chamar ao assumpto a opi-
nl&o tios mestres. 

Admira-ims, porém, o silemio inespe-
. rado (juo bueecdeii áquelhs singcilas o 

m furtos do ani- despretenciosas linhas. 

• _ Não se ouviu em torno da questão uma 
0 dr . d.-Vcado de policia s«'« voz auetorisada qne so levantasse pa-

•u um i di '.• mei i. n :m de ciptu- ( ra esclarecer o ponto quo vimos de Jau-
'Cito de »aI. ladrão au laci iso e i rar ..o acaso. 

j !•.:.:rotanto, a ra/ila nos aconsell.a 
:r, mie. I iuam infru.di:: ros os não abandonar o noss) posto, p , i i », 
' reos. i o proposito que nutrimos se jus'iiica j 

iKtor i fad" 'o i i nuea pres- ! innumeraveis benefícios quo podepá t n-
a us bons ( /er a todos quo SJ iutercssam p; Io bom 

1 recolhidos ni cadeia desta 
<:'. • Lu»i'i d «•,•'• Crecco. César 
ve;-i I M"MI di <• Cardoso de 
imjdicados 

ar s c o m r.ffcito, o nnim: 
nu ; s-1 referiu a noticia re.cd ida c 
proprio roubado; feito isto, be 
ado qu í mio íiitvia duvidi s d r ; 

identidade, meu filho, o bacharel Tr 
no M. Machado, apresentou ao sr. d 

io uni requerimento, pedindo qu 
deposi i id" o animal para ser 

uma justificação. Infelizmente par. 
l imo, o animal cm questão sa a 
cm poder do dr. Ma-cos TuMio. 

O delegado n.lo quiz despachar '» re-
querimento, nptsar da insistui ' ia do 
ad\og.ido. Falhando a gorai.tia ca Ü:̂ .-
tiea do logar, meu filho tomou a resolu-
ção d-i mandar :ippre!>cnder o r.::i ai e 
o-al-o para Araraijuaru, para !;l justl-

iii-ar o seu direito, o quo fe/,, apresen-
tando o animal no sr. delegado do Ara-
r • I»I ÍI a, quo deu por provada a i r >-
piio lado do animal, A \ista da ju.sliíica-
(•iio apresentada. 

A requisição do delegado do D--,arados 
par i ed 'i tnar a prisão de meu íiiho c 
compi n i« irc3, coino ladrões do animaes. 
respoi.iicu o delegado de Araraquara 
quo a i:.o cumpria, porque o animal a 
que HO referia ;t requisição pertencia ao 
sr. Benedicto Marcondes Machado; por-
tanto, não se linha dado tal roubo, não 
havia ladr.Vs. J*'.s!a questão está riflo-
cta uo riO''er jmiic'ario, cm Araraquara, 
tendo sido concedida ao dor.o do animal 
manutenção de posse. 

Meu fdiio, udvogado cm Araraquara 
ha mais do um am.o, apesar do muito 
moço, tem-se portado na altura da edu-
cação recebida e do pergaminho que al-
cançou ua Academia. Desminto a cn-
!ii''.i ia quo ilie foi feiia. que c tão tor-

não o pó d s att ingir .» 

''SS'l 
m toda a euei 

a esta vi lia. 
:n nomeados 
o de egados 
•antos, Anto 
•m e não 
u no orgam 

i J o .> sup-
»s srs Manuel Coc-
o líamos e Bffnc-

Benedicto Beüone, 
"ficial 

fazenda 
nome Pr 

i g-rai 
O cigarro feito d mão 6 nm pod roso 

vehicnh» de moléstias u<.n'agio-;as, e não 
está suj'dto ao indispensável as-jeio que 
so reqnir. 

isto merece a a t t en r i i do quantos 
'tas iia semana ;>a sadn em uma l projugnam polo bem-estar da sociedade. 

to município, um c lano 
tel.i Lourenço, após forte aiter-

sua mulher, n quem espancou, ; 
u nma trava de sua pro» i enforem 

pria casa. Compareceram ao lo al o de 
legado d : polici i o escrivão, acompa-
nhados do dr . Paulo de Bensis, que exa-
minou o cadáver do tuicida, veriíicando 
a caaxa-mort -. 

—Devido aos esforços do nesso bom 
vigário, pidro Botti, acham-se qu isi 
eonc!' ' ims rs s^rvi',:» de nossa '.ova 
egr çji. A'jU'dle saoerdote, q m não tem 
poup..-:» esforços para quo Cravinhos 
possua u na bóa igreja, os nossas pa-
rabéns. 

— l ixou residência nesta villa o illug-
trado engenheiro dr . Carlos Regner. 

-Acha-se entre r.ós o dr. J. do Araú-
jo, qno «"eui assnmír a gerencia da Es-
trada de Ferro Viccinal, em substituição 
ao dr. Armando Torrei, que so mudou 
para o Rio de Janeiro. 

—A srcca continua a assolar esto mu-
nicípio. Ao que ouvimos. i»ste cr.no, a 
colheita de cereaes será insignifí-ante, 
cão daudo talvez para o consumo. 

Sobra os cafesaea tem in fluido muito 
falta de cliuva. A»«baixi dtut§e gener-j e 
tem causado sérias appreUensões a :s fa-
zendeiros. 

—Contratou casamento com a gentil 
senhorita Maria da Gloria Moura, filha 
de sr. Javenal Moura, negociapte nesta 

c a hygicnf», a nosso v r, deveria inter-
vir, com o fim de exilar, dess: lado, de;-
agradavels con^equencias. 

i : i 0'c-K: quo não é só essa a Incon-
veniência, muitas o muitíssimas outras 
irão. appa:\cendo, á medida que fcr.nos 
também avançando para o conhecimento 

j da verdade. 
! Numerosíssimos rasos de contagio pôde 
, mostrar uma ar.alyse bem feita e deta-
: liiada do cigarro Jeito d mão. 
j Teu cio na mos, s1? nes prrmitt ir o rxito 
í da questão, ferir muitíssimos outros pon-

»os do si perigosos o ameaçadores á 
; saúde publica. Verdadeiros fócos de 
I ir.fccçSo, não ha nepar, apresenta-nos o 
cigarro feito por ease detestável pro-
cesso. 

Tudo, porém, depende da lôa hora, 
ou fortuna de occasião. Não temos cm 
mira outro escopo que não seja o dc 
servir á causa publica, porque somos 
amigos do tndo quanto tende ao interes-

; so geral. Sc ainda, c o m a vontade quo 
! nes anima, conseguirmos attrahlr para 
: o assnmpto a opmf lo de aba'isadni mes-
I tres e entendidos, haverá para nói mo-
tivo de mul to folgar. 

No nosso modo de entender, os peri-
gos que atú aqui apontamos desappare-
cem com a fabricarão do cigarro á ma-
ehina, porque, então, todo o preparo se-
rá feito sem a mínima intervenção do 
•Derario. 

T r i b u n a l d o J u s t i i ^ u 

CAMARA C1VII* 

SIIS SÃ O ORDINAlll A KM 10 I)K MAU;'0 

DH 1 iK>4 -

Presidente, o dr. Pinheiro Lima. 

Secretario, o dr . i.uiz. do Araújo. 

Passagens dc autos 

Do dr . Xavier de Toledo ao dr. Ca-

nuto Saraiva, as eiveis 1 de Ribeirão 
Igna-
José 

Ca-
Soro-

alda-
dr . 

Bonito o 3081 da capital, 
cio Arruda, un civeiu 3i»3ó de S. 
do li io Pardo e du capital. 

Do dr . Ignacio Arruda ao dr 
nuto Saraiva, a eivei 3733 do 
caba. 

Do dr . Cannfo Saraiva, ao dr. 
nha, a eivei 3Ó94 da capital, c a-j 
Delgado, a eivei 3!)IO de Santos. 

Do dr. Dolgado ao dr. A. Pr.nlino, a 
eivei 3335 da capital e ao dr . Saldanha 
as eiveis 3554 e 3Ó29 da capital. 

Do dr . Sa.danha ao dr . A . Paul ino, 
as eiveis 3 4'-<0 do Pindamonhangaba, 
3753 de Piras*ununga, 22õ"> de S. J-JSÓ 
do Rio Pardo o 3õí)9 de Gmral inguet . i . 

Do dr . A. Paclino ao dr. Igna io 
Arruda, a eivei 3 3 d e Santos c ao <lr. 
A . Prançi . as civew 3730 dc S. Luiz e 
3101 do Ribeirão Preto. 

Do dr . A. França so dr. Rrito Pas-
tos, as civ^ia .'íõOi do Jahú, 31 lõ, íyiúO 
e 3(»13 da capital. 

Do dr . Brito Pastos ao dr Aidi i i o 
Guerra, a eivei 37'J2 da caj ital. 

Do dr . Arlindo Cncrra ao dr. Xavier 
d»» Toledo, ns clvíis 3Í1ÕÓ da Ctur.aiu-
guatá e 3'Jo2 de S . José do Barreiro. 

O procurador gr-ra! do Fsiado deu 
parecer na appeltar&o cível ^53 Jo Do-
tncalú e noa embargos ílWJI o flibeirão 
Preto. 

Foi tleslgna<f& o primeiro dia d s'm-
pedido para julgamento dos Seguintes 
embargos : 

N . 3825. r a s a Pnnca—Embargsn te , 
a Camara Maaiclpal ; fmbargado. .ítaé 
F a r k n i . HeUt^r, o dr. Xavier de To-
ledo. 

N . 603. Ribclr io Pre to-Emhargan te , 
Allwrt® Soares. embargado, Joaqu im 
Alvea da Costa Jnaior. Relator, o d r . 
Ignacio Arruda. 

!• Cr TIto R-al do São 
ntivo hvj"'ti:i.cario quo 
Paulo Pittcucourt, sua 

' *11r:11. s I. dc Sonsa, 
ju:/. da l u vara, e obte-

ve ut ÍV. imefi'0, expedição d 5 uma carta 
precatória | ara a c-Mnarca de Amparo, 
afim df* serem r-moudos do actual de-
* o-Itario OH beus penhorados, <]ue deve-
rá') s:r entrcgu"s ao dr . Portunato dos 
Suitos Moreira, novo dep-isltario, visto 

r.f íntf-ressn das \ :.rt'"S. 

M niteir ', - cjfic'", cai.'crio do escrivão 

dos L . . r a - dr Ferre ir u 

Param eonolnscs : 
ao dr. jui/. da 1" vara, para sentença, 

os au''>s «io appeii. eão do JUÍZO de Paz 
do Santa Cecília, em que é appellante 
Alfredo dos .'-'antos Lir.iz, o 

wpj-i .'a !o, o dr. Juiio Xavõ i; 
ao <'r. jui/ da "J11 vara, para despa-

cho d- um requerimento do ri'o. oa au-
tos iíe ; resto que José Lagatha move 
a Ura/. Aspe ri no. 

— O dr. j •':/. d^ I a vara eivei mandou 
que, p:«gos oa impostos, sdíados o pro-
I arados, iho fossem conclusos cs antos 
de inventario do 1'raucisco Cardoso Le-
mes. 

P r o ^ e s s u s c r l u t o 

P officio do Juw, cartorio do escrivão 
major Poria 

O dr. Pangd do Preilas, como parte 
auxiliar da Junlien publii a, no | rocesso 
instaurado contra Adolpho Kstcves (ia 
moeda, . omo auetor da morte do Pauü-
na do Viglio, appcllou { ara o Tribunal 
do Justiça da decisão uo Jury, absol-
vendo o rco. 

Consta-nos que hoje será requerida ao 
Tribunal do Justiça uma ord un do ha 
bcds-corpns a favor do C.nnoeda. 

—O dr . 2 o promotor pnblico, ao ser 
vido sobre o processo crimo instaura' 

do contra João Iiaptista Mariette pelo 
crime de furto, opinou para quo so fi-
zesse juátlqn. 

O mesmo promotor, a requerimento 
la parto lesada, opinou para quo fosse 
tomado o depolments desta, que d a sra. 
E.iturnacion Pont. 

í" officio, cartorio do escrivão 
dr. Ferreira 

O sr. Alfredo Costa, como procurador 
dc Cecília ilalleslerori, propôz perante o 
dr. juiz da .'»" vara uma acçüo criminal 
contra Magdaicna Debernay e Leonardo 
Marqnct, para cobrança das cii6tis qno 
pagea a proponente com a busca o âp-
prehensão que soffrcu no dia 21 de fe-
vereiro . 

• l u i s . o I ' e d o p a l 

P officio, cartorio do escrivão 
Xavier 

O dr. José Piedade, como advogado 
do Ernesto Paes do Almeida c Pedro Fer-
reira da Silva, denunciados pelo crimo 
dc passagens de notas falsas ein Itapo-
ranga, requereu ao d r . juiz federal ex-
pedição de nma carta precatória para a 
comarca de S . J mS do Hella-Vista, Ks-
tado do Paraná, afim de ser alli promo-
vida unia justificação quo .prove a pro-
cedência das notas apprehcudidas aos 
rcos. 

--Foram inquiridas hontem todas as 
testemunhas arroladas nas tres justifi-
cai,- es requeridas, subinJo cs autos 

conclusão do juiz . 

imau+o<ami\ 

FORÇA POLICIAL 

Ffl vlço psra boje: 
K' superior de dia o capitão («raça Mar-< 

tins; o corpo de cavallari i dará uiu offioial 
para ajudante de dia, 'orça para acom-
panhar presos ao Fórum ò a guarda do 
Pata cio ; o I o batalhão, as guardas da 
Cadeia e Hospital, nm offícial p i ra » 
a guarda da Cadeia o duas ordenança* 
para a secretaria do commando 
ral; o 2 o , a guarda da Policia o uns 
offícial para a gnarda do Pai a ei o. 

Os demais corpos darão o serviço do ' 
ccsluiv.c. 

Amaiiucnse de dia, sargento Arthur. 
Uniformo. 7". 
Tocará no jardim da Luz a banda 

de musica. 

MAT/ DOURO 

No Matadouro Municipal, foram abati* 
dos hontem 107 bovinos, 70 suin PJovi* 
nos « 6 vitellofl. 

lnutilisados: 1 bovino, 1 suíno, 2» pul-
mões, 2 fígados, J intestinos delgados 
de bovinos, 11 pulmucs c 5 figudos de 
Miinos. 

Emblema do carimbo. Sol. 

S A N T A CASA 
Movimento do hospital, no dia 15 d i 

março : 

Exlsi iam 470; entraram 20; sahiram 13; 
falleccrain 2; existem 475. 

Dcram-ae l'CS t-uiHultas o flzeram-sa <17 
pequenos curativos o 7 operações. 

Foram aviadas 131 receitas. 
Medico do dia, dr . Ayrcs Netto. 

LOTERIAS 

Fcsurr.o geral dos prêmios da lotori j 

du capital federal extiaiiida honton: 

00702 20:00''3 
1>.j8H 

0737 óOtn? 

rnnMiosPB 2009 

1^370 20120 30031 32013 8:>7 0 
4.̂ 771 40(00 

PU i:mi os DE 100$ 

1731 10430 17122 21709 30124 :*>I !8H 
31701 43522 40800 4007rt 

r n s u i o s DE 100.$ 

3120 743S 110.20 22918 -j^',., 37089 

•12700 i • >;•' 10 H-0 >10835 

•10701 
1HCS7 
07/0 

a 1077-) . 
íi 18Õ00 . 
a 07IO. 

1 -."'il 
0701 

KüS-v-'» 
00{j,i00 

">• 'O 
•20$0<;o 
2< If? iO.) 

ji >i 

R I N A E S 

numeras terminados Todos (. 
têm OsJOOO 

Todos na números terminados 
t fm 28000. 

Tidfgramma rneb ido pelo 
ra! sr . Júlio Antui.i.s do AlreU. 

Loteria Esperança. 

fíe rutno dos prêmios da 1" 1 

7'aro n . 04, realizada em Ara 

l õ dc marro do 1001. 

< 3 L A K X T K A C I . Ã O 

8017 
24805. . 

erio 'K 

602OÜ.. . 
2018 . . . 
0708 . . . 

35300 . . . 
41378 . . . 
20001 . . . 
3-ÍOIM... 
353 Sti . . . 
39775 . . . 
47515 . . . 

50:000$ 
0:0 Hty 
4:Oú M 
2:(KK)tf 
HH m 
i:ooo$ 
1.0008 

500$ 
500$ 
500S 
500$ 

r»'>o# 

0757 
>1650 57 

•205 
40071 

i o m 

7 PREMIOU PE 2008 

10255 23576 3S321 

T332 

10 PUF.MICS DE 1009 

4473 5500 13479 

•213 401-13 51552 50391 

1 0 P R Ê M I O S D E 5 0 $ 

0509 10970 13230 15200 277 & 
32510 32818 35271 37501 10.171 
48218 48100 48511 50129 51811 
55327 

APPnoxiMAgftKj 

804C o 8048 
50205 e 50207 

24x01 e 24800 
2017 a 20-19 

DEZENAS 

8041 a 8 )50 
50201 a 56210 
24801 a 24870 
2011 o 205) . . . 

BOOAOOO 
3008000 
4003000 

200?«000 

200.̂ 000 
1008000 
15 18000 
100^009 

8Õ01 a 
-1 i 

21801 a 
2001 a 

Todos cs 

têm 4 $000. 

CENTUNAS 

8100 
56300 

24000 
2700 

20*ti0'> 
10$') 1 Ml 
128 MO 
8*000 

IINAEfl 

números terminados 

Pt la Companhia Nacional de T.oteriaJ 
dos Eatados— João Carlos de Uliccifê 
Pesa rio. 

Telegramma dos prêmios da 14*-13$ 
037* extr.ier.lo da k l-r ia IÜ3; erança 
realisada hontem : 

Desportos 
Tünp 

Jochtn C /o i Pnmlitínuo 
Com o | ro^ramma q a . abaixo publi-

camos. enrert-uu-sc huntem, d.rinHIvamea* 
tp, a ínscripr.-an r i a corriüa dc do-

niinco iiroximo. 
KH-o: 

1" J i a r i o— f r l n i l ü a—800 metro»—350$ 
rr'« -n P e '.09 r̂ -ía ao 2"—Campeiro, 
At. .17.. Cacique. IVri^oin. 

yar"',— l.TKSl m Iroa—70'^ au f * 
o í uu 2 o—Almtrautc . Ary, Jur todyr , 
J u . e i u Cid 

i ar -i—ll*liíIicap—\.7(10 metro- !— 
Ĥ ' i > r< ia uo 1" c 1lu8 rí ía ao 2*—Ir«-

114 .,.! k . ) , S o [ t h l a r â S ! : . ) , t ! ' i í n « í .ã l 
k ) o 1..la (56 k . ) . 

I* yiren—f/raitrtr Prêmio .Vanieipal 
—.1 SH> mclro í— 2:0ün$ do riit ao 1" « 

'.W& r-ia ao V—Y. irai ;01 k . ) , Argélia 
(ôfi k . l , Caporal >"> k.'„ C « n « f « i /">5 
k.). Jurema fai !,-.) - f l d k). 

5" parco—1' f 'n iO í—600 ractroí—300i» 
«o I* r ao 2*. 

llciTi' I , Ingerua, Diojjene» e Caprice. 

KaUo adoentado, os aezaintes animaca: 
Jlaruíili ia. I ' '^aniiilo, Alhalroz. Tapri-
cho«®, Iria* Sompreriv», P . t t onúa , Jorúa, 
Atlântico, Nick. l a Jaraodyr. 

O cavai! . I.eader anda atacado da 
tLislu.xit (b.merrbazia naaal). 

:6'i."> lOKVtn» 
173 JU 1:0004* 
3 M 8 5 r,'Hi8 

371M7 5008 

Todos 08 liumeroa tcriuinadoa cm l 
t im Í800O. 

Hoje, iia a l is l i na agencis geral. 

P O S T A n E S T A M T E 
Sr. Ma'mel \ovttrn~ l i ' oeccajarii 

regressar com urgência. 

JUND IAHT , 1 ! 

Foram rccebidai lioje. dnranfe o dia, 
na ehtarSo da Compnoliiii PanlMta, nrsta 
ridade, (i l l | a ds café s"nd» 

.r».10.'í sa . .n de^pa -Iuiiian pura üai.toa . 
1.311, p a r i S. l 'au '3. 

EANT08, 10 

*• • nda>. 11.000 sa< -n«. 
lio»", sçero . 
Me n ado , calmo. 

SANTOS, 1H 

Entradas i!o dia, rt 482 saeca». 

K*!s4.en- :as hoj^ em primeiras e se» 
gnnJaa m i n . I.i>l4.93>) aacca*. 

Entradas, dcsJe d j juilio, 5.73S. U l 
saccas. 

I)e«de 1" do m"», 110.096 saccai. 
Média, 7.287 aacías. 
1'auta, K l» réis. 
Eahidaa: 
Earon» . S3.?31 saeca». 
r a t ado» I o ido< 82.008 «acca», 

I i-8 i r i o . 3 3v* saccas. 
U.apacliad»», 7.2H7 uccaa . 
^ s i i a K Ú a 1 1.830 saccaa 

4f 



o 

S n 
— 1 — 

'atei 

1 " I J 

I a 
-(cI r r 

:a i — •lEló 
o, ! ^ , 1 

r-
m 1 = 

0-
- p 

0. ! - I r=» 

II '-I 

H 

i l 

E l 

l iE i n 

1 Ü 

ICIAL 

1IU0 f; r.iça Mar-
i dnrá um o l í icut 
orçrt para nooni-
r. u li gu.inla ilo 
o, n$ i;oar lua «ia 
offlcfal p i ra ,» 
duas ordonaiir i . 

conmiando 
v Po l ida o 
0 i'aÍ3i:i:) 

rio o »>T?lço d» 1 

cnta \rtliur. 

1 l , t u a banda 

n o 

>i], f.tratn abati» 

7 ti ailiil li, 1 D vi* 

I au im, jjul-
atinos delgado, 
v 5 ligados de 

Sol. 

3A 
, no (lia 15 ÜV 

ii 20; solaram 1 3; 
5 . 
i o fíz(Tin;-3« -17 
ijicrdi.ncs. 
ivitaH. 

ITC« Ntíttü. 

s 

'mini da lotoriJ 

ií U bonto 'ii 

. . . 2ú:00(';3 

. . . 

il'H nj 

21109 

013 3" 7 •-) "'Y.."it 

1J08 

(19 30124 31183 
'n 

ioí^S 

ü J 

1705 • 
«1(6.1»! 

.-.Ijvclt 
2ící)0l}ll 
SOÇíO,! 

. . . . .",•'•*«•>.» 

. . . . -je-oici 

ninados r::i f,3 

minados era -

iielo av i l t o -
A l r co . 

-•ro K 

em Arj-

50:000$ 
(>:" IO» 
4:00'M 
iliJO-l»! 
1:000* 
1S0009 
1:0009 

5(>08 

Rona 
fiOOX 

5009 

5'10» 

S0D8 

3 S K 1 I C 2 » 

1009 

13170 1077» 

552 M S M 

50« 

15200 2 7 7 3 
:i7.'.c,t w m 
50121) 5181«. 

t u 

500*100 
3009000 
lOOâOOO 
ÍÍOOVOOO 

ÜOn/JOÍMl 
1009 li il) 
15 - ' " i 
19.l i i ) ' ) 

20A K)0 

109 Mil 
128 K"> 

ÍNOOÍ) 

ml iuJos cm 1 

lal de I .o l ' r ia i 
, de UUrcir* 

Um da 1T-13* 

ria 1:3; crrnç, 

jn;0ív>a 

1:0009 

600® 

5009 

minado, cm t 

ncia geral. 

t N T E 

Li' u e c c u r i i 

Íoranfií o dia, 
Paolíafa, neata 

i café s-ndo 
para boi.to. • 

sacca.. 
irimeiraa e ae» 
l accu . 

ilio, 5.738 I J » 

106 aaccai. 
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s e m c a d a c o m i d a . P a r i c u r a r - J ' — ' - *• ' -

e r s u l i u e n t e r e c o n h e c i d o c o m o 

B e o Q á o l i 

V*VO«j v tu í i u i / u i u m o , v e u u i » i x u i i u ü i h ü \:u i t t u uo «roo;»r> ~ — — /T • t » i • 4. J . j . 4 • 
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M o i e r i > i o t a f q u e é o u n l c o v e r d a d e i r o r o m o f l i o g t W t r o M n t e i t l n a l , c m i p i e l o o r a d i c a l , u n i v e r s u i m e n t e í e c o n h o c i d o c o m o a u p o r i o i a t o d o a o a o u t r o s p n r a a c u r a d u a m o l e a t i a B d o e s t o r n a d o o l a n t j i u n r u a r o a a l i m e n t o s . 

Caf«l buldiadi), 7 . t ! 3M0caa , l e n i o i 
Tauliata, fi.tWL' sKcaa. 
8 . i 'aulo. 1.300 aaccaa. 
Hrar, V7H nacraa. 
r»ry, lott aaccaa. 

—Km I^oíl data i o «ntio jirsaiilai 
Kntrtdaa do dia, 20.f l .H.»ar. n ' . 
Kilatciiiln Pio priuiriraa a acgundaa 

niilua, KW 50R aaccaa. 

Entrada» desdo 1 do jullio, C020.1C7 
aaccaa. 

Katradai (Içada 1 do nirj , 268.079 
aaccaa. 

Venda», 18.000 aaccai. 
Ilnao. 4|t:«<>. 

I>cs|iaclind«», " I r.(>5 aiccafl. 

Kmbarcadaa, 12.802 sn.can. 

(Coihwcrcliil Tticyrãm tinrranvl 

iíANTOS, 10 (11 . 11 AM. ; -Mcrc.do, 

cCaval . 

Uoti arernge, 69000 a 5 10 >0, 
Comuilaiiiirio, 5í2'<t> a OjiBOO. 
(,'anibln 12 5[.12. 
BAN10S, 10 ( 1 . 1 0 PM. )— Mercado, 

f it lafcl . 

Cood arrinçr. 5Í1000. 
Comniiaaario, ...i-uO. 
UIO, Mercado, « i lavel . 
Cambio, J." 5|32. 
l'r( rv do caTij, I j p o 7, 5 -)75. 
Enlradaa | or cauotasciu c barr.i a den-

tro, 3.010 «aciaa. 
SA:-:T0.-S, l i ;—M. r« i . l » , aprn-» • i t>vi l ' 
Gcoil airrni/r OlfnOO. 
Comml.saHíi(), 5 t _oo . 
1'apc.l particular, 12 I|3. 
ICi.Iradaa, (1.172 Hacca». 
Saliiüna, nada. 
Siock, 1 .014.030 sai cai . 
ABERTURA Cnc, M(-'F1C-',D(f~ CX-

TOANGEIHOS Efci I 6 D E D 5 M A R Ç O 
19C4 

(Ccmuitreial Tdrgmm Furei.' í) 

JIAVRE. 1 0 « 0 ni.:r. a,!o abrl-j iioio (a! , 
mo . Alia do 1;ta l|2 l':.ra iiiaiço, 3!lf[1; 
para betembro. I I >12. 

HAMMJRf iO. l f i—<• mercad) .-.hrtii t .o> 
calmo. Alta de li'.'. Para mar;o, l t4; 
para setembro, 31 1,2. 

I .ONIIKES, 30—D mercado nbrln I'.]« 
firme. Alta do 0 .. d. PuM março, 32['J, 
para setembro, 3l|ii 

NOVA YOüK , l( i--(2 05 t . 1-Merca-

do istavel Inaltnrndoa. 

F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S ríx-
TRANCEIR '-S FM 15 O ^ MARCO 

DE 1904 

(Cttn iniel Ttltf>a;n /'<ircatt) 

HAVEI*. '.0 —O m m » •> f«cli-i I ou. 

tcin ccli.liilo-s" : março, ai.! .Tiibro, 

•II. 

I f A K U r p O O , 10— O mercado f ' n 
l:oiitom 11>'I.I..Í'• r. rtiç.», .12 atteili-
l i o , 31. 

I .ONDRES, 1 8 - 0 mcrcido ffelina lion-
1»m ctlar.do-:,e : i:.nr( >. 3 2 : setem-
I r» . 31. 

A C o v i m c n l o »it> c a í » n u S i »-

r n c i i l i a n n 

I cacarrepadaa etu S. Pau-
to i ' l aac-a.i 

Pnl lea:;.i« < m S Panli». pa-
ra s . r . i : i . c i i • 

1' ! ( m .1 m'j;ab\ 
; ' . / • • 3-2S . 

T-.tal. 

• : A BI ( 

í'af. ( m (orios 
I ' . i :" em i.rir.:zcns.. 

::.UKS » 

ri I:!: HAKro 

B irc.n 

2 !('..-: 

'f - '!•> ) : II'II a 

r-i r • cm 

L.it li-l 

M o r c a i i o s i ' t * o- i . : : í » i i > 

l'AyACA FVí:i':'"Ar. 

A Câmara Fymlicai uoa Corrclorea af-
liacn I.Uitir.l tia fccguintvi t — : .L..1: 

OOdiaa & vista 
fendres . l:!l|-J 11 'JOf.J 
Paris 70.'} boi liumburgo 070 
Italia .VOJ 
Pcrtup-il OTÍH 
K'!Vu-Yr.rl: A. 1." ! tioberano.s LCáÜÜO Lxíreinf s : 
Coulra banqueiros.. . 1J d. a : J íjir» 

Centra a caixa mutri 1J d. u 12 iii«; 
1-in ê uai <!ata do nnno paosado: 

00 dias ú vista 
J.iondrcs . 11 lõ|ld it i:ud 
I .i ris 700 hOS Jiair burgo 067 007 
italia 808 
Portugal 370 
Nuvu-Vorl; 1.1-7 
Hobcr.TJK-8 L'i§0;>0 

T j j . a i n A í ) o r r u n T A S 

rvKBts ri'«i.icoa Vcnd. Coni i t 

Ar» lk ra do Erliuk — 000$ 
Kfrsfs do 6 . — «509 

• . dr A "I, 

«mpreatimo dc 1895. . . — — 

Arolicta do pMado do Pa-

lanú ( í o valor dr BOPS) 520» 400» 

ltirou lia Cornara de 8. Paulo*. 

1. • r m p p al iou — 

3 . ° ímprcstl",io, — 

4 , ° fmprsnllnio — 

6 .* emi rcaümo — 
fi." (mprcstlino t>>9 
7 .* omprciítlmo '.'59 
L f t n » da 0. do B.mto* 

(1' BrtaaAo) — 
Idemhiem(da 2"cmi*ii i ' i) . m>$ 
ldem idem do S. Car-

la» da II* nórls — 
Idem,da f a n i . d a S.SlniSo. 
Idfm.ldem do Cb*.i [tranca. — 
T.elroa da C.do Cami i ina i . 77$ 
Jdem de Camp lna id " Í20H8) — 
l,eIra» da C. de Caplcary . 1009 
l.clrca da (.'aniera da d. 

f'l i:.: ri a ra l lüt i l . . . . — 
Jdem (In Cainaiadi . '-eiifa 

Pi la l i b c t I . O — 
Idem, iii^ni li* Cauiara do 

liio Claro 

ACÇOEfl I ) í BANCOS 

Commerc lo i I ndn í t r l a . . . 320? 

I,»7radfirea — 
Credito Kr.»l cart. fij|, . . . 40í> 
Itictn tom 20 "Ia . 
F. Paalo r , ' .5 
UniSo dc R. Par''/ 42$ 
C^mm.Tlaljano^noinlii.:*) . — 
Idtni . ideiii ao porta-lur . — 

ACI .ÓEH DE COMPANHIAS 

92.? 

KKI.S 
l:['Í 

909 

W 9 
.MJJi 

758 

70$ 
1.108 
85 5> 

21 OS 

nifi^; 

ÍOOS 
20ÍS; 

20 7 í) 

Napolca o esc., Ilalie 21 
I.ondre» u esc., /nulc 21 
liordco» o c«c,, 'llaniíf/ne 25 

Kremen o cae , WiUtubirg 26 
IlaniborKo i. esc., I r l m Kiltl f'rle-

i/ririi 20 
Hi'i d» Prata, .Vinv» 20 
I.ondras o r«c, Octhie -I! 

l l r n d i m o r . t o s i f i « j c : « o a 

EAHT01, 10 
Alfnndejia : 

»'«l ai i8.-:;i489í9 
O o n 1 :;7.i'j92(! 
Consumo j:, ' . ' ^31'» 
Esteiiii.ilbc» 3 IO) 

0ü:03C93i5 

1 6783 
I t 7s i ' i 0 

*8 '00 

r t f rbeder ls : 

Exporta-lo . . . 
lio (,.,H1.U-* 

Es iampl l l i ss . . . 

1 "(O Ç 

too.Ç 
2 I 0 S 
no.*; 

li.iO.J 

2 0 ? 
•J':3S 

I in.y 
1 I J » 
-120 

2108 
1158 
2179 

rabr i l Paullatana 
Artarctica 

E. de P do Ararmiuara 
InõGStrlal dc B. P u l o — 
Est . Grapii lco-Btciucl . . . . — 

lt£tf Hsrdy 30$ 
Vidraria bania M a r i a . . . . ' ' S 
Lnptoü ---
Me.iianicu I : ' S 
Mop>ai:a ((ia-: . . . 21. 
Idem. idem(a .K) i l i a i ) . . . . 
Iden , dn i n vns. . — 
Iderr, f|40'/« (d v i u : . ) . . . — 
Par,iista : li'8 
M( m, idem i 30 di.- — — 
Icer.i, idem e[3u°ía ' vil-

Ia» ' — 1009 
Idem í(. ' !0% (a '.'•) ii.?.c. — — 
Tc-p io . , : , . . . í io .s K ' 05 
ULSSO S f f r t i v t ( c n i i c i 1.) — — 

LETRAS l i Y l 0T1IH0AI1I.V3 

P. Credito riçal da 0 " . . : \i ::i$.ViO 

Idem de 0 'it a í ío iii,is . , .,7-i . 

Idem 6 ' k ! l . l j j 
jdem (ie 8 ,J,o a. l i i tlcs . . ! "j 4'i •.",'.'( 
Idem, i-. oi. n .") -lij», i 

vontado do ven Jcdi.p... — —• 
Hei»*o V . i J odeS .Pau i ' ) . . a-W 52S 
Id. " i , !('(:i . i1.1 M rl.vi . — — 

Li.nF.N"i'ijii.:d 

Ccr jTr li:a EiiiSo Fcroca-
l ai n eério.» — — 

I r : ei-tino — — 

C'.l.:|». I a lr : l Pu... «' n u . 19 l ? — 

r i 1 c D O r/.: i: i" i • i . ro.i 

A /\f(r(,r':io (',.ti.'i.''i-t.'!.'.l reesb^a o 

I ' t (lil le ti • rr.,o:i. i : 

rANTOS. 10 ':!) 11.57) 

C i ( k - '( . ' : j !( , .o ; i v ura na 

baío <1 .,-(»'( i.or 1' 

ri11>:as kOTA','r v- D3 mo . 
I > L'L A '."' 

Foi-c*c(. itiWlco« i rnmp.\ 

ti troco de 

Fr„r.° dc 1895 ' 
• (íe 1895 ír.y:u, 
• d.- lyi»7 
• dc lhl'7 Ir. .' i i . I 
• ilUílitipai 
• > (nool ) | 

bEcr i fçCe»dc3° j . 

Estado do Mm mi • 
Idi m, idem, (no; i 
E?'a<io do Rio c 1 , . ! 
)d(m, li ' a 
Ent)'restlnio da 19'».í.. | 

! Wi-í 

595 

' '715 

Extremo»: 
( outra t ' anque i rc i . . . . l ! 7 ' S a I 2 d . 
Centra a calia matriz.. 11 7;M a 12 d . 

Ccn.mói.icações da Praça do Co;n,u'T• 

cio : 
Fai trn. 10 12.39) _ Cancarh, 12 

l| l ( l ; par t i i cac , 12 
l etras, a 12 1|fi. 
Mcieado, estável. 

RIO 
mo , 1G 

trmrntrrcial Tclrprim Lnrettaz) 

Jitrns Saneou 
fdcnm 

Jjancos 
compram 

Merczio 

0.30 AM J2 lilfi 11 ."132 Firmo 
10.06 » 12 i|32 1-2 1;» Firmo lO.flfi » 12 1 1 I G 12 f.|32 Firmo ;'.or, PM I ' 1(10 12 f.|;»2 1'tralysa. 

4 10 » 12 ||16 12 f»j32 1'aralysa. 
A's n.no, AM, 12 l|3: fi-i 10.0.-,, AM, I I 

3|;'.2 io :«.5r,, AM, 12 !;•: Oi :).'J.i, PM, 13 
íftSi ás 1.10, I'.'!, 12 2; 12. 

I.ON1IRF.H, ir. 

Taxa 
dc tlercon/oi 

Ferro do Incla* 
lerra 

Trnco da França 
Fenea do Allema-

nba 
Mercado do l/>n-

dre* s mezen. 
Mercado de Pa-

ria, • merco . . 
Ilercado do Por-

lim, 3 mezes 
Aílorianlin . . . . 

Cambia 
Fr.bre Paris . . 

» Ernjrelios. 
» Nova-York 
» U M I O T O . . 

• I.iebòa . . 
("AffnfS 

Pnrls sobre Italia 
I c.ris Lobro Hos-

paoba 
Faria (obre Ber-
lim 

TÍTULOS 
E R A S I L E I R O S 

Anolue-i 
Curo 1903 li 

W J 4 •/. 
íess 6 •/• 

Fnndiup . . . 
0«ct« :to Mi-

Baa . . . . 
1' cmlt ée enrj 
Imenoa-Airca. . . 
Cambie a o t n 

Lcitdret 
Fvenoa-Aires. . . 

• V. 

3"[. 

t 

2 i;oi,i -[. 

3 !|J 1 . 

2 0|( 1. 

55 1.1 
2." .'.'0 Oi1 

l.H.i I f i 

0|16 

00 I|2 

301 ..10 

122 lllltl 

ST 3(1 
74 :||1 
Í(I Il« 

101 114 

85 1|4 

127. D) 

4» ojic 

< "t-
3 "(. 

3 m o 

3 I t S l . 

2 V 

51.15 
2,1.21 
i M 3|l 
21.30 
42 O|t0 

00 I|2 

.ie; 

121 II|1C 

K. 3[4 
7) 1|i 
S' S|4 

101 1|1 

er, t]4 

117.30 

4« 0[|C 

B O L H A 

r i u x a i r c S c i LHALISADAS HOMTP. 4 

100 IHras do li. C. R . a ! H a 40^500 
100 Idem idem idem a 106500 

9 idem idem O " o a X 9 
10 aeçSea da Comp. Paoiiata a 2195 

101 letras da Camara dc íjautoa em.a-
olo) a 84« 

«2 idem idem 11." emissio' a « »> j i ) 0 

A' HORA OFFICÍAL 

100 letras do Banco Credito 1'eal 8 
a 43.^500 

MO Idem ide-o Idem a 434590 
1 M Idam idem idem a 4.",»5"0 
l * 1 Idem ld»m Idem a 44Ç 
K * l iem idem idsm a <49 
I ' . " idem I :, iu idurt .1 449 
W ! idem idem íá rl-t ») a 4! .? 
S M idem Meu idem a 139 

'.'•.(O 

1:0175) 
1:024$ 
i -!S" ' ) 
1 -3 iVoi) 

112(1$ 
915»! 

35'»S 

9715 

108S 
ü l i 

' i5 ^ 

34 S 

Municipal de Prm-: . : 
A j .oc" Ksi i . . v ' • , 

Acfõeeiiti banca: 
l.oii.oiorciol 
Commerclo 
Idem r. 01 -10 «a 
1' nnci òinarios | (('•'í"04. 

llypotheeari • 
diivcura e C'o»ncii'i'":5 [ 11(|$ 
l ò 1 uijlii ii do . o . . 31 
Kurol e ilypoti.. • 'iri).. , — 
1'lem, idem da 2" a e r i 1 — 
l (:i4o 1.0 (. ' loti:"t io , — 

A \ N o s ; i t i n v H k i n o M 

l rrr.ro da Çc.nnu"rc,'o 

>a: .c js , ÍC 

Movimento do porto, 

Entra daai 

Vapor (.acionai /Oo V t í e Morar*, 
proeedeute cie Porto A'. .710 u escalos, 
viagem M dias, tonelnds» earjca vá-
rios (çencros, consignado a 1-, du Sousa 
Dantas. 

Baliiil.-s: 

Vopor nai ioi . i l !';;:!<nlc ,V Moraes, 
para Rio de J.neiro, com vario» ge-
ne ro». 

LisnoA. 15 
Obegon Iioj ', ; ro' e.lt-r to da Amcrlc» do 

So', o p i Sc 1 ini.be, da -Iloval 
Ma i i . . 

MAFI A^ílIO, 15 

O pa()U 'to X. Sulra for (Io «Nova 

I.loyd I lraiüciro*, s-i-u u I:onlcm para o 

Sul. 

(i:.u:.t, ir. 

O paqueto A - :). da Einj r sa de Sal 
o Navegação, s j l . i j li ontem, 

PElINAlini.CO, 15 
O paquetealicoiÃo Tiicniiitin. (Ia . I l n i o 

burf» Sudamer i n . i i i i s , l i a n i p l o.ljirfrahrls 
Gcí-ji.schait stbiu l oja 1 ,ra o Rio do 
•Janeiro o Santos. 

— O paqucU ,'il 011.11 Catanía,ik -Linha 
Stoman-, cbegou bontein procvleutc do 
Nova-York. 

PulíTO Ar.KOBS, 15 
O pa.jnete Ifurina chagou an'.c»hoD-

tcm. 

— O paquete llabira 1 Iicgou ínto-llon-
tem. 

— O paquete !h i j .ar i ; seguiu. 

C A K A N H A , 1 5 

" Segniu boje para o 1'io (I .laneiro, 

por Bantos, o paquete PrntJritie dc .t/c-

rtici, do «Novo Lloyd Rrasili iro>. 

\ e ( i c f i i H i i i í i r i i í i n a s 

(Çcwiiterrial Tilegran: ''nrcanx) 

• nto, 10 

Entrou o vapor Clgtlr, procedente do 
R i o da Pra ta . 

M o v i m e n t o i n o r i t i m o 

rtraiTí i i r i n A s o s em SAVTOS 

i í . i !n lorfo , Ccrrirntec 20 

Pnanca-AireV fíatetnta 22 
Pordío». Chill 25 

Nova-York, flyron 20 
Rio da Prata, José Oollarl 30 

VAroxcs A SAUIU de SAMTOS 

Nápoles, Uattma r 23 
Hamburgo, Prim K. Frtcdrich... 24 
Hueoos-Airea, Chiii 25 
Nova-York, Bqron 29 
Ilamborgo, Corrientc» SO 
Barcelloua, José Callari 31 

Sabida 1* para a Faropa em marco 

Vapor al lemio Pernambuco 17 
inileiiberg 23 

• • Prim Eli ri frtc-
drich 24 

VAFOEFS CSPEBAC,JS MO RIO 

Nova Vork e escalas, (.aluna.... 17 
l í smburxo e csialaa, Tueantan.,.. 17 
bremen e escalas, Aachcn 17 
Portaa do Xort*, Amazona* 17 
Hio da Prata , Uruta 22 
LiverpMl.  ratiH-nn 23 
Santo», Prim K. Friedrich 26 
t>atiova, Minat 25 
Rio da Prata, Allamiqiie 25 
Nova-York • cat . /Jgron 25 
Nova-/alaadia, Gclbú... 20 

l i p c i . i a A SARla DO Rio 

Tortos do Norte, Amazonas 17 
Hambargo e esc., Mtndoca 19 
i j i e r a M i e eac., Oriittm 23. 

1: 88 ' . l 

— Em c»aal data do anno pat|ad •: 
Kecebcri. ! .1 i , 1 • 1 •<7'.:7 
A Ifanlc^n 11! : 2 

I x x c í . l o E t c 3 L o r 

Z&íítz* s ü á O «r.» i » 

f f í . ALVES TF, L I M A - f l a TV,fv?r. 
»>. Pari.-», firuiTja-) fia Itene : •• 

í:R !'ortopiJ(za e »J;i Fanta Csh i . — -
c aiiíifcdt) ; n.oV.it.fli d<í Sftjilioraa, 
\\íh rTÍr.r.lí;;i i; p;;rtoH.--llfii ' i . : Jl',.i 
l rí^ad. i r . 'J'i/i irt.i, V4-A. t'ot:s»i'.t.: rua S . 
Crcto. n ; A (dos :•.' ;'.. " . Tc!cp., 301. 

I R . MKLLO I JAKRKTO—I . i l i «U 
Of tRoie^tiaa i!«s oiuo». Hcsidfu ia, Avu« 
nuia Ifar.jr«íl ! l s'ariii, C-'asultorio, 
rii-4 Mi fita 3-1. 

D P . EftAKMO DO AMARAL—Da Fa-
n ( r̂ c (!c Mcô.t ina •!<• 1'nr!.i. Cünfci 
(r.cdicn, com cnptcia i lati», — íirjjih.ilii 1 
üitirtlitr- co peilr. CoiianItor :'j: n a do 
fr. Ker.lo, tá, ']q 1 Aa ú l^ras. U-:HÍ-
dtECii ; rua b , Veridiatia, 67. 'i'c!eplx> 
r.r, ICC'. 

MOLÉSTIAS DAS C í I KANÇSS — Dr . 
Monteiro Viuj>nnt rspct iaiista, ( ••m pr;\li-
ra doa r r in ' !pac i lio«j.i( •.• ) da I r ai v 
linlia, Áustria, AÜomauha o I • • rra. 
KcBiiJmcia, n u Mrtria Ther^za. . TV.ü-
phoiir, C(J, Cor.sii .üj-íq: ruti y. Cciito, 
( ? . OYIf I liono, ü! 6 do !:! ás 

r.-H. A. L I IZ DO w-:«»o — •• j" ' . 
operador— (Cirurgia t: «̂-ral n.oV-sliaj 
dc firníioras). lási-íei vj.i, ru i raa 1'a:-
nieir/.H, u. 11. 

DR .VJB IATÕ BRANDAO ~C!:ni.-n m v 
dico*cimrgica c eepccialn^nto 
dtp trftittiü pfHiic-nrwanoSi ptíU c 
lÃf f i i . Consulta» da 1 ás 3, rua B t« 
V/6tn, 41. ]:<sidoncia, larto-j d.v l..ber,!a-
et-, i'/A 'ielepi-one u." 100. 

( I 1 IJCA DO DR. : («MIN'. > > JA 
GUARIBL—T< do.-» rs di;.H : ir̂ ri• -s 
o v.rHo, di-fi 8 ;'.s 1 . • ni c.h 12 

á 1, nas terças, quir?a.<< ,•• 

D R . VIS.IHA DK M K L L O - l . » 
ral dc moléstias anu las <• ei*,i i•. a-t — 
Tratornento tí-jr iai -:,•*,»i m o i í > . « 
ri.LM', SVPHII.IIICAS i: cí.IKA.m\h. do 
orlhritismo, hcip»tis:ni , , t m n 

gotta, tizrinaa, Mirunc u ra, . v 
rizrfl, pustnlas a ti! cr.i», a.t -r 
ur:l "ÍS, (;uéda do (;i!f*i!>, t*»ri ..ü nt-H r --
ccnt«a o antigas. ConsuUorio : ih;a J :-
12 EI TA, :,.J ; i . .'licL j:. ;.], .luili; í<i 
101 ; teIo|i)'oiií» í) 10. 

E l . PI .TTKNCOURT PODR1TJE3 — 
Cor ru'.torio. rua K> da Novcriî r-». 
Cci.tulteiü, d i » 12 ás Ü da tardt Lie*id';a« 

cia, sua Oa í.ibuda<Jf. õ7. 

DR . GAMA c n K í i L í . I R A - r i<4t 
dica i lia t-ral t t spf . iaiii:'*i:: i : c 
<;cs. liffidcucia coi;:r.!' • • • rua 
Caixa d A füa . 13. Ccnsultra. ^ ; ! 
tardo, ( iiamados a cua'c.ucr id'. . 'i'. 
pl:cr.'-, l ( : í » . 

A ' l a v o u r a 

A R R O Z .NAf ?(>NAL, l impo ou rara 
bcnel i . iar , rcrcLu-so ú ronaip iavão. Con-
t!'s -!« vrr;da viHta.—.1. Hou»a PacLeap, 
COÍTIIUÍSMIÍO dc iíü (r gT-inut'! vantau»* 
aanieule couhscido dcadu IHí')). l . n i da 
Conceição, caiía, -'-d. S. P A U L O | 

B a n c o d o C o n m e r c í o õ I n d u s -

t r i a d e G. P u u i o 

Aclinrv-sc i d.sposl- ilo den flra. areio» 
nitttaa, no csr/ij-tu i J desto Uan' o, »oii 
«•xempUrp* do rr lator i i quo tem do a jr 
apref in tndo á as^pmbléa geral ordinaria 
convocada para LM) ('o ' " frente mcz. 

rf. Tauio, 14 d-? inari;<> dc lOOi . 

J . Qct.ti(ox íw.rRimA 
17.20.23 Director-gnrcuta 

M a r i a A n b o a l a 

1 0 : C 0 C $ C C 0 p o r 2 C 0 r s . 

E X T R A C C A O ! 
H O J E ' H O J E | 

As dores de ha taníos anu^s tu perna 

V I r.iço eaqtt-r !o c u na bo!a r j t ; t l n l i a 

na Larripa. quo todo» analjavam rrmí-

diou, nias niií^uoni c urava : n,.v->u com 

a;;-una vi<lros 'io rentedio Kli.xir 31. Aí*-

tá/o. 1j»U» ajade o inventor. 

Jatarçbj 

RÍAitIA A.NTONIA DZ^ÍOU/A 

Vende so ein S . i 'au!o t casa Uaroel 

&L Couip. 

E a E . M I Ç i O 

( j r e s c i m o n i o 

d a s c r c n n c a s 

K' oxcellent^ a I S o i u c ã o 
c i i l o r ' t y d r o - i j í i o s p l i a t o de 
ca l , ü! 'AANAÍ)0 .-c (-'. 1-' 

ü c c c v s c c pon 4 ; o3 

Cirando • r » ; d o d« tc-
;:h t;i.aii:!aii-s. IVntefi maritm 

1 ü!íi ; ' » eu !» si peb ';• i * r < ; a i . 
CASA .M.NK:;—r.' .v imtrrvA 50 

JxJ—27 

S f i i i l i o d o • J r , : t , . ' ' - Y , i 

ml D:-: 

A: tl-p"i i r íi -r. r- •;. s '5- . 'r truto, 
dfl atçfo iiiinit ;:iata r a i f e b r e » 
i n t « v r_ii t í r i i t os, 5 c t vi e i p,, 
obri lrTicçõca cio .'í;:LÍ1.O o 
b a c o e t c . 12 

F a d r o F o l i c l o 

Foram •s- i'? anrios da entravado eom 
: uniati-vio íf:"'i'a her j n \ 

r.onibatfUo s-. in pr > > , c coui assísten-

m Ü S Ü t A B U S O 

U m l i v r o p a r a o s h o m e n s 

G R Á T I S 

i i i I (,.i i (•'>.-»• ii' t ; >, • i. . • > . y-y^i íir-V» i >' mUl 

cia medica ac idt ia . , . ^ 
: ici, .,;• c.i, • Mf o,te. n , a v ! > o'« \ l ^ f Z 4 : % 

• ; ••. • oi.: i .. '• i , . ' : ! • ! ) ' • > 

, • • t i 
a • •• n ; u W r % < M m $ m 

• ? « ( * • / ' S ' 
i l i t i .V. ,1'j/rt'K. 

Leni i.to ee.a o 

b . 1*1(1,0. 

i ' c r ** , amr . r :-3 

lu.1.1 A L : * , . I C 0 ,M •••( . 1 , * 

Vn <!e-se c a S . 1'ac.o: .•*«» : ! i ' J3 l ///.,.',' ' V » M 

& Coni(i. .) í " . - . l i g 

O-.r^x i í H i b w a j ' " 
r • 11 í 2 n vC V , 

A o ( " " . (ao nos (" . c :T"S , )!;• I • J M W t . V • , >1 
A • o-.:; r-10 . -oder | ^ 1 1 " , V » 

1*111.1 ' •' í l \ (1-.1 . I : < 

q u a i f i u . n l i n i ; ' o s 

I'l( IK.iíl (' itlC) n , " i l ; ( -(-'( 

('• .•(• - ( I fVf l!l I, 

r a r n v' ••!• i l a u n i " I . 1 

t i t . .'• IIS t::* .11 

B(: f c r l cH . 

,'•',' !.;,•» !-«: ' d i , . , l : . 

:i ( si(- iO-sf>(jit(>, fj-.• - : 

i i iM.t-ir . i «li; t o r i •• <> i: 

u i i d o d S a n d « n , 0,1 

t r i n t a i i n n u a d e i p o -

b r e f e i t o s v i l " c s , d 

p r o v e n i e n t e ; d o s 

i ( i<"ií-t:i. 

••• ' te l i v r o e a j m n i i c r a n i a i i e i i a d o p o u p o 

• m li'1-o c :-.j11•einl.-i- a m . t n o i i a -Io t o r t n c in-

i • ( Icv(o- . ( I-, lei l • o í j u e d i z o d r . R . tn ! " i t 

••-:> <li- r ; r . i i K Í " p r o v e i t o c v u (.-Moinará a 

oi k í d o I n : d l i o i n c m . 

E f i c S s c i e s l e t ; t u i " n , e , i j e k i v o l t a d o £ t ! , i > e i i » f 

m a n c a r e i á « e s s a s ^ e s i d e n c i a a m í n ü i a a « S " 

i t m a o b < a : 

c c 

t/U. VJ'1'ITA HJ.XTtJ 

, 3 5 5 

I K T o K i a 

^ o s i C e i í c i a , . 

.rii:n».M;to c::arutoH. fu-
do Uilj. in i, itú ij iucro 

>ili?:;cn*o U iica. 

Cr.í ia N u n . i s -

A CASA : . ! ; m : s conti i-.i a li^nidar 

os <*,.!. iifüta i;.il | iTfuiiKi p r tod<> 
: : Con.o todo» s hí i fr-
aab«»in, ' a i::,it a rû .t ')tt • t\ ) l ui arti-

a «:»: !*•:inteira ijuaiidail; 

C A 3 A N T J N ^ a .30—27 

KL'A lil::. ITA, N. CO " 

hr...í TA, .IO 
.'si—27 

E. -T.:- • rst-K 

t htji ;a,í i .-•;», cn — 
\ WS..- W S r^dS 
'.{ f j n ^ i í M * ! : » ' 

P r i s ã o d d v o n V r e 
rnrp-«n com o i h i du» P i l n l a i d 
'Jaijinjil M. }>:' r : i t i , 111n so vendem na j 
cas.t 1 -ruel & <;.— S l . iul). (tn) 

Mar..; . . s 
f! ir,S t f) 
b i n a '('-• f í í ! 

i resu!t ' log ob-
Xr. íba i iy-

>; í.) .. «:. 12 

f -̂ ^ o n u n an í i-crt l i lC loo p>»pnrv 

' ' v t 

1 ursita 

'.hf ,n,-nco tio I 
i"t|ijr.<n | o i i r. . i'icr »"t|ij r.j n t 

do f.»»'a•/.*.. • : <trM-.-i, j'rnraciltjrt I 

Üp urutü. A > ur 1 x i ns ••'incipAM 
drogari/H <!u b i'. 

P e r f u m a r i a m 

O 1'iarin Of/ici 

f ro assirr, t • • X[ r! 

R.'.i h t',c j • r ínnur i i 

h i cr., ontraa os 1! 

:ot i.a iva í 

CASA 

a pprtfh«'n* 

a v i &:*:• o s 

C c m p r . n x ' o I n p s r -

t a d o í T. j •• r,. ? a b 

Asse:: : : . a • • * • ! • : » • • !A 

Cci.vi io os nr j a . . .4 a se ren-
iíî í.o no E ' . T Í . : li . : 'r,i, da ( nu 

3 3 : r . J X T . T . 

S ü â í i l E S I M , 3 4 - C a i x a no c o r r e i a , 3 8 3 

D A f ó 8 PA M A I f l Í Ã ÁS C D A l A i l S E 

Jnini ,/trit.rtt iiratuitau 

S « r e f f e e í w a -

« I d e S i i l s l , 

ó rua if> i.: fx.jv 

á i d ^ e e í l í i d o 

T l Í ! ! E ? ! p S l í í , 1 1 . 

A V I f r O — A o s i n g r e s s a d o s p r e v i n e - s e o s v o l u m e s 

i a v ô o i s s í * i ' e t l i r » . c l o a l o g r o d e p o i s d e a r r e i i - - í * . d o s . 

:>9, '- í l n-

I 

o r p . A M A D O I I h a r r : ; : i A m : : : \ o 
tem «cu CBeciptoiio ti-.- n íco,. i i rua 
Morecliol Ilcodoro, nrtii ía í-:íj t-ra(! r, i:. ó 
('n.-i l í í :ia 3 ];ora,(la Io. • 

DBS. o i . i v r . m v ES . o r .F . I . 
DONÇA E1LI IO—Largo da : ó, 

me: 

n » S . MANEEI . 1'. V i l .L .Mlü IM e 
SAMPAIO VIAKNA—l íua 13 Jo Nuiorn-
liro, n. 31. 

AEVO t iADO—O dr. .1. I: db Or.t-
tsiitA E l ^ t t a d o mudou-s-í taro a i u í 
Direita, ('.. 2*--A, ci:de attenderó, j . j ro 
torviços ]roliaai.inaeH, >i;ts i t l:or.n ú l 
c ccn - (iá 4, em todos oa dia.4 iíl^ís. 

r f i u e n s 2 . ti : . r r in : : ; 
^ zos€ .do re* j ds c a b o ç a 
' * o i X* i I t i l o o c ' ( r . . o. o o n . " o.çfin 

foro.» > i |. >ji\ j j o í v ó .- . r a 
f j í B a x r s t t o •• i ra1 . » . pli.tr-

hiacetitico S . tio - C . to üTs i ra f l . 
Mor a reítialroda. I -oi. . •;- i : r . i 
m io P l i a r r . i.'. «'-.'-• •- r o 

Jcsó H i z k a i l a h 
dcelara aes s o u e ', o 

i;iud>.u o seu ( S i i[ t ij j .•: o v o a ,.i cora 

a n: t 15 do iVovcmlir i, il al> do 

- L .i ' A lil -ri a.oo». l')--ô 

r !ii do iia ík> d > : .rr nte, 

n.bi* a ^-"ra. nr-iir ~.ria, tc-

«•CÍtlH'1. » oo i at i i > « ( nu-

•:o i j>ro.-( r do c<«n» 

r •'.»: 1" " ; üu in io cm 

a r n . ( ( •• (ieicrâ f!--",f' r a 
• .r. t (' .' . r i r iria. ; .r ;nr-

t - t .n ina ' . i C ;. 

r. 1 
1 E 

1 

• X-? m wysay i m 

• m 
f - T I 

,-J • y. 

«7T' 

jjws gi 

m . 

n C Z A I , 

u c s p o n o . a 

.1 »n : Maria rcruoi: . ( -
roí. !•'- :o toinporira.:,- i.*o 

p i l o r i o oi oj 
tuco.lo o todos ( fl i.s 
por esto meio, ii. r i | 
o(x :) Í; ue lhe di-ip-o ^ •' i 
tempo quo aqui Cl si 1:: J i . 

íi. lo para oTfi 

n i i l .a , reti-
~ri i ortu-
" • i p ísoa!-

. o Ixi 
a toi'ofl o 

r i u o r o a s n a i a e n t e r r o s 
; C A L D A S ' Í A U í i l 

1 I • • j>11V 
i . í . 1 : ( • > . . 

r--i M g h n o n o v o p i c l a ú r u a ú 

:•' t n. 
ort 

; 3 . B s i í í f f i 1 0 
: us frognezos para vc-

CS ADVOGADOS—Antôn io Ia beiro .! >s 
fajiícs, Ebtcvam dc Almeida» Gabriel iii-
bciro eles ÊLiitos, Ic:m ti u »$uip!.orio a 
rr.csma rua do S.lventj , n. G7 (s-.i;ra»:'o). 

I)KS. PAI JIAKI; A. SAMPA IO VIDAL 
o .JOSi:- AMAHKO • ilZAif —Kirriptt.r o, 
rua S. licnto, -13 ( a l t o s d: i cr*La L n -
p t o n ) . 

O ADVOGADO Antor.io Vin'o dfj A. 
Ferraz c o aoileitador Juvenal Aranha 
ec incumbem do todos 09 aerviços iuli-i* 
rentes d sua iroíis.sJo. 

O IP O i ; "27 <£» ?3 

J . n . WF. I íKKXRACH, ro r rdo r offi-
c-ial —• IC.i' l i p l . i . travtesa do Ccintrcr-
eio. 13-A ; caixa jo i ta ! , n. ti ; telqjho-
ne, n . ft-S!—.S. Paulo . 

2 3 o ? a . t i a - f c ^ s* 

GABINI*. I II DKNTAlí IO—J»rs. Aibfrt . 
I npes d.: Oliveira «i (íodofrocut M. Uar-
esley. dcnliatas Lorte-amcricanos. 

Ííua Direita, n. í . liolratl-j. 

EL a & cl s f c r a , 

A N T O M O M O L M A I Í D , ox-profes-

ter f 'ü J-Hcola d o M a s s a g e m , t io 

^ a i i f . - - C a l l í s t a u t r n t ud » r d c 

tu ih í i í i . K r f c r i p l o r i o , r u a d n S ã o 

B e n t o , 21 : r e s i d ê n c i a , r u a i>. Vc-

r i d i a n a , 

COAf.J iMAN — LU alista — Uua Dirat-
Ia, n. ü . 

I ENTIRTA. — O tiraríriao d<*nti»ta A . 
O i t i i l o íf/. qnf.lqucr trabalho dos raai3 
Bperfeiróudoa e mcderno.i da sua pro» 
íiefcSo, por preços mnítiasimo ra/.ôav^if. 
A((f,ia j uguminto rm yre&lãoÕCi, prí* 
xitthtlite (ci.tiactudas.—(iáliutftíí o r#» 
idcDci». tua tí. ilti.to, 11. l ú . 

- >v it I a 
v i.-l imi-
/ / ranr-

foi!. Km barra n ?o li- ; • t I r ; > -H ( l i j * 
dr, a totos envia um aürajO ds dispo-

"» 3-

C C Q U I L u WXÍ.J 

T O 3 S E C O r / V ü ü 3 A 

Cura-s^ ("in o I-üaropo c ; ; L / a 
a co f i ue l uc l i e , forn iila • í > >. . í.'f.e-
SiL.MTC FERÜSIüA, (».:lp0íiaIÍ3'.a :\3 
moléstias das crianças nesta '-apitai) 

preparado pelo piiarmae^uliro 
d.: Maecdo .Soares — PI*--rina^ia 
« A u r o r a » , rua Aurora, 

An t e s cio p a r t o 

. . . m i n h a filha A.T7reii,iJ, '•jtn nsrnr.r'. 
tevo purtoâ d:fficei'i e. iabori ern. f: i 
agora muilo bem sucocdiJa i»orusarn:n, 
i,*.e/. .'tules do parto, a i f ' i !n n 1 dc Ta'j< 
uyi M. Uorato, comi rerru i J r n . 

L' uma n".:os3Í'li l a ',u::n s d f r j , o 
uso destr.s piiulas. 

CA:;CEII(A. 

I.trovou Ar.vr.s nv Sií.VA 
'.'ende-aa cm y . I ' au ! j : 1 e.ni Dar-tal 

& Comp» (_m) 

íktia d(! X >vei:. , ' ( . 

n i l O \ í I ; . f« . r» i ! ? i Io9 ior íM. j 

| H i 1 s. n .,(•• to»;-, O < ri-

K i e r i o :•] •:. 1 fjii * rojitinúa a proda* j 
jjjf/.ir O-j mcdlf.r .s n t iltad s pegniveis, 

ra dit a tias bron» ! ites, b f tien/.a, co-
fjUidiifhc c t >as's ivb f ! tr,i o p t i t t ra l du 
A r o f i r a , A n g i c o a i a m b a , t4ue 
ne eu-i.ntra t a 1 io_ar. 1 i ;' -1. 

«ITT *M.T , 

Di n:•'( T ,:: AM : 

D o a l o r n í í a r i a .V^; v i N a r a i v . ; 

v n»iss K s i i . í - r • < r >i! 

i ü a m s . m w m , ^ « « 

O ^ P E I M O f t " 
- i P P M F Q i l f i 

j I i i t - r . r aa to o e x t o r n a í o , -

!
f e m i n l u o 

— 

- — , Ai aul .n r f , 
na espaçosa <• ii1 i" 

rtri d-; S . xior.o, l i t ! ? . 

A. W á m Q N Ç A 

A ;^>rrn-a.do r,• Dii-cct.or 
2scrv:ço S r . : : . . . . r i o do S . P i lo 

KS p. > ÍTAIVJ I Í .M;ST:;A-

ro! .ridos. -11 câ a i« u'*.i:> 
V-:, , r v i r al : í 

t. 

I I . m 

i ..vi!! os s •'•• ;'•• * r . • -í • n <• -i • rri ir-, 
i í.j»!r;i'. •' •- mão. i'.orrH ar. maes, t 
rf< .--urafl » ! •-•. Iiiil:ete8 t rinmentud i.í c 
tnsgnroH i' tnr:wa t ! *. etc. - ( .ar jo 
li-.sario, «C í a. uí-aria i.ealda , ;c•. 

j O ti: ! o remci io para o C3t ):v t^) r ';>• 

i ' I*>.( "' ; • • < " , u f-,das as phar^v.! I .s 

\ .'> '.}' Aí. :•. i Aíiltl' A 

- i . j a t^^V - r l s ^ d o iIp S . P:ík!Í3 

i az r.astcr ca rabel!Q3 
hslir^ne a raspa 

iftjpede a quéda dos cubelkMI 
Mala os parusitait 

U m v i d r o . . . C $ 0 0 0 

Vende-se na Drogaria fíartul e 01 

2 t i a E p i s c o p a l , 4 5 

H. PAULO •>!—5a 

F c ü s c e s V í f 

EÊLE CKN'7 ZIA f. 

l.va íio Lu lado, 

• a l k f a s 

1 

r í . ' :«>CI0—Vc- ' 

I •! ir. - üad j s ro: 

, I' A • — I 

_ E e s l a r a ç 0 9 s c o m r a e r c i a e s _ 

A o c o m m e r c í o 

Vlto Faccíolla & C . , n^goeianteaá rua 
íjanta Rosa, 11. 4'?, por este meio declaram 
ao comnterrio dc S . Paulo e do interior 
qu<\ so alpucnt se jn lgar credor, queira 
apr-vicntir sn?8 cor.í.a at*S o dia 20 do 
corrnnt" ĵ ara ser pago. 

S. Paulo, 15 dc março dc 1901. 

3—2 VITO FACCÍOLLA Sc C. 

A ' p r a ç a 

J c a é T h o n n a d o M e l l o A l v e s , 

npgociaufe < a abclectdo com Cíjst d- eo:n-
missões o rm signaçT»e« c com fiÜJás cm 
A v a r o t í sao P a u l o d o 3 A b ados , 
par l i t i j a ;i is d- as e fregaeze», 
mudou seu riptorio cotntncrcial para 
a rua-da Q u i t a n d a , u . 2, k o b r a d o , e 
conservando o s.u deposito i rua Auro-
ra. 11 14. 

8 . Paulo, 11 dc março de 1904. 

3 — 3 .103K T I Í O M A Z VF. M E L L O A t . V E S 

A ' p r a ç a 

L i m a . 8m i i : o 9 & C . e s t aba lec i-
doa & r u a do C o m s n e r c i o , a . 8 , 
d a s t a c a p i t a l , a v i s a m a s eu s fre-
^ue íes n arrdg-os q t i e m u d a r a m 
a c u e s t . a b o l e c i m e u t o *Dxog a r i a 
SU t a i s f t » , p a r a o p r e ó i o ü . 9 d a 
m e s m a r u a 

D R O G A R I A S I Z . T E I S A 

y-^RCA DO roíroimcio—ÍF 

U M A Ü A X I 0 8 * C. 
1 0 - 1 0 . . 

r a n ç o do C o m m - rc :o o I n c l u o w l f t 
d c 3 P a u i o 

ASSEM IIL IA ^r;.:AL 

De aijcôrd) com a delib-rrá-jão da di-
rc.:;orij , convido os srs. :iecioni.ita» para 
S • reimírem cm a js.?mbh :a l'^raI, uo dia 

'̂J du nu i jo pronimo ftitnr n < meio-
dia na sa i i | rin« ;pal do edifício du 
Pa.:<:o, nesta « i Jade. 

Na iVirma dos eslaíntV1* t'rTo os srs. 
a c i : í t.*s do tomar t . im^nt. du 
r • 'ater contas 'la : - í i s r • pa-

recer <'. > Corsc-ilio .'l.s ,il, i . fcr r.t 9 «o 
an o d : :••<••:',, 1 :pp r os : •-finbr.a d.» 
Corselho íi«(.,; c -v.4 .v.ipp pies para » 
novo an-m ba:in 'ri 1. 

S . Paulo, I I de mar.o de IHOJ. 

.» N : • • Nio PRADO 
1."I.17.20.ü3.2(S.S9 í 'r si ícat 5 

NOVO M E T H O D O 

T r a t a m e n t o \ í '^>oreuioso 

p u l m o n a r 

O J r . Jt<«̂ o Tríxrífa fiata a fu-
br rr.ilose pulmonar por u:n j jovo pro* 
(•«•Sio de sna inven^So, qtn^lá os r*ie-
Ihctes rcsuítadus. 

(Jonsaltas rua Dr. João Ti lodoro, G, 
no iud.) do ijuarlcl da l . u / . DÜS 7 
óa 10 da manhã o de I á I da tar-
de. Telephone, tI2»>, l ó — 6 

v I íO i . .o O!{ D C 
' y i 2 < ion i í." n : .:, i n ^ í - : f . 
•Vj etc., o eufr:;« r. ateria.i. Ir4r »nna-

Ç rua :bdv-.tia. ól-A. 30-10 

-'K utrri casa cm bóas con-
preço baratissimo. Ííua 

des Immi^ruut^s, n 7 ! . Trata-a» 
• l i IIhI.i . ... ri .5-A. 

m m í PfiütiGO t ü l ! 

f ,"ação Mercantil 
l ' .'('TAIIII.IDADI-; i .OM., I ; , Í ;CI .\l 

e ciiHiijrnpl:in 

ritr.t 11 1 I 'E: OI OUABI>I-I VCOS 
?. FJLC-'JSI2A3 O E. BAIJIME 

A c i ta . i , t o l o o qualqcer trabaiiio 
CO: ' iillicilt • a raia pi 0 : . „ n 

S a c i - i p t o i i o : r a a á e S . B e n t o . n . 
0 3 I ' a o d . i r — 8 . F A P J . O :(—I 

F J B E I D A S 
Par mais rí bHdes, curam.-se cm menos 

dc trinta d: aa. iSão o conto do vigário, 
poii tem attestados d< a principaes medi-
co:; do Hio de Janeiro : experimentem o 
un^uMito aitii-nleeroso de (iracindo firit-
to ríopoail.» ii' r, I : Araújo Freitas Sc C . , 
rua d (JiirivcM. 114—Preço, 3.>iK)0. 

Depositários tro S . Paulo: Barael C., 
rua Direi'a, 1 1 7 . j i . j y 

P r i n c i p o do Brao-Pará 

Aclt.-;m-5.o á vc-nda, u o eser i p to-

: í o €fetta f o i l i a , c i l h v t « s i j o s t a a s 

ccn i o r e t r a t o de S . A . I . o P r i a -

(€ Co C ! r f c-Pa r ? . , p o l o p r e ç o da 

E C O r< i s r a d a m . 

C c n V r T pr•3Óa j ôde ira r.v r 3J. 
i eieõcs r. 10 fium.K e a J-.>. 
Quota mennai a 10 auno», GA-- ) r i 
I'crs3o cuaxima, p >r ai:no. 

ia r.enaa! a 1:0 ar.Eos, í^ôOd rcb . 
r ci £üo n:axima. por anr;j. 

Í.Lv' U n a pfnaüo 6 u l i l p? . ra t o d o a 
J r'.ntut^s e { rosp- ! <-, pratis. 
A - un i r a I (K'.«ira ai.crta da i 10 

Cd U.&LÍ.Ü wá o 1-1- 1.-4 lo ÚJS 1 as 0 ia 
r.* iie. {. 'üj 

lAg fua üeníif. rAcipj mo d.ema, c o m base de 
T 2 r i r M O I -

A l v e j a o * « l a i i t c - j j « « t u a i i ) ( . . i i l « i i o a m o : i l o i | i i : i N 

« j i i o r « l õ i ' »!(; ( l e n t e s r ( ; . ; " , . n i a . 

] > r I o ' > : T O í : i " : • A í . 

d e H * E e n í o , " 2 4 , 

(JX-i « P í iffctl 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 ? - A 

Associação Humanitár ia de 
S. Paulo 

Aaftr.UBI.áA OKCA1. 
f « rc í rdo com o art . 43°, f| 4* doa 

noanos eatatatoa, convoco oa n * . aoriou 
para unia aaacmbl^a geral qor an j 

realisar r.a aéde aocial, á rua J.>aiiBoni-
fácio, 33. aobra-lo, domingo, 'H.i uo cor-
r«nt«, á 1 hora da tarde. 

Ordem 4a : 

1'iscns.Jo do projecto de reíorma doa 
.atatirtoa. 

H. Paulo, 19 d . maroo de 1904. 

C A X I O M a a u v a 

1 4 . i J 1* í t e r e l a í i . 

Compra-a í nma, «!e conatrneç«3o moder-
na. fsjaço»», com jardim, qu-' n3o seja 
•obrado, contendo além das deprn leacias 
indispensável», seis cioruiilot icf com to-
tios os etjmntodos bera ventilados, rece-
bp.ndo luz directa e*rnm o porSo cimen-
tado. J'ref.rc-ae nos Campos Klvseos,ou 
na p r 'e aits da Vif l i Huarejar Trata-fe 
na travessa do Comir-r io, 5—5 

( i j i a n a s i o t l o N . S . d o ( , ' a r r a o 

R U A D O C A R M O , 3 3 - C 
Aula . aUl tAa úeau» 1° de f-tereir.i. 

No dia 4 de abril, examea de admia-

tio do . aovoa alami.-j, f i r a m 4 annoa 

i* ( i ) u u i a . 30—ib 

i l 

G o n t o s G o n t o s 

T o d o s flererr. S-.t p r o f u r . n c i a a . a t a a g e n c i a cferal . T i a t o s e r a q u ? t e m v e n d i d o m a i o r n u m . r o d a 
s e r t a a e r a n i l . i 

O a v e d i á o a cio I n t e a i o r d e v o m se r d i r i g i d o , aoa a g e n t a a g o r r . e : d a C o m p a n h i a d e L o t a i m S a o i j . 
n nea d o B r a s i l : 

C a r v a l b i o & G u i m a r ã a a 

A J » ' 1 ' I O A C A B A M A . H C 1 3 0 N 

A — r i j a 15 d e m v r m m ~ z 7 . \ 
C a l x n , " 6 1 1 — E i > d e r e t « t a í e j j . ( u r M « a « n 
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DAS 

Loterias da Capital Federal 
Jullo Antunes de 

39—RUA DIREITA— 

DEPOIS DE AMANHÃ 
S a b b a d o * B O d e m a r ç e 

1 I Í S O B 7 A K T E P l i H O 

S a b b a d o — 9 d © a b r i l p r o v i m ® — f f i a b b a f l o 

G R A K T D E L O T E R I A 

f\ A 

\J u 

A 

U 
A p r e f e r e i w i n j i a r n a c o m p r a d a l i i l l i e l c s d e s t a r j r n n d e l a i U r i n i l t v e « r r d a r i a , p o r 

• i x l o s c s m o t i v o s , a e s l a m i t i g a o u r r o d i t u a f u u r | « n e i a ( | í f » l 

U I Ü I C / A ° a S a ° " U e n ° S 0 U í m P o r ^ a n t s v a r e j ® * c m v t n á í d o esse J J J ^ J C J A 

O s [ i e i l i < ! « s d o i n t e r i o r d o v e m s e r d i r i < | i a i a 9 a o ; i f |e i i » r> ç j e r n l c n e t n r O 

r c p r u B e n t n n f e d » C o i n p t t n l i i a « f e I . o t o r i a * I M n c i o i t n t r f c d o I f r u H i l : 

Júlio Antunes de Abreu 

s i 

Isbrugador de café 

Privilegiado pela patente h. 3.952 
Com a applkaçi ío dista nova p<ça d» preço mínimo, e que poderá ser addicionada faeilmento aon machiniamos já 

existente», nílo fiaverd café. par mais melado, rijo, clieio dc torrões etc. , que nâo*fique perfeitamente beneficiado, sem que-
brar ubiolutamente u som haver «rapseiauitutan e. alterações na cor natural. 

Chamamos n especial att«iif&% tios iuUreníndos para oa trlegranuuas c enrtus abaixo : 

tisfeito com CnnipintiN, f> de fcvarciro de 1904 
IÜmo. sr. direetor-gerento da Gompaakia Mw«h«iiai e Impor* 

ladora de S. Pau lo . 
Amigo e sr. 

Depnis do t« r assentado o «Esbrugador Meolmnica», mi-
nha inachina tem fnnccLonitde prrfVluinoiite, apesar do café 
muitíssimo melado quo tenho bt<nafieia4c. 

O vapor de t» cuvallot, que toca a minha inachina, trn-
bali:a cem muita facilidade, dando cila artualmento com café 
melado a mesma producç&o que antigaaiento com café de 
casta pndro. 

Quanto ao ben.°íirio, elle é parfai ta: aão In mais empas-
tamento no descaacador o o t uíé nát»,limpa, o. ui marinheiro • 
•rui quebrado. 

Podendo v . s. fazer deste o uso que lhe convier e feli-
citando a Companhia pela invenção d o t a iiapcrlauka maihiaa, 
8ubacri«v.»-iac tom toda a estima 

i)c v. a. arr.° att.° agr.° 
Jflsí' Thendtr» Oliveira Andrade 

Campinas, lò <i« r»v«reiro do 1001. 
llliv"». sr. rente da Cowpafciliia MbcIIUM a c Impor» 

tnutera «I.• S. ! 'an !" . 
Ami^n c 1 r. 

Tcm cala p r li:u purli-ij ar-lha qtit estou plenamente sa-

ESBRUGADOR» que a Companhia assentou 
cm minha fazenda, cujo resultado, no bcneficiatnenlo do café 
melado, como está o meu, é multo aatisfactorio. 

Coiu estima o conaideração, sou 

Dfi v. s. at t° . er°. am°. e cbr®. 
Carlos Olympio Leite Penteado 

Araras, 2 9 - 1 2 - 903. 
Meekanica— S. Psulo. 

Es l rugador funcciona muilo bem. 
Br. Luiz Velam a in 

Franca, 11 de janeiro dc 1901. 
I l lmo. sr. director-gernnlo da Companhia Mechanica. 

Tenho preaeute a vossa carta do íJU de dezembro, que 
respondo. 

J;l experimentei o vosso esbrugador, o qual me surj rc-
liendeu pejo bom resuliad» obtido. 

N&o quebra aí:Holu!:Mneiite café al^um, diminuo o esforço 
du in«china e auümenta a prodúoç&o do bunefiriamento. 

Mui tu vos saúda o aa igo , creado o obrigado. 

Joaquim Carruo 

l\TO 
P E 0 1 O O S E I N F O ^ A Ç O E S 

E S O R I P T O R I O O j S r ^ T ^ F t ^ S L l l . 

A * K L A Q U I N Z E D E N O V E M B h O . N . 3 0 3a-5* 

0 ete §ao PaisSa 

C O R R E I O — C A I X A , -S PAULO 

A 6oo réis 
flanellaa dc algodilo, muito largas, 
corpadas, boas cores. 

R o u p a s p a r a m e n i n o s 

Grande sortimento para todas as cda* 
dos, em ternos para escola e passeio; dc 
brint e dc sarja. Qualidade garantida. 

Colchas ingíezas 
brancas e de»cores, muito grandes. De 
primeira qualidade. 

Muitos outros artigos 
era cretoncs, hrins. chitas, riscados, ren-
das, meias, bordados, atoalhados o teci-
dos para blusas vestidos, ceroulas e ca-
misas. 

A 6 0 0 r é i s 

V C I I . para vestidoa;, grande largura. 
Bonitos padrões, iniitaudo l ã . 

Be tndo. se 6ucontra grc-iicle sor-
t imento. por preços baratisaiiiios-
na C A b A B A P T I S T A . Eur , B:-
relta, 12—S. Pau lo—Atacado e 
xejo . 15—18 

ZSme. S. JU tON niutlou-so para o 
n . 25-A — rua ile E . Bento (em 
n e n t o A rua da Qu i t anda ) . 10 3 

rtst i lcdcK du Uontâiil: 
1110 

Centena 7(>2 
Dezena 

n. rAL'i.0 
'Centína 53 j 
Dezena 3-j 

w 

1 1 

cjrnrpitn dm l l f l a Arnibal Vitri ' 
ectu qB&iquer dente, por n.ais dorldi ; n 
•f je, em E4 lioras. com um prnríM, > d» 
«06 ir,vt:.çf.o. Oljtur,; u amainam.l, a 
10 «rtil ielfl . a esmalte, a gramto ua mu-
l a , p o r 8*0UC. (Jbtura u our j par 10$ 
, S í í ü ü t . 

KcFtfiora dentes n onro, por maií diE« 
licil n j a , por 06$ n 409 (aio ««• 
j r e f i i áo o proceaBo brusco do martelio). 
Limpa ch dentes e 09 terna alvos por ) | 
• SOt. Extrai dentea scui dOr par õ i . 
tellceu dtnUdsran com ou sem ehapii . 
éei-ltn 11 f lvut, M j u dc curo e iujrm-
írt^t ip de brilliaiitcs. Trata d ü :a !. -*s-
tltt. du becea e corrige os anomuKdd Jsa-
Hrif-fc. üi> dentes d i primeira deuti^Si 
(odem cer trutadoà t oòturadoa do iii-.i-
ir.ü modo que et do adulto, cvitauti> 
LEUÍIII ep tumorea, as iuflammui;ôes o U 
l l t t d . s t.ecgivucd; uífcegijtís buecAdi, 
<jse muitu cuncoricm para u ilebiliiiatli 
{ t ra i (ias crcaii',as. 

Sc tcu ch trabaliios eão garautldoj, o.'-
Ure i tudo tedes oa oòjcctivos~liygieaioaJ 
« 1 lí tilíQtuêix uutiaep«i4 ueutarualj* 
í i r i t . 

CcLiUitas c opeiauòu, uoj o uiíjj u 
» Cc lUÜCt 

í t - i i é i tie B e n t o , 4 : 1 

E O E R A D O Cm) 

Grupo 16 j (,iru|Ti> 8 

V . e o a M e l l n 

[ D F M S T í A O S E 

foffre Cr estômago « òo» bitMth)i«1 
cccr. tio conhece o 

S f l 

KocELoa 1901 
frrço.^írn) competência—carr.01 c om i 

Jopnrrs, cavaMos de força, desdeõ: ):)'JJ, 
com todos cs melhoramentos. 

P n e n n i a t i c c s K i c l i e l i u fie C . pari 
t i t j c í tUas c l anes autoinovcls urti^oi 
t!e fc^rraelm. 

MOTOCYf LETTAS—ultima novidade. 
A i c i i sd i es do «utomoveia c motocy 

tlettts. Knr»rrc^am-so do qualquer t»* 
teniuienia dveto ramo. 

LMtOfc AGfchTtS PARA 0 KRASlti 

A l í i h c s cios S u i U o » & ü o n f . 

Lua ce 6 . Bento, 29 m 

a - 8 0 a e i í i s e ç f r » i ^ M p I e i ^ á a s f o r s n i o s 

s i p p l l e a o d í í ^ s e ® 

t ê 

( | i ' E E H E C T I F I f A B f l \ 0 1 Ü Í A S 1 L 

O E C O K T O M I C O 

T 

H a m b a w B l & u u v r t f c a a l a a 

E n m p f s c i i l t T f k l i r t a a . s a s l l s o : Í U 
U l Mre L i m - J ü ZXTUÍ ixtjí n a c a i n H , o n « M U U r i l i JU, 8 * r e * t 6 ; 

• n u l u i t n 

V A P O B t f T i A O 
C O B R I E N T r l S 81 de u r o * U 
T U C U M A N I 4* abril « • U 
S A N T O S 28 da abril & 1* 
B A H I A 6 da maio ia 11 
C O R D O B A lã de «ai» i» lf 

O p n « ( u e f « « I I m I o 

M E N D O Z A 
C a p t . : J B n H a M A W K 

Eahirá, no dia 17 do rorrcot», [ura * 

R i o , H a m - H > , 

L i s D o a , H a m l o u r a r o 

O s p r e ç o s « I a » p n - i r a g o n * «.'o I ' a o l a g t a i , i v t c 

S a n t o s n H í o , f o r u t n o - Í U J O O i » j - í t > } ) J J 

r c « p o e » l v H i n « n l e . 

. P r e ç o d i a s { l a s s a g e i i s d a 3 ' ' c l a a s a j i i r j 

L í o t e Ô B , ! 3 9 $ O d O . 

» Todos oa vapuraa deatu O o n p i a i l » \ b i r h t i i t í i i i . - i , 
ca tiebo do mtaa m» pau ige t ro j da .1* o l a n i . 

Todos os pu^uetef da Oumpauu.a a l i d . « a s t r a e ; ! ! « ao l i r i l , i l l i a i l i l i l i 
iU» clactrieu, poaauludo e9ploQtiul44.ce<ikiu*4*f«lt r ar» ^ t u a z a u ú la J . i i l t 

f a i » Uetea, iiaua^em o mala m lu i ' u » t ó * i « i 

J E 3 , J o l m a t o n & > C o m p i i 

U u í i d i i C o m i u t u r e i u . U - S . a ^ j i i 

C 9 R ! ^ a 3 i h s a t í s s i e s s a a ; ^ r ! » s K l a i ü S m s s 
(PAQUEBOTS POSTrt rnAHÇAls) 

O r a p i e l o v a p e r p o s t a l 

ATLANTIQUE 
aal-lrá, no dia 2G do eoraente, para 

L i s b ô a e B o r d e a u x 

¥aa<ta-se qna^quar á n ? a ü a p i t ã a S a l o m ã o , n . ÍS-I 

f p f l f I P l f í l 

Maravilhoso 

fSl 
ív i a i 

O ti/rwiax« i Diuitúto do 

F A h A CCIt» KAi iCAi , Uii 

Teiephones, rampainhaa, pira-r .̂ia 
l i r t imecto completo de todoj oa m m -
a.t • - | cricncealea a cau ai tj, câ j.u.a j 
uia,i.Lcta c ccnccrtoa. 

L i v r l l s b a a i a s i i l 

i U l H * W w a t w . f i — j j i í f c . 

E. PAULO C:n) 

C i m e n t o " T i c a t & Lafarge 
rRE^OS SEM COMPETENC1A 

1'nicos aventes 

A n t u n e s doB Santos 2: C. 

K n a dc S . B e n t o , 0 9 
e s:tb. 

rjarTlfa—1 colher de a em 1 I n r i » 
e (jtifrCIf. b^nver também (dbre. admiauí-
t:f-pr, finmllncenmrnte com o KUzlr 
h r l r n , Ü dí.^s do bi-snlpliato d j •piiai" 
ri 1or dia. 

F ' ii>ralhvel a enra, e oqoell-i <ja) i l a 
í i f t i ivikd» c£« pagurA nuda polo n a > 

l< : i oa. rrlanças, As criança», n»> 
Ir epcca. quasi sempro ficam ataoadu 
Ct Jiarrhéa. f.'-bre, vomUos, o para l is] 
lio lia melhor;'remedio do que a dUxlr 
íir.trn. 

pf t fepr ta—fa l ta da «ppstlto, dljçe^tl» 
düfif i í . J í r de estômago duas, t r « n 
nsifl collierea por dia do Kk t t t l t m . f . 
TI.A eu KLIiÍK PÜCHUKY COMPOSTO 
•-preparado do pbarmacautieo AnCi:ttê 
/'!»«. A. Cintra. 

bolfro de euoorrbéa aú ijaeiJi a l i j i . 
i l t i t a Udallivel 

I n j e c ç á o C i n t e a \ 

EEconti-a*e« em todas a> pfiar."tuiia l 
ÍKÇÍ-TÍBB. 

CBUhça* COM DIAQBIiéAa S QU:fAS 

E lno . ar. Antônio Pinto Nunes Oiatra. 
'••"Venho em abono da verdade confirmar 
«cr,? eecripto que empreguei o üJlixir 1* 
ffnciiury Composto, p o r v . b. p repar i i j , 
cm pessoas de minha casa o mais crM *̂ 
f ES do empregados e vizinhos da f acada 
00 meu Irmão eoronel fcuii de 
Leite quo wffriaua do diarrhéa o dysjj-
3triu com fébru v veruiai 1» (jao ali »» 
l i , t i . om eó <los doze ou nuis 
sue tmpi-fgutfi. Com «ailma auUi:r 
e'in gk v. h, u t u . oor1'. ur J .— 
e » tuuto Ukla. • 1» 

Ü8 prd1rt»>« «i»vrm Bfr diripldnsaos srs. 
S a r u c l & C., únicos tíepositarioíj em S. 
Paulo . ( . . . ) 

S-c t i J i ú a âe 
<( j rec reaçBc , Hypertrro^hia , elo» i » : « > a t v a o u j r v o 3 i P j I-

u«>ctracáita, àü pracer^^ 
tez.' « r i » , fctvitra *rfttH ctwra r m n G Cãü a a * J g U O ±*L*2.qfA3a4 

Ú9B ortt*ja3 
f í i i IvIarrivi l i iOEo DXedicuãíÀí»ís* i.ü du eli^-tuar curai inemia d j p i ! f l o 

t in i i : totes (fl tícinaíji rgmtéU*, « o a biíu» iiM-dicaruento cjurj cura riii.jxl-
i t i r t t i t ícB cb CL20I. Em m«llas ei K1NS, . ; a j .̂-ralm-mtu a l / af?;-
iUcctt lorLfc» » fuaetiaaar reguiaraieíh», t> f f tMDAS üfciMiNAES, .jaer adja:u * .-> 

e u i rm ic i s raa deaa|zy«ú«oun c aa üttNlTAiüS recuperai»«mu 

^ s r a s â í e - s s f a m m s s t t a ü â s k 

V c K d e - t c t s t e r a a r a v i l h a s » j n o d i e a ü e n i o c m t j i . u i i - y n : -

J t t t i s c c t : » í 5 r i s s d o S â o 

üi oe C w ® 

í í '4 ) ífroprietanca eaSwiisai 
£41 E. 31 st, S t — NEW-YOHIv—íi U. da A. 

Í I A B » : ^ Í I H ( 8 A C I i A - H T R I 4 Í n P A fil 

d v m r . m m - v m i m A 

1 A L â M s D A D O T & I f f M P H O , H . J B — & P A G L O 

f-

i 

1 
€ 

1 ! 

I F i f í OE TOURO! 

e M u a i K s s e M u = = = = = 

IMPORTAÇÃO D IRE ITA 
A c : i l ) , ' I S « * I ! O r c c e b o r n o v a r c m i ' s u ; I < L U I l i i l i a 

feaaií ráe|lo m prp 
i:si h iPTomo: 

A ' r u a d e S í . B e n t o , 1 1 . 3 1 

1.) > 

Pa ra mais ínformaç5e i( ' os ftíy^ntía 

A n t u n e s t ? o s t a n t o s & C . 
E m Santos, P raça d:. J i 3,1'iblica, X. 
E m S. Pau lo m a de S. áonto, 
Os Bcrviços medir.>s. os medi» aiuenlua « » vlnlio de mraa aío Kr.,tuUoj. 
Eal.» conipdutiin, de a.enrd i C O M I a «Kuyal Hail Steam Packet Couiüany. « 

0 «Pacific Struni Navication (-'onipany. emllticá bIlhetM de passagem de clasae, 
1* catr|; irn com dir. i'o a interromper a via£*ni em quilquer porto o podand* 
cs ar<. | t.̂ eirea v„:t.»r em nuii-mu' d <s â̂ tntea das ires aoinpanfiias. . 

Bmieii 
SAH1DAS A EUROPA 

A ACHEI» 
C E E Í E T O 
B O I l i n j J á . 

fi da abril 
5.1 de abril 
•1 de m i i i 

O p i i q u o t s a l l e n . l i 

'jy M ao 

Paga-se por u m í p i a u © j r o v o o aluguel 
d e 5 0 $ m e n s a e s , e o p i a t ü * é s & m ^ r i ü o 

locador. 
F o r R s ' l i s 2 0 S 0 8 S m a n s a s * , r - a ^ o s d a r a a i s § 

8»ae», a VASA BISTE©^0M eJarase & veada e 
C ü t í e g a , I o g e tíspals d a 1 o s a f a i i 5 a f i » s 

P i a n o s M I h m l i S @ h » 
p r e i n i a d c s n a s a l i i a a s e x ; > e & i $ » d s p e l a s o a s o a s . 

r i õ a í i e , s o l i d o z e b e i í e s s a . 

V i l a p i n n u i i K s i m a ( l r ( i t i r i i l o v e m a c . i K l n r |>r i> i> i ' ia-

m o n l « 7 ü O ^ O < í ( i , i M c . c , ^ « / « H U < » $ < X M > , p o i s o 

R C K Í M I T E N Ü O É M A I * « 1 « ( J I I O o a l u v i i c l Q U E N U | > : I Ç | U -

r f n . 

A l é m «JÍM.e, n C \ * \ I t H K T I I O V I í X «lá a o « o m -

l i i i i t l o r <> d i r e i t o »!«•, <|iinl<|iier le>n|ii), « l e v u l v c r o 

p i u n o , e reei-l jei" i O ! } d c c a r i a p r e s l a ç n o P«<|a. 

t i l i J i ; » ! » Sttè&t ' Ç f . ^ a 

2 0 , R U A I O Ü 3 JB-. B E N T O , £ 2 O 

É 

J&. "ÇT H S » O B JC t x z 3 m 

E R Gr 
I l l u i n i m i o Í liu t U j l r i i i 

U o n . l i —i.'. fTKUPEL 
E.iiirA cm 23 do man.o. parj 

I t r . o d e J a n e i r o , 

B a h i a , 

I V I a d e ü v T i , L i s b ô a , 

A s i f c t i g r p l a o B r a m a j 

rreço 'ias | afs.i.;ena para o U.» •>. li.jalro, •• .r claasa 209000 . . 
Kate paquete tem bfi.u e .11 i i u i i m - l-rans acüjfnmalafllat pira jmii^i1 . :» 

do 3* clâ ae e teni ujalnheiro vortuín;; .* I.onta. 
Prei j .J d a s PAMIGANA J a IÍ* CLTIU I>I: 'Í 1 . U K 0 . V •> U A D i C l K V , t a « ' . t i i l i v i l l i a 

cie mesa, rélj 135S5000 . 
Paia puasage:u, Iretea o uiaii iaforinatlea, trata i ) i i a 

l I S U^OI l tOAI 

Privilegiado por Decr. n, 2.811 

I m p o r t a n t e m e S i s o r a m c i B í o n o s d e s e a s e í i d ^ p e s « I © e S i a p a s c e s t e i r a s 

Avisamou aos nossos amigos e freguezes que introduzimos um melhora-

mento importante no systema de ckapas para tlescascadorcs de café, consistin-

do co seguinte : 

I o ) Nas novas chapas podemos graduai a i osirSo das mesmas para com 

esteira, /ndependente da elasticidade das molas. 

2o) Póde-se além disso fazer as molas mais moles ou duras, conforme 

exige o café, independente da posição das chapas. 

8C ) Graduam-se as chapas e molao facilmente com os dedos, nüo preei-| 

lendo chave com trabalho penoso para esse fim. 

4o) Toda a superfície das cbapas é elastica, o que não se da ca nas anti-

gas, lias (juaes as cabeças dos parafnzos quebravam café. 

6®) A chapa é de aço, dobrada e temperada, tornando-se uma verdadeira 

C°) Devido á solidez, as chapas nilo alteram sua posição, vi3to n i ) po 

derem deformar-se com o peso do café—condiçfto essencial para o bom de3cas-

caniento. 

7o) O systema de chapa-coaraça podemos applicar a qualquer systema'te 

descascador, dc chapas e esteiras—srja de nossa fabricação ou do outrcin. 

Do exposto resulta qne o nono descascador, conico quo, por causa da 

excellcnte graduação externa, por muitos lavradores 6 considerado o melhor exis-

tente ; com a applicaçfio das novas chapas-conraças, não tem mal* rival, por-

que, n3o podendo as chapas mais deformar-se, t o m a r p o s i ç ã o desegfua l p o l o 

p e ã o do café , a graduaçfto externa exerce sua funcçSo com segurança sobra a 

posição das cbapas para com as esteiras. 

courpça, de fôrma que dura quatro vezes mais qne as antigas. 

O D e s c a s c a d o r c o m e s s a s c h a p a s p ô d e s e r v i s t o e m S . P a u l o 

l r n r n p r e ç o s o m a i s i n f o r m a ç õ e s * o s « r s . p r e t e n d e n t e s d e v e m d i r l g i r - s o 

S . P A U L O | ã L ! * p á T i « J I r m ã ^ Q I R i o d a J a n e i r o 

ELA DO COMMERCIOf 24 1 V i l ® M A M i ã m % 0 & [ R I A DA QUITANDA, 147 

S l á f t é r a ^ üe T r a i s i i a r l s SS l i r i -
Ièbssc-s à v a p s i a r ü z S S i r o a l l l a 

O E S P L E N D I D O V A P O K K R A N ' C H i 

31 "X1 JLs 1 
Saliirá do Santos no dia '23 do corront-, para 

C r o n o v a i © K T E j i D o l e a 

I J M Í Ç I I K d a s i | i n s s a i | « i i s 

l " ciasse—Ueiiova e Nápoles * I l j ) fr^. 
2" • —tlenova e Nápoles 5'.).) fri . 
ii" * —lienova o Nápoles 13J frj. 

A ĉ onipanliis vende passa(j'ns até Paris, nas con.liç i-i .ê ni itis: 
A»ò Pari» ida, r classe, l i s . . . . 673 | Idem dito, Ida u volta. I" el iset. íri. 1.111 
Idain, dito, idem. 2* classe, Ira... Mi | Hein idam, dito -J' ,liti, Irj . . . 8S1 
U.III dito, dita, fra 199 | Idem Idem, dito d.ti, in l»íl 

Para n u u lnforuiav jes, «o;u oi a^itr.ei 

A o l u i i e » í i o s S a n t o s & C o i n p . 

í . i » S . 1 ' a u l u , r u i » S I t e u t o . S'J. 

fc.Ul ÍStlüÍMW, »'!•«.;;. <tu t t 0 {>ub t i c n , 1 

H i » rio . , ' n n « i ü o , r u a 1 ' r í incã i 'M «le M u r ç n , : í » . 

ow & C 
R u a d o a . S a i r t í : » , Ü — S . / * « i u l a 

L a i ' g ' i i^o t s í i í í A i o r j j^o , j i . I O - » S a r 4 o 3 

L í v e r » » o o ? , B r a s i l a n i l l í i y 3 r ? l a ] 3 S : n n ) f 
LINHA LAMPORT fc I3LT 

B e r r l ç o tia p i i s i ^ a a i p i r a S > 7 v T i r i 

o P A g a c r a 

B Y F i o i s r 
( 4 0 0 1 T O N E L A D A S ) 

l l l i i m l n a i i a a l u a e l a ü t r l m 
f ah i r i de Santos, no dia ÜD do csrrente, e do l í io de Janeiro, 

de abril, para 
nj dia 2 

BAHIA, PERNAMBUCO E NOVÀ-YORK 
3ccebo pasaageirj j de 1 ' a 3* claiaes para oa portoa acima e p i r a 

B A R B A D O S 
Eate paqnete praporciona aoi pana^alro* l u l i o n a l x t i necessário, com via-

f fm mal. rapida qoa ria IngUterra, a saai OJ la:i>iraaiaiite< de •jaldeacio. 
Preçn da paMagam de 3 ' eluaa d j R I i da J i ae i r j para Nova-York, t i , * , ' 0 

(dallais. moeda ameriodna) a, da Santo*, 45UM . 

Oa | aquetea Tannyaon a B j r o a Um Utabaa canuit ia l ipsr l i r* l i t ' a 
cluaats tnataudo mala tSi" em 1'clusa, o )IS™ sa l* citui ji.-a st l i t l i i i i . 
Pua paasaKigj a a t l i infarmâ Aaa, trata-aa 

E a 3. Fanio, o o a 
S N H . U r o d J e , r o a d a « J u l t a n d a , : í ( o & r a d j f 

S a Saato*. a t o oa a f w u 
t , S , I l a t n p a b i r e J í U . L < t , F I M 1 5 <|« V a v e m b r o , 3 8 

B oa a i s , o a a o i a^wtta* 
M a r t o u M e ç | « w & O . , U d , , r u i » . - c í m * * " v i a ? j j . 5 a 

Socióté Gónórale do Transporta Marítimo 11 
vapeur do Mai-soille 

O eK|>Itiii<Iitit* v a p o r 

AQUiTAINE 
saliiri, 110 dia 21, para 

B u e n o s Aires 
Para mais informações, co.u oi ttjçíutej 

A n t u n e s c i o s s a t i a ü x x t o s S a O . 

E m S . H a a í o — Í C u í » 4 a ri. Í J S U Ü D , J ' J . 

E m S a n t o » — W a ç j íl:t 4 j p u W i c ; » , X. 

| N o R t u « l e - l t » : > P r i m e i r o <la \ít^,o, U t 

Hambnrg Südamerikanische Dampfschifffahrts Gesellschaft 
Serviço especial entre titwtns <•• 1lamburno, com éscalas 

peto liio dn fruta, ftáUia e Lmbja 

V u j t o i e a i ii u . h i r 
C O B E I B K T E S . . 31 de março 
T T J C U M A N 7 da abril 
S A N T O S 2* da alirll 
P E T B O P O I I S 5 do n a l o 
C O R D O B A 1S da maia 

O i i i i i g n l l l i - o | i a i j u c ( o a l I e i n S u 

SANTOS 
C o m v u u i d i i n t e W . H A V E K B R 

Eiperado ali! o dia 1M de abril, aahira ao dia do ineaina mit fttt 

R i o d e J a n e i r o 

B a h i a 

L i s b ô a e 

H a m b u r g o 

Esta noro e esplendido paquete, no qual foi Introduzida na malar eacal» to-
doa oa ultlinoa aperlelçoamentoa, offerece aoa aenhorea pafaageiroí da todaa a* 
claaaea o maior conforto poaaivel. 

Os aena eapaçoaoa a modernoa camarotea. bem como oa H lSe i dotadoa da 
maior elegância, ( I o illomlnadoa e ventiladea a elaetricidadt. 

A bordo deate paqoeta lia madlco a criada, aaatm coao callahetra portoguez 
a u paiaagana de todaa aa claaaea inclua.u vlnba 4a m a » . 
P r e ç o d a a p a t m n g e n N d e : f c l u s o p a r a L h M t , 1 

Para íretea, paaaagena a maia ioforcni^le», n a M « f l e i t u : 

E. J O H N 8 T O N & C 
R u a d o C o m m e r c i o , 1 6 « o b r a d a — • • P a u l a 

4S 

4 


